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1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades (SA) com habilidades desenvolvidas de modo que 

consigam ler, comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros, resultado da divisão, razão e operador. 
Sendo assim, esperamos que, ao final do estudo desta habilidade, os estudantes resolvam problemas envolvendo o signifi-
cado de frações e que apliquem tais significados em diferentes contextos na Matemática, nas demais áreas do conhecimento 
e no cotidiano.  

HABILIDADE: (EF07MA08) Ler, compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros, re-
sultado da divisão, razão e operador.

Aula/Tempo Atividade

1ª e 2ª/ 90 min Revisando o significado de fração

3ª e 4ª/ 90 min Frações maiores que um inteiro

5ª e 6ª/ 90 min O significado de razão entre duas grandezas

7ª e 8ª/ 90 min Resolução de problemas envolvendo frações

Professor, para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mí-
dias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico 
Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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3caderno do professor

AULAS 01 E 02: 
REVISANDO O 
SIGNIFICADO DE 
FRAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes 
em fileiras em formato 
de U ou em círculo. Se a 
disposição proposta não 
for possível, por conta 
dos riscos de contamina-
ção de Covid-19, organize 
a turma respeitando os 
protocolos de higiene e o 
distanciamento social, de-
terminados pelos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS 
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
calculadora e canetinhas 
para colorir. 
Para o professor: Papel 
quadriculado, uma maçã, 
caixas de pizza, pincel pi-
loto e lápis para colorir. 
INICIANDO
Professor, para as aulas 1 e 
2 desta Sequência de Ati-
vidades, primeiramente 
converse com os estudan-
tes no sentido de diagnos-
ticar o que eles reconhe-
cem ou lembram sobre o 
significado de fração. Uti-
lizando a lousa, verifique 
se os estudantes reconhe-
cem: numerador, denomi-
nador, parte, todo, frações 
equivalentes e divisão de 
frações. Você pode utilizar 
uma maçã para mostrar a 
ideia de fração ou reali-
zar uma atividade lúdica 
com a caixa de pizza. É 
interessante encaminhar 
a discussão no sentido de 
orientá-los quanto à im-
portância do estudo dos 
números racionais e suas 

Resolução:

× = = 5 . Há, em  × = = 5  dessa bandeja, cinco ovos. É oportuno trabalhar, a partir do 

contexto desta atividade, o significado de fração.

5caderno do professor
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diferentes representações 
(fracionária ou decimal). 
Por se tratar de estudan-
tes do Ensino Médio, se 
achar pertinente, revisi-
te, junto com a turma, os 
demais conjuntos de nú-
meros que antecedem os 
números racionais (Natu-
rais e Inteiros), através de 
um diagrama. Após essa 
breve conversa de intro-
dução, os estudantes po-
derão receber o Caderno 
do Estudante impresso, 
realizando, em seguida, a 
leitura coletiva de alguns 
conceitos sobre fração e as 
atividades propostas.
 DESENVOLVENDO
Para desenvolver a ativi-
dade lúdica com a caixa de 
pizza, desenhe sete círcu-
los na lousa, divididos em 
2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 partes 
iguais. Divida os estudan-
tes em sete grupos e dê 
uma embalagem de piz-
za para cada grupo. Peça 
que cada grupo escolha 
um dos círculos desenha-
dos ou realize um sorteio 
para fazer tal distribuição. 
Em seguida, solicite que 
recortem a embalagem 
de pizza de acordo com as 
partes do círculo escolhido 
ou sorteado. Em cada par-
te cortada, peça que ano-
tem a fração correspon-
dente à fatia. No decorrer 
das discussões, o objetivo 
é explorar, de maneira lú-
dica, a ideia de parte e de 
todo. É oportuno, neste 
momento, observar pos-
síveis dificuldades dos 
estudantes no conceito do 
todo e das partes de uma 
fração. Após a realização 
desse exercício lúdico, su-

gira que todos resolvam as atividades propostas nesta Sequência.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das atividades, identifique se houve dúvidas nas resoluções, 
analise as estratégias dos estudantes e as corrija, complementando com o que você, 
professor, achar pertinente. Se possível, convide as duplas para apresentarem suas 
respostas na lousa. 
 

Resolução:
× = = 15 . Foram usados 15 ovos para fazer os quatro pudins.

Resolução:
Espera-se que o estudante utilize a estratégia × = = 6 . Logo, × = = 6 do octógono 

equivale a seis partes. É oportuno, neste item, trabalhar o significado de parte de inteiros.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Logo, o esperado é que o estudante pinte a outra metade do quadriculado de vermelho.

Professor, o esperado é que o estudante pinte seis partes do 
octógono. É oportuno, nessa atividade, revisar o significado de 
parte e todo. Se necessário, apresente outros exemplos para 
aprofundar o significado de parte e todo das frações. É interes-
sante, nesse item, trabalhar o significado de parte de inteiros.

5caderno do professor

Resolução: 
O esperado é que o estudante pinte seis partes do octógono.

Professor, o esperado é que o estudante pinte 50 quadradinhos, ou seja, metade do 
quadriculado.

A resposta esperada é que o estudante pinte de vermelho a outra metade do quadriculado.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Logo, o esperado é que o estudante pinte a outra metade do quadriculado de vermelho.

Professor, o objetivo desse item é trabalhar o significado de 
equivalência de frações. Neste sentido, ao simplificar a fração, 

o estudante perceberá que a fração equivalente é . 

6 caderno do professor
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Professor, o esperado é que o estudante pinte 50 quadradinhos, ou seja, metade do 
quadriculado.

A resposta esperada é que o estudante pinte de vermelho a outra metade do quadriculado.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Logo, o esperado é que o estudante pinte a outra metade do quadriculado de vermelho.

Professor, o objetivo desse item é trabalhar o significado de 
equivalência de frações. Neste sentido, ao simplificar a fração, 

o estudante perceberá que a fração equivalente é . 
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Resolução:
Espera-se que o estudante responda  . 

Professor, o objetivo desta atividade é verificar se os estudantes conseguem identificar fração 
com o significado de parte de inteiros. Neste sentido, avalie se os estudantes compreendem o 
significado de parte e todo.

Resolução:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a partir da re-
presentação dada, nesse 
caso, o bloco retangular, 
espera-se que o estudante 
associe o significado de 
fração a situações do coti-
diano. Sendo assim, você 
pode estender o objetivo 
dessa atividade a outras 
situações do cotidiano, 
por exemplo, partes de 
uma pizza, metade de 
uma fruta, parte líquida 
de um copo, etc. É oportu-
no, nesse item, trabalhar 
o significado de parte de 
inteiros.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, o objetivo dessa atividade é comparar frações menores e maiores do que 
um inteiro. Discuta com os estudantes qual foi a relação que eles perceberam entre o 
numerador e o denominador da fração com o número inteiro um.

A C D B

7caderno do professor

Resolução: Alternativa B. Professor, simplifique todas as frações postas nos itens

I → = , II → = , III → = e IV → = . 

A partir dos resultados das simplificações, reforce o significado de equivalência de 
frações.

<

<

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, é esperado que o estudante efetue as divisões do nu-
merador pelo denominador de cada fração para observar qual 
delas é maior, menor ou igual. No momento da correção, você 
pode comparar as frações menores e maiores do que um intei-
ro. Se necessário, estenda a ideia apresentando outros exemplos.

<

>

>

=

Resposta: Alternativa A
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1: 
Professor, explore, nessa 
atividade, o significado 
da representação dos nú-
meros decimais exatos na 
forma de fração. É oportu-
no estender os exemplos 
para os decimais 0,3 (os 
décimos) ou 0,235 (os mi-
lésimos).

ATIVIDADE 2: 
ALTERNATIVA A
Professor, discuta com os 
estudantes que esse tipo 
de fração é aquela em que 
a razão entre numerador 
e denominador é menor 
que um inteiro, ou seja,  
seu numerador é menor 
que seu denominador.
ALTERNATIVA B
Professor, discuta com os 
estudantes que esse tipo 
de fração é aquela em que 
a razão entre numerador e 
denominador é maior que 
um inteiro, ou seja,  seu 
numerador é maior que 
seu denominador.
ALTERNATIVA C 
Professor, discuta com os 
estudantes que essa fra-
ção é um tipo de fração 
imprópria. Sua principal 
característica é que os nu-
meradores são múltiplos 
dos denominadores e, ao 
dividirmos o numerador 
pelo denominador, o re-
sultado será um valor in-
teiro.

Resposta: Alternativa B.

Fração própria. 

Fração imprópria. 

Fração aparente. 

=

=

=

=

ATIVIDADE 3
Professor, não é muito comum utilizar os números mistos para representar frações 
impróprias. Para tanto, tais representações podem não ser familiar para os estudan-
tes. Nesse caso, explore essa atividade discutindo com a turma as estratégias de cál-
culo para tornar uma fração mista em uma fração imprópria.

=

9caderno do professor

AULAS 03 E 04: FRAÇÕES MAIORES QUE UM INTEIRO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em fileiras em formato de U ou em círculo. Se a dis-
posição proposta não for possível, por conta dos riscos de contaminação de Covid-19, organize a turma respeitando 
os protocolos de higiene e o distanciamento social, determinados pelos órgãos de saúde. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno de Atividades impresso e calculadora. 
Para o professor: Caderno de Atividades, canetões coloridos ou gizes coloridos.
INICIANDO
Estão programadas, para estas aulas, atividades de cunho exploratório, ou seja, o objetivo é primeiramente ob-
servar as respostas dos estudantes sobre as características das frações quando sua razão é maior que um inteiro.  
Prossiga falando sobre os tipos de frações, representando-as, comparando-as e ordenando-as, utilizando suas di-
ferentes representações. É oportuno explorar o significado de números decimais exatos, dízimas periódicas e nú-
meros mistos em suas respectivas formas fracionárias (frações próprias, impróprias e aparentes) na reta numérica.
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organizada. Solicite aos estudantes que, em duplas, analisem e resolvam as atividades das respec-
tivas aulas. Circule pela sala, enquanto eles discutem e respondem as questões. Observe as discussões das duplas 
e, se necessário, oriente-as sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”; “Por 
que dessa forma?”; “O que vocês acham se...”; entre outros questionamentos que achar pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, verifique, com os estudantes, as respostas das atividades. Identifique se houve dúvidas nas re-
soluções e as corrija, complementando com o que você, professor, achar pertinente. Se possível, convide as duplas 
para apresentarem suas respostas na lousa. 
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Resolução:

Resolução: 
Espera-se que o estudante efetue as divisões das respectivas frações, para verificar qual delas é 
maior que um inteiro. É oportuno trabalhar, nessa atividade, o significado de frações maiores que 
um inteiro.
A resposta esperada é: , e  

A B D C

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 4
Professor, a reta está re-
presentada por números 
decimais maiores que um 
inteiro. Ao dividir as fra-
ções , , e , o 

estudante encontrará, res-
pectivamente, os núme-
ros 1,2; 1,3; 2,3 e 2,1. 
Sendo assim, você pode 
trabalhar, nessa atividade, 
o significado de compara-
ção de frações, ao ordenar, 
na reta numérica, núme-
ros decimais exatos e nú-
meros mistos, a partir de 
suas representações na 
forma fracionária.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 6
Professor, você pode 
trabalhar as represen-
tações fracionária e de-
cimal da figura, assim 
como retomar a ideia de 
equivalência e o signifi-
cado lúdico das frações. 

Resolução: 
Todas as frações são equivalentes. Logo, .  = 0,5.

13caderno do professor

Resolução: Alternativa C
6 039 ÷ 3 = 2.013. Então, o quociente é 2.013.
Professor, o objetivo dessa atividade é retomar com os estudantes o significado 
de razão entre duas grandezas.

Resolução: Alternativa D
315 ÷ 30 = 10,5
Nesse caso, 10,5 kWh é quociente. Professor, aproveite para reforçar o 
significado de quociente. 

Resolução: 
a. 12

1

2 000

38

b.
c.

d. 

AULAS 05 E 06: O SIGNIFICADO DE RAZÃO ENTRE DUAS GRANDEZAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em fileiras em for-
mato de U ou em círculo. Se a disposição proposta não for possível, por conta dos 
riscos de contaminação de Covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de 
higiene e o distanciamento social, determinados pelos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno de Atividades impresso, régua e calculadora. 

Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Nessas duas aulas, serão 
exploradas frações com 
representações do quo-
ciente (exato) de dois in-
teiros, a compreensão do 
significado de razão entre 
duas grandezas e a iden-
tificação da fração como 
representação da razão 
entre duas grandezas, em 
diferentes contextos do 
cotidiano. Sendo assim, 
professor, tenha uma con-
versa com os estudantes 
sobre o que é uma razão 
e o que eles compreen-
dem sobre o significado 
de grandezas. Você pode, 
neste momento, trabalhar 
de modo interdisciplinar, 
pois nas disciplinas de 
Física e Química talvez os 
estudantes já tenham es-
tudado algumas grande-
zas.  Após fazer as exem-
plificações, os estudantes 
poderão utilizar o Caderno 
de Atividades do estudan-
te e resolver as atividades. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organi-
zada e solicite aos estu-
dantes que, em duplas, 
analisem e respondam as 
atividades das respectivas 
aulas. Circule pela sala 
enquanto eles discutem 
e resolvem as atividades. 
Observe as discussões das 
duplas e, se necessário, 
oriente-as sobre possíveis 
dúvidas que surgirem. 
Pergunte: “Como vocês 
estão resolvendo?”; “Por 
que dessa forma?”; “O que 
vocês acham se...”; entre 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, no Ensino Médio, 
talvez já seja familiar para o 
estudante trabalhar com o sig-
nificado de razão entre duas 
grandezas. Neste sentido, 
aproveite as atividades 3 e 4 
para fazer um breve diagnós-
tico e reforçar o significado de 
razão entre duas grandezas.
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PROFESSOR
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR
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talvez já seja familiar para o 
estudante trabalhar com o sig-
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outros questionamentos 
que achar pertinente. É 
sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.   
FINALIZANDO
Por fim, verifique as re-
soluções das atividades. 
Identifique se houve dú-
vidas nas resoluções e as 
corrija, complementando 
com o que você, professor, 
achar pertinente. Se pos-
sível, convide as duplas 
para apresentarem suas 
respostas na lousa.

Resolução: 
a. = 12 m/s

= 350 m/h

= 500 l/h

= 152 hab/km²

b.

c.

= 12 m/s

= 350 m/h

= 500 l/h

= 152 hab/km²d. 

Resolução: 
12 h – 10 h = 2 h

= → = . Logo, a velocidade média desse automóvel é 

de 70 km/h. Professor, o objetivo dessa atividade é explorar o significado e a aplicação da razão.

15caderno do professor

Resolução:
Considerando a fórmula d = 4.368 hab/km².

Professor, o objetivo dessa atividade é explorar o significado e a aplicação da razão.

Resolução: Alternativa D

= = 3,1.
Professor, o objetivo dessa atividade é explorar o significado da fração 
como representação da razão entre duas grandezas, em diferentes 
contextos.
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12%

7%

30%

120%

19%

50%

Resolução: 

a. × = = 36 → R$ 36,00

× = = 4 → R$ 4,00

× = = 125 → R$ 125,00

× = = 498,8 → R$ 498,80

b.

c.

d.

AULAS 07 E 08: 
RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS 
ENVOLVENDO FRAÇÕES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A dica é sempre trabalhar 
com duplas produtivas, 
organizando as carteiras 
em fileiras em formato 
de U ou em círculo. Se a 
disposição proposta não 
for possível, por conta 
dos riscos de contamina-
ção de Covid-19, organize 
a turma respeitando os 
protocolos de higiene e o 
distanciamento social, de-
terminados pelos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
régua e calculadora. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Professor, estas aulas são 
uma continuidade dos 
conceitos estudados ante-
riormente. Logo, as ativi-
dades propostas exploram 
o cálculo da fração de uma 
quantidade, trabalham o 
significado introdutório 
de porcentagem e pros-
seguem com problemas 
que envolvem porcenta-
gens, com base na ideia 
de proporcionalidade ou 
de frações equivalentes, 
em diferentes contextos. 
Se você achar necessário, 
revise o significado de 
porcentagem e discuta a 
relação da porcentagem 
com as frações. Após fazer 
as exemplificações, os es-
tudantes poderão receber 

os Cadernos de Atividades para resolvê-lo. 
DESENVOLVENDO
Converse com a turma e verifique se os estudantes possuem alguma dúvida sobre 
os temas estudados nas aulas anteriores. Solicite às duplas que analisem e respon-
dam as atividades das respectivas aulas. Circule pela sala enquanto os estudantes 
discutem e resolvem as atividades. Observe as discussões das duplas e, se necessário, 
oriente-as sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resol-
vendo?”; “Por que dessa forma?”; “O que vocês acham se...”; entre outros questiona-
mentos que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar 
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Resolução: 
Professor, o objetivo dessa atividade é mostrar 
estratégias para os estudantes calcularem fração de 
uma quantidade.

a.

b.

c.

d.

Resolução: 
× = = 0,425.  Logo, somando 4,25 + 0,425, o novo preço da gasolina é 

de R$ 4, 67.

Resolução: 

× = = 1.900. Logo, subtraindo 5.000 - 1.900, o funcionário 

recebe, líquido, R$ 3.100,00.

Resolução: 
× = = 960.  Logo, somando 6000 + 960, o preço para pagamento a 

prazo é de R$ 6.960,00.

hipóteses e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, verifique as resoluções das atividades. Identifique se houve 
dúvidas nas resoluções e as corrija, complementando com o que você, professor, 
achar pertinente. Se possível, convide as duplas para apresentarem suas respostas 
na lousa. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, o objetivo das 
atividades 3, 4 e 5 é de-
senvolver habilidades no 
estudante para resolver 
problemas envolvendo o 
significado de porcenta-
gens, com base na ideia 
de proporcionalidade ou 
de frações equivalentes, 
em diferentes contextos.

= = 600

= = 300

= = 90

= = 500
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

O problema tem como objetivo calcular a razão entre duas grandezas de mesma 
natureza ou de natureza distinta. Professor, verifique, através dos registros do aluno, 
se as estratégias utilizadas para a resolução do problema são pertinentes ou não.

Resolução: Alternativa A
Uma possível estratégia é  = 0,4 ou 40%. 

Resposta:
Professor, o objetivo dessa atividade é ler, interpretar e resolver problemas que envolvam o 
cálculo da fração de uma quantidade.

 = = 4. 560

 7 600 – 4 560 = 3. 040
Depois de pagar o financiamento do apartamento sobram para Fábio R$ 3 040,00.
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1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades (SA) com habilidades desenvolvidas para resol-

verem situações-problema envolvendo o significado de ângulos internos e externos de polígonos regulares. Esperamos, 
também, que apliquem esses significados em diferentes contextos na Matemática, nas demais áreas do conhecimento e no 
cotidiano.  

HABILIDADE: (EF07MA27) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem o uso de fórmulas, e esta-
belecer relações entre ângulos internos e externos de polígonos, preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e 
de ladrilhamentos.

Aula/Tempo Atividade

1ª e 2ª/ 90 min Identificando pontos notáveis de polígonos

3ª e 4ª/ 90 min Soma das medidas de ângulos internos de polígonos

5ª e 6ª/ 90 min Cálculos das medidas de ângulos internos e externos de polígonos

7ª e 8ª/ 90 min Resolução de problemas com o significado de ângulos internos e 
externos de polígonos regulares

Professor(a), para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, 
formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades. Tais formações acontecerão nos momentos das Aulas de Trabalho 
Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

3caderno do professor

AULAS 01 E 02 - 
IDENTIFICANDO 
PONTOS NOTÁVEIS DE 
POLÍGONOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes 
formem duplas e organize 
as carteiras em formato de 
U ou em círculo. Lembran-
do que, se a organização 
proposta não for possí-
vel, por conta dos riscos 
de contaminação da Co-
vid-19, organize a turma 
respeitando os protocolos 
de higiene e o distancia-
mento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
régua e canetinhas para 
colorir. 
Para o(a) professor(a): 
Caderno de Atividades 
impresso, pincel piloto e 
lápis para colorir.
INICIANDO
Professor(a), para as au-
las 1 e 2 desta sequência, 
primeiramente converse 
com os estudantes no 
sentido de diagnosticar o 
que eles reconhecem ou 
lembram sobre os pontos 
notáveis de um triângulo. 
Esse diagnóstico é im-
portante para você con-
tinuar com o ensino dos 
objetivos propostos para 
essas aulas .      Utilizando 
a lousa ou outro recurso 
didático que você achar 
pertinente, verifique se os 
estudantes reconhecem 
o vértice, segmento de 
reta e ângulos internos. 
Após essa breve conversa, 
estenda o discurso para 
a medida dos ângulos in-
ternos do triângulo e dos 

Os vértices são G, H e I.

É reunião de duas semirretas de mesma origem, não contidas numa mesma reta.

Possui três ângulos internos.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), é esperado que os estudantes da 1ª série Ensino Médio já possuam significados 
desenvolvidos sobre esta habilidade. Sendo assim, explore, o quanto você achar necessário, os 
significados ligados aos objetivos destas aulas. Se você perceber que a turma possui domínio 
dos pontos notáveis do triângulo, você pode estender o diagnóstico à classificação do triângulo 
quanto aos lados, quanto aos ângulos, ângulo reto, obtuso e raso.
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quadriláteros. Utilize as 
atividades propostas das 
aulas 1 e 2 para comple-
mentar os significados 
deficitários sobre os obje-
tivos de aprendizagem. 
DESENVOLVENDO
No decorrer das cinco ati-
vidades propostas para as 
aulas, prossiga verifican-
do se os estudantes com-
preenderam que a soma 
das medidas dos ângulos 
internos de um triângulo 
é 180º e se, a partir da uti-
lização deste significado, 
conseguem determinar, 
sem o uso de fórmulas, 
a medida dos ângulos 
desconhecidos de um tri-
ângulo. Utilizando os ra-
ciocínios análogos aos do 
triângulo, verifique, tam-
bém, se os estudantes 
conseguem determinar a 
medida de ângulos desco-
nhecidos em quadriláte-
ros, usando o fato da soma 
dos ângulos internos de 
qualquer quadrilátero ser 
igual a 360°.
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas reso-
luções, analise bem as es-
tratégias dos estudantes e 
as corrija. Faça uma sínte-
se, junto aos estudantes, 
complementando com 
o que você, professor(a), 
achar pertinente. Se pos-
sível, convide as duplas 
para apresentarem suas 
respostas na lousa. 

A soma dos ângulos internos de um triângulo qualquer é 180º. Professor(a), utilize a medida dos 
ângulos 66º + 66º + 48º = 180 e faça uma breve demonstração para os estudantes.

O valor do ângulo oposto ao lado GH é 66º. Professor(a), utilize a imagem e explore o significado 
de ângulo oposto.

Resolução:
Considerando que o ângulo reto é igual a 90º e o ângulo compreendido entre os segmentos AB 
e AC é 60,95º, uma possível estratégia é que o aluno some estes dois valores 90º + 60,95º = 
150,95º e depois subtraia 180º – 150,95º = 29,05º. 
Assim, o valor do ângulo compreendido entre os segmentos AC e CB é 29,05º.

5caderno do professor

Resolução:  Considerando que o quadrilátero possui dois ângulos retos e o ângulo α = 77,47º, 
uma possível estratégia é que o aluno some o valor dos três ângulos 90º + 90º + 77,47º = 257,47º 
e depois subtraia 360º – 257,47º = 102,53º. Assim, o valor do ângulo compreendido entre os 
segmentos CD e DA é 102,53º.
Por se tratar de estudantes do Ensino Médio, uma segunda possível solução é utilizar o raciocínio 
algébrico, nesse caso, a equação do 1º grau, 90º + 90º + 77,47º + x = 360º.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 4
Professor (a), quando um ângulo de um triângulo mede 90°, os outros 2 são iguais,  então: 180°- 90°=90°, 
90°/2=45°. Logo, a medida dos ângulos e  são iguais, 45º. Nesse caso, temos um triângulo 
isósceles, pois as medidas dos ângulos e   são iguais a 45º e possui um ângulo reto. Para 
incentivar os estudantes a explorarem o estudo dos ângulos internos nos triângulos equilátero 
e escaleno, pergunte a eles se é possível triângulos equilátero e escaleno possuírem ângulos 

retos, ângulos iguais, etc.
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Em quatro.

Como os triângulos possuem dois lados iguais, no caso do triângulo AEB, os segmentos BE e AE 
possuem medidas iguais. Logo, o triângulo é isósceles.

Quando um ângulo de um triângulo mede 90°, os outros 2 são iguais, então: 180°- 90°=90°, 
90°/2=45°. Logo, a medida dos ângulos e  é igual a 45º.

Resolução:
Este problema trata de uma aplicação prática e o aluno pode resolver por meio da contagem dos 
quadradinhos que representam a unidade de medida ou pela percepção que a área do triângulo 
é metade da área do quadrado correspondente. A resposta esperada é 360º.

7caderno do professor

AULAS 03 E 04 - SOMA DAS MEDIDAS DE ÂNGULOS INTERNOS E EXTERNOS DE 
POLÍGONOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em formato de U ou 
em círculo. Lembrando que, se a organização proposta não for possível, por conta dos 
riscos de contaminação da Covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de 
higiene e o distanciamento.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso. 
Para o(a) professor(a): Ca-
derno de Atividades, ca-
netões coloridos ou gizes 
coloridos.
INICIANDO
Estão programadas, para 
estas aulas, atividades de 
cunho exploratório, ou 
seja, o objetivo é observar 
as noções que o estudante 
tem sobre os polígonos 
regulares e seguir esten-
dendo o significado da 
medida dos ângulos inter-
nos, externos e, também, 
da soma para polígonos 
diferentes do triângulo ou 
quadrado. A pesquisa pro-
posta na atividade 1 deve 
ser bem explorada pelo 
professor(a), juntamente 
com os estudantes, pois 
desenvolverá subsídios 
cognitivos para a resolu-
ção das atividades poste-
riores a ela, por exemplo, 
desenvolver estratégias 
para determinar a medida 
dos ângulos internos de 
um polígono regular. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que, em duplas, analisem, 
pesquisem, dialoguem 
entre seus pares e resol-
vam as atividades das 
respectivas aulas. Circule 
pela sala, enquanto eles 
discutem e resolvem as 
atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“como vocês estão resol-
vendo?”, “por que dessa 
forma?”, “o que vocês 
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Em quatro.

Como os triângulos possuem dois lados iguais, no caso do triângulo AEB, os segmentos BE e AE 
possuem medidas iguais. Logo, o triângulo é isósceles.

Quando um ângulo de um triângulo mede 90°, os outros 2 são iguais, então: 180°- 90°=90°, 
90°/2=45°. Logo, a medida dos ângulos e  é igual a 45º.

Resolução:
Este problema trata de uma aplicação prática e o aluno pode resolver por meio da contagem dos 
quadradinhos que representam a unidade de medida ou pela percepção que a área do triângulo 
é metade da área do quadrado correspondente. A resposta esperada é 360º.
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AULAS 03 E 04 - SOMA DAS MEDIDAS DE ÂNGULOS INTERNOS E EXTERNOS DE 
POLÍGONOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em formato de U ou 
em círculo. Lembrando que, se a organização proposta não for possível, por conta dos 
riscos de contaminação da Covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de 
higiene e o distanciamento.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso. 
Para o(a) professor(a): Ca-
derno de Atividades, ca-
netões coloridos ou gizes 
coloridos.
INICIANDO
Estão programadas, para 
estas aulas, atividades de 
cunho exploratório, ou 
seja, o objetivo é observar 
as noções que o estudante 
tem sobre os polígonos 
regulares e seguir esten-
dendo o significado da 
medida dos ângulos inter-
nos, externos e, também, 
da soma para polígonos 
diferentes do triângulo ou 
quadrado. A pesquisa pro-
posta na atividade 1 deve 
ser bem explorada pelo 
professor(a), juntamente 
com os estudantes, pois 
desenvolverá subsídios 
cognitivos para a resolu-
ção das atividades poste-
riores a ela, por exemplo, 
desenvolver estratégias 
para determinar a medida 
dos ângulos internos de 
um polígono regular. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que, em duplas, analisem, 
pesquisem, dialoguem 
entre seus pares e resol-
vam as atividades das 
respectivas aulas. Circule 
pela sala, enquanto eles 
discutem e resolvem as 
atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“como vocês estão resol-
vendo?”, “por que dessa 
forma?”, “o que vocês 
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acham se...” e outros ques-
tionamentos que achar 
pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar as aulas, 
analise as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas reso-
luções, analise bem as es-
tratégias dos estudantes e 
as corrija. Faça uma sínte-
se, junto aos estudantes, 
complementando com 
o que você, professor(a), 
achar pertinente. Se pos-
sível, convide as duplas 
para apresentarem suas 
respostas na lousa. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1
Professor, esta habilidade não prevê o uso de fórmulas, mas, na pesquisa, podem 
aparecer fórmulas, uma vez que, por se tratar de estudantes do Ensino Médio, eles 
já podem possuir significados desenvolvidos sobre a habilidade em questão. Nesse 
caso, se você perceber que o nível de aprendizagem da turma está uniforme, pode 

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 72
= 108º.
AI= Ângulo interno.

I) Passo
Ae= 
Ae=  = 72º.
Ae = Ângulo 
externo.

Nº de lados 5
Três triângulos
SI = 3 ×180º 
= 540º.
SI = Soma dos
ângulos internos.
Nº de lados 6
Quatro triângulos
SI = 4 ×180º 
= 720º.

Nº de lados 7
Cinco  triângulos
SI = 5 ×180º 
= 900º.

Nº de lados 8
Seis triângulos
SI = 6 ×180º 
= 1.080º.

I) Passo
Ae= 
Ae=  = 60º.

I) Passo
Ae= 
Ae=  
= 51,42º.

I) Passo
Ae= 
Ae=  = 45º.

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 51,42º 
= 128,58º.

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 45º 
= 135º.

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 60
= 120º.
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ampliar os significados para o uso da fórmula. Se assim for, apresentamos as fórmu-
las, no quadro, para determinar as medidas dos ângulos internos, externos e a soma 
dos ângulos internos.

Resolução: Por se tratar de um polígono regular, ao traçar as diagonais, formam-se 6 triângulos 
equiláteros. Logo, a resposta esperada é 60º. 

Resolução: Considerando que a soma dos ângulos internos de um quadrilátero é 360º, espera-se 
que o estudante determine que Ĝ = 90º,  = 90º, Ê = 120º e a medida do ângulo compreendido
entre os segmentos FG e FE  = 60º. Totalizando 360º.

Resolução: O esperado é que o estudante perceba que Ĝ = Ĉ = 120º e a medida do ângulo 
compreendido entre os segmentos CD e CB = 60º. Totalizando 360º.

Resolução:
Professor(a), temos que a figura ABCD é um quadrado e todos os ângulos medem 90°. Note que 
o ângulo superior da figura de baixo mede 90°. Quando um ângulo de um triângulo mede 90°, 
os outros 2 são iguais, então: 180°- 90°=90°, 90°/2=45°. Cada ângulo mede 45°, a soma deles é 
igual a 90°.
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acham se...” e outros ques-
tionamentos que achar 
pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar as aulas, 
analise as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas reso-
luções, analise bem as es-
tratégias dos estudantes e 
as corrija. Faça uma sínte-
se, junto aos estudantes, 
complementando com 
o que você, professor(a), 
achar pertinente. Se pos-
sível, convide as duplas 
para apresentarem suas 
respostas na lousa. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1
Professor, esta habilidade não prevê o uso de fórmulas, mas, na pesquisa, podem 
aparecer fórmulas, uma vez que, por se tratar de estudantes do Ensino Médio, eles 
já podem possuir significados desenvolvidos sobre a habilidade em questão. Nesse 
caso, se você perceber que o nível de aprendizagem da turma está uniforme, pode 

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 72
= 108º.
AI= Ângulo interno.

I) Passo
Ae= 
Ae=  = 72º.
Ae = Ângulo 
externo.

Nº de lados 5
Três triângulos
SI = 3 ×180º 
= 540º.
SI = Soma dos
ângulos internos.
Nº de lados 6
Quatro triângulos
SI = 4 ×180º 
= 720º.

Nº de lados 7
Cinco  triângulos
SI = 5 ×180º 
= 900º.

Nº de lados 8
Seis triângulos
SI = 6 ×180º 
= 1.080º.

I) Passo
Ae= 
Ae=  = 60º.

I) Passo
Ae= 
Ae=  
= 51,42º.

I) Passo
Ae= 
Ae=  = 45º.

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 51,42º 
= 128,58º.

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 45º 
= 135º.

II) Passo
AI = 180 - Ae
AI = 180 – 60
= 120º.
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ampliar os significados para o uso da fórmula. Se assim for, apresentamos as fórmu-
las, no quadro, para determinar as medidas dos ângulos internos, externos e a soma 
dos ângulos internos.

Resolução: Por se tratar de um polígono regular, ao traçar as diagonais, formam-se 6 triângulos 
equiláteros. Logo, a resposta esperada é 60º. 

Resolução: Considerando que a soma dos ângulos internos de um quadrilátero é 360º, espera-se 
que o estudante determine que Ĝ = 90º,  = 90º, Ê = 120º e a medida do ângulo compreendido
entre os segmentos FG e FE  = 60º. Totalizando 360º.

Resolução: O esperado é que o estudante perceba que Ĝ = Ĉ = 120º e a medida do ângulo 
compreendido entre os segmentos CD e CB = 60º. Totalizando 360º.

Resolução:
Professor(a), temos que a figura ABCD é um quadrado e todos os ângulos medem 90°. Note que 
o ângulo superior da figura de baixo mede 90°. Quando um ângulo de um triângulo mede 90°, 
os outros 2 são iguais, então: 180°- 90°=90°, 90°/2=45°. Cada ângulo mede 45°, a soma deles é 
igual a 90°.
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AULAS 05 E 06 - 
CÁLCULOS DAS MEDIDAS 
DE ÂNGULOS INTERNOS 
DE POLÍGONOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes 
formem duplas e organize 
as carteiras em formato de 
U ou em círculo. Lembran-
do que, se a organização 
proposta não for possí-
vel, por conta dos riscos 
de contaminação da Co-
vid-19, organize a turma 
respeitando os protocolos 
de higiene e o distancia-
mento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso. 
Para o(a) professor(a): Ca-
derno de Atividades, ca-
netões coloridos ou gizes 
coloridos.
INICIANDO
Nestas duas aulas, serão 
explorados os significa-
dos, desenvolvidos nas 
aulas anteriores, sobre 
ângulos internos e exter-
nos de triângulos e qua-
driláteros. Sendo assim, 
professor(a), faça uma re-
tomada diagnóstica com 
os estudantes sobre o que 
já foi estudado nas aulas 
anteriores e verifique se 
ainda existem dúvidas so-
bre as medidas e soma de 
ângulos internos ou exter-
nos. Após efetuar exem-
plificações, os estudantes 
poderão utilizar o Caderno 
de Atividades do estudan-
te e resolver as atividades. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1
Professor, os exercícios a seguir podem ser resolvidos sem o uso de fórmulas, como 
reforçamos anteriormente. Por se tratar de alunos do Ensino Médio, é possível que 

Resolução:Uma estratégia possível é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o 
uso de fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do triângulo ou do 
quadrilátero. 
60º + 80º = 140º
180º – 140º = 40º→ y = 40º.
e
120º + 30º = 150º
180º - 150º = 30º → x = 30º.

11caderno do professor

mobilizem raciocínios algébricos para resolvê-los. Sendo assim, converse com os seus 
estudantes e firme contratos didáticos com eles, de modo que não prejudique os obje-
tivos da habilidade em questão e o resultado seja a aprendizagem integral da mesma.

DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da e solicite aos estudan-
tes que, em duplas, anali-
sem, discutam entre pares 
e resolvam as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala enquanto 
eles discutem e resolvem 
as atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-os 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“como vocês estão resol-
vendo?”, “por que dessa 
forma?”, “o que vocês 
acham se...” e outros ques-
tionamentos que achar 
pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Por fim, analise as resolu-
ções das atividades, iden-
tifique se houve dúvidas 
nas resoluções, analise 
bem as estratégias dos es-
tudantes e as corrija. Faça 
uma síntese, junto aos 
estudantes, complemen-
tando com o que você, 
professor, achar pertinen-
te. Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 

Resolução: Uma estratégia possível é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso 
de fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos e externo do triângulo. 
Nesse caso, o estudante pode desenvolver uma possível estratégia, a partir do significado do 
ângulo raso, que mede 180º. 
x + 80º = 180º
x = 180 – 80 → x = 100º.
Logo, y + 100º + 25º = 125º
180º – 125º = 55º→ y = 55º.

Resolução:
Uma estratégia esperada é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso de 
fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do quadrilátero, que é 360º.
360º – 240º = 120º.
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AULAS 05 E 06 - 
CÁLCULOS DAS MEDIDAS 
DE ÂNGULOS INTERNOS 
DE POLÍGONOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes 
formem duplas e organize 
as carteiras em formato de 
U ou em círculo. Lembran-
do que, se a organização 
proposta não for possí-
vel, por conta dos riscos 
de contaminação da Co-
vid-19, organize a turma 
respeitando os protocolos 
de higiene e o distancia-
mento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso. 
Para o(a) professor(a): Ca-
derno de Atividades, ca-
netões coloridos ou gizes 
coloridos.
INICIANDO
Nestas duas aulas, serão 
explorados os significa-
dos, desenvolvidos nas 
aulas anteriores, sobre 
ângulos internos e exter-
nos de triângulos e qua-
driláteros. Sendo assim, 
professor(a), faça uma re-
tomada diagnóstica com 
os estudantes sobre o que 
já foi estudado nas aulas 
anteriores e verifique se 
ainda existem dúvidas so-
bre as medidas e soma de 
ângulos internos ou exter-
nos. Após efetuar exem-
plificações, os estudantes 
poderão utilizar o Caderno 
de Atividades do estudan-
te e resolver as atividades. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1
Professor, os exercícios a seguir podem ser resolvidos sem o uso de fórmulas, como 
reforçamos anteriormente. Por se tratar de alunos do Ensino Médio, é possível que 

Resolução:Uma estratégia possível é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o 
uso de fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do triângulo ou do 
quadrilátero. 
60º + 80º = 140º
180º – 140º = 40º→ y = 40º.
e
120º + 30º = 150º
180º - 150º = 30º → x = 30º.
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mobilizem raciocínios algébricos para resolvê-los. Sendo assim, converse com os seus 
estudantes e firme contratos didáticos com eles, de modo que não prejudique os obje-
tivos da habilidade em questão e o resultado seja a aprendizagem integral da mesma.

DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da e solicite aos estudan-
tes que, em duplas, anali-
sem, discutam entre pares 
e resolvam as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala enquanto 
eles discutem e resolvem 
as atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-os 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“como vocês estão resol-
vendo?”, “por que dessa 
forma?”, “o que vocês 
acham se...” e outros ques-
tionamentos que achar 
pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Por fim, analise as resolu-
ções das atividades, iden-
tifique se houve dúvidas 
nas resoluções, analise 
bem as estratégias dos es-
tudantes e as corrija. Faça 
uma síntese, junto aos 
estudantes, complemen-
tando com o que você, 
professor, achar pertinen-
te. Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 

Resolução: Uma estratégia possível é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso 
de fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos e externo do triângulo. 
Nesse caso, o estudante pode desenvolver uma possível estratégia, a partir do significado do 
ângulo raso, que mede 180º. 
x + 80º = 180º
x = 180 – 80 → x = 100º.
Logo, y + 100º + 25º = 125º
180º – 125º = 55º→ y = 55º.

Resolução:
Uma estratégia esperada é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso de 
fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do quadrilátero, que é 360º.
360º – 240º = 120º.
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Resolução:
Uma estratégia esperada é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso de 
fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do triângulo, que é 180º. 
180º - 120º = 60º.

Resolução:
Uma estratégia esperada é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso de 
fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do triângulo, que é 180º. 
180º – 135º = 45º.

13caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), o objetivo desta questão é verificar o significado desenvolvido pelo 
estudante sobre as propriedades dos triângulos, no que se refere aos seus ângulos 
internos e externos.  Se achar necessário, trabalhe, juntamente com os estudantes, 
a ideia de que a soma dos ângulos externos de qualquer polígono convexo, inde-
pendentemente da quantidade de lados, totaliza uma volta completo, ou seja, 360º.

Resolução:
Uma possível estratégia é que o estudante utilize o significado da soma dos ângulos internos do 
triângulo e do quadrilátero:
I) Considerando o quadrilátero ADCB, os ângulos internos são Â= 45º,  = 90º, Ĉ = 90º. Somando 
os três ângulos, obtemos 225º.
Fazendo 360º - 225º = 135º →  = 135º.
II) Considerando o triângulo ADB, podemos determinar o valor de x, fazendo 180º – 75º = 105º 
→ x = 105º.
III) 135º - 105º = 30º → y = 30º.
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Resolução:
Uma estratégia esperada é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso de 
fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do triângulo, que é 180º. 
180º - 120º = 60º.

Resolução:
Uma estratégia esperada é que o estudante desenvolva o raciocínio dedutivo, sem o uso de 
fórmulas, considerando apenas o valor da soma dos ângulos internos do triângulo, que é 180º. 
180º – 135º = 45º.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), o objetivo desta questão é verificar o significado desenvolvido pelo 
estudante sobre as propriedades dos triângulos, no que se refere aos seus ângulos 
internos e externos.  Se achar necessário, trabalhe, juntamente com os estudantes, 
a ideia de que a soma dos ângulos externos de qualquer polígono convexo, inde-
pendentemente da quantidade de lados, totaliza uma volta completo, ou seja, 360º.

Resolução:
Uma possível estratégia é que o estudante utilize o significado da soma dos ângulos internos do 
triângulo e do quadrilátero:
I) Considerando o quadrilátero ADCB, os ângulos internos são Â= 45º,  = 90º, Ĉ = 90º. Somando 
os três ângulos, obtemos 225º.
Fazendo 360º - 225º = 135º →  = 135º.
II) Considerando o triângulo ADB, podemos determinar o valor de x, fazendo 180º – 75º = 105º 
→ x = 105º.
III) 135º - 105º = 30º → y = 30º.
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Resoluções:
O enunciado do problema afirma que o triângulo é equilátero (regular). Nesse caso, espera-se que 
o estudante efetue a divisão de 360º por 3 (lados do triângulo) e determine a medida do ângulo 
externo 120º. Como o problema pede que determine-se a medida dos três ângulos, a resposta 
esperada é 360º.
Passo I – Determinar a medida de cada ângulo:

= 120º.
Passo II – Determinar a soma dos ângulos externos:
120º + 120º + 120º = 360º.

34 caderno do professor

       | MATEMÁTICA80



15caderno do professor

AULAS 07 E 08 - 
RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS COM 
O SIGNIFICADO DE 
ÂNGULOS INTERNOS 
E EXTERNOS DE 
POLÍGONOS REGULARES 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes 
formem duplas e organize 
as carteiras em formato de 
U ou em círculo. Lembran-
do que, se a organização 
proposta não for possível, 
por conta dos protocolos 
de saúde, organize a tur-
ma respeitando os proto-
colos de higiene e o dis-
tanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso e 
calculadora. 
Para o(a) professor(a): 
Caderno de Atividades, 
canetões coloridos ou giz 
colorido.
INICIANDO
Professor(a), inicie a aula 
narrando sobre o que é 
um mosaico e suas ca-
racterísticas. Também, é 
oportuno citar exemplos 
do cotidiano: no acaba-
mento de pisos ou facha-
das de prédios, usa-se 
muito o significado de 
ladrilhamento. Após fazer 
as exemplificações, os es-
tudantes poderão receber 
os Cadernos de Atividades 
para resolvê-las. 
DESENVOLVENDO
Converse com a turma e 
verifique se os estudantes 
possuem alguma dúvida 
sobre os temas estuda-
dos nas aulas anteriores. 
Solicite às duplas que 
analisem e resolvam os 

Resolução:
Considerando que cada ângulo interno do triângulo equilátero mede 60, do quadrado mede 90 
e do hexágono regular mede 120°, temos que a única combinação possível é 60° + 90° + 90° + 
120° = 360°. Sendo assim, é possível o ladrilhamento utilizando um triângulo equilátero, dois 
quadrados e um hexágono.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), explore nesta atividade, juntamente com seus estudantes, os pressupos-
tos matemáticos que estão por trás dos ladrilhamentos possíveis. Torne claro para os 
estudantes que em um ladrilhamento regular, a soma dos vários ângulos que se po-
sicionam em torno de cada vértice é o ângulo de uma volta completa, ou seja, 360°.
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problemas propostos para 
as respectivas aulas. Cir-
cule pela sala enquanto 
os estudantes discutem 
e resolvem as atividades. 
Observe as discussões das 
duplas e, se necessário, 
oriente-os sobre as pos-
síveis dúvidas que sur-
girem. Pergunte: “como 
vocês estão resolvendo?”, 
“por que dessa forma?”, 
“o que vocês acham se...” 
e outros questionamen-
tos que achar pertinente. 
É sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, ana-
lise as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas reso-
luções, analise bem as es-
tratégias dos estudantes e 
as corrija. Faça uma sínte-
se, junto aos estudantes, 
complementando com 
o que você, professor(a), 
achar pertinente. Se pos-
sível, convide as duplas 
para apresentarem suas 
respostas na lousa. 
 

Resolução:
O objetivo desta questão é avaliar a compreensão do aluno quanto à pavimentação de 
superfícies e/ou ladrilhamento de planos. Espera-se que o estudante desenvolva estratégia a 
partir da composição e decomposição de figuras planas, assim como, a ideia de ângulos internos 
e externos de quadrados e triângulos isósceles.  
 

Fonte: AAP, 2016.
A resposta esperada é três peças e meia de ladrilho branco.
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Resolução: O problema tem como objetivo utilizar recursos matemáticos para resolver problemas 
envolvendo o ladrilhamento de planos. Os polígonos regulares, apresentados na figura, são um 
octógono e um quadrado.  Para haver um encaixe perfeito dos polígonos regulares em torno de 
um vértice, é  necessário que a soma das medidas dos ângulos, agrupados nele, seja igual a 360°.
Sabendo que a medida de cada ângulo interno do octógono é 135º, logo, para que se tenha um 
encaixe perfeito, é necessário ter um polígono com ângulos medindo 90º.   
 

Fonte: AAP, 2019.

Professor(a), caso o estudante apresente dúvidas sobre a soma dos ângulos internos de um octógono 
regular, retorne para o quadro da atividade 1 das aulas 3 e 4, pois, nessa atividade, foram apresentadas 
uma pesquisa e estratégias de cálculo que propiciaram o desenvolvimento desse significado. 
Passo I - Ae = Ângulo externo                      
I) Passo  -  Ae=      Ae=  = 45º →Ae = 45º.  

Passo II - AI = Ângulo interno  AI = 180 - Ae   
AI = 180 – 45º = 135º →  AI = 135º.
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Resposta: Alternativa C
      Para que não haja sobreposição e recortes dos polígonos, uma possível estratégia para eliminar 
os polígonos que não servem para o ladrilhamento da calçada é dividir a medida do ângulo externo 
de um polígono regular, 360º, com a medida do ângulo interno da figura. E, para que haja encaixe 
perfeito, deve ser considerado apenas o caso em que o quociente seja exato. 
     Figura I, temos 360º ÷ 60º = 8 (Quantidade de triângulos equiláteros em torno de um vértice); 
Figura II - 360°÷ 90° = 4 (Quantidade de quadrados em torno de um vértice); Figura III - 360°÷120° 
= 3 (Quantidade de hexágonos regulares em torno de um vértice); Figura IV - 360°÷ 135° = 2,6 
(seria aproximadamente a quantidade de triângulos em torno de um vértice), ou seja, não cabe 
uma quantidade inteira de vezes. Logo, Paulo poderá escolher os ladrilhos I ou II, ou III.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), o problema 
pede para identificar quais 
dos quatro polígonos re-
cobrem uma área sem 
sobrepor peças, de modo 
que exista um encaixe per-
feito. Para isso, é preciso 
que o estudante trabalhe 
com o significado de ân-
gulos internos e externos 
e, principalmente, com a 
ideia de sobreposição das 
figuras. Uma das estraté-
gias esperadas, é que os 
estudantes reconheçam 
que a soma dos ângulos 
internos de um triângulo 
mede 180º, de um quadri-
látero mede 360º e a dos 
ângulos externos mede 
360º.  Um segundo signi-
ficado esperado, que seja 
explícito nesse problema 
pelos estudantes, é que 
a ideia principal do ladri-
lhamento, no plano com 
polígonos regulares, só é 
possível se, em torno de 
um ponto (vértice), con-
seguirmos agrupar ângu-
los que totalizem 360º. 
E é a partir dessas obser-
vações que o estudante 
deve efetuar suas visua-
lizações e composições. 
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1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades com habilidades desenvolvidas para resolverem 

situações-problemas envolvendo o significado do Teorema de Tales. Está relacionado ao Teorema de Tales os assuntos: sig-
nificado de razão, proporção e equações. Sendo assim, espera-se que os estudantes potencializem os significados já desen-
volvidos sobre estes objetos matemáticos e os apliquem dentro de diferentes contextos da própria Matemática. Esperamos, 
também, que apliquem esses significados nas demais áreas do conhecimento e no cotidiano.  

HABILIDADE: (EF09MA24) Identificar e calcular as relações de proporcionalidade dos segmentos determinados por retas 
paralelas cortadas por transversais (Teorema de Tales).

Aula/Tempo Tempo Atividade

1ª e 2ª/ 90 min 90 min Proporcionalidade e o Teorema de Tales

3ª e 4ª/ 90 min 90 min Propriedades da proporcionalidade

5ª e 6ª/ 90 min 90 min Calculando medidas desconhecidas de segmentos de reta

7ª e 8ª/ 90 min 90 min Resolvendo problemas 

Professor(a), para ajudá-lo nesta ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, 
formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). 
Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 01 E 02 - 
PROPORCIONALIDADE E 
O TEOREMA DE TALES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os estudantes 
em fileiras em formato 
de U ou em círculo. Se a 
disposição proposta não 
for possível, por conta 
dos riscos de contamina-
ção de Covid-19, organize 
a turma respeitando os 
protocolos de higiene e o 
distanciamento social, de-
terminados pelos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso. 
Para o(a) professor(a): Ca-
derno de Atividades e pin-
cel piloto. 
INICIANDO
Professor(a), para as au-
las 1 e 2 desta Sequência 
de Atividades, primeira-
mente converse com os 
estudantes no sentido de 
diagnosticar o que eles re-
conhecem ou o que lem-
bram sobre o significado 
de razão entre duas gran-
dezas. Após isso, discuta 
sobre o que é uma razão e 
verifique o que eles com-
preendem em relação ao 
significado de grandezas, 
podendo, neste momen-
to, trabalhar de modo 
interdisciplinar, pois nas 
disciplinas de Física e 
Química talvez já tenha 
sido trabalhado o signi-
ficado de algumas gran-
dezas. Utilizando a lousa, 
verifique quais tipos de 
grandezas os estudantes 
reconhecem. Estenda o 
discurso falando sobre ra-
zão, quociente, proporção, 

Resolução:
Para iniciar a resolução, é esperado que o estudante saiba realizar as conversões das medidas 
de comprimento. Dessa forma, ao considerar a escala 1:30.000.000, o aluno deverá identificar 
que tal representação significa que cada um centímetro do mapa corresponde a 30.000.000 de 
centímetros na distância real. 
Tem-se que: 

, em que E = escala, D = comprimento do desenho e d = comprimento real. 

É dado, no problema, que E = 1: 30.000.000 e D= 4 cm. Desse modo, com as unidades de medidas 
compatíveis em cm, busca-se a distância real (d) transformando o resultado em km, como pede o problema: 
1 / 30.000.000 = 4 / d → d = 30.000.000  ∙  4  cm → d = 120.000.000 cm 
∴  d = 1.200.000 m = 1.200 km. 
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reta e segmento de reta. 
Por se tratar de estudantes 
do Ensino Médio, esses 
temas já foram estudados 
anteriormente. O objetivo 
desta sequência é poten-
cializar as lembranças dos 
estudantes sobre o tema 
em questão e apresentar 
novas abordagens para 
que, posteriormente, sir-
vam de base cognitiva 
para inserção de novos 
conceitos. Após essa breve 
conversa de introdução, 
os alunos poderão receber 
o Caderno do Estudante 
impresso, realizando, em 
seguida, a leitura coletiva 
de alguns conceitos sobre 
fração e resolvendo as ati-
vidades propostas. 
DESENVOLVENDO
Professor(a), explore o sig-
nificado do Teorema de Ta-
les, estendendo o discurso 
para verificar o que os es-
tudantes lembram sobre 
reta, segmento de reta, 
retas transversais e feixe 
de retas paralelas. No tra-
balho, através do Teorema 
de Tales, será utilizado o 
significado de razão entre 
dois segmentos de reta, 
assim como o cálculo de 
segmentos proporcionais.  
Dessa forma, explore, nes-
ta atividade, todos esses 
significados. É oportuno, 
neste momento, observar 
possíveis dificuldades dos 
estudantes em relação ao 
conceito de proporcionali-
dade.  
FINALIZANDO
Avalie as respostas das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas reso-
luções, analise as estraté-
gias dos estudantes e as 

corrija, complementando com o que você, professor(a), achar pertinente. Se possível, 
convide as duplas para apresentarem suas respostas na lousa. 

Resposta: 
Professor(a), a razão entre duas grandezas de mesma espécie é o quociente indicado entre 
os números que medem essas grandezas, numa mesma unidade. Nessa perspectiva, analise a 
resposta do aluno e complemente com o que achar pertinente.

Resposta: 
Professor(a), de maneira sucinta, podemos dizer que a razão é o quociente entre dois números. É 
nessa perspectiva que você deve analisar as respostas dos estudantes e complementar com o que 
você achar pertinente.

Resposta: 
Professor(a), proporção é a igualdade entre duas grandezas apresentadas em forma de razão. É 
nessa perspectiva que você deve analisar as respostas dos estudantes e complementar com o que 
você achar pertinente.

5caderno do professor

Resolução:

= → 120 .

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), esta atividade é apenas uma introdução sobre o significado do Teore-
ma de Tales. Nas próximas aulas, você terá mais atividades explorando esse tema. 
O objetivo aqui é você explorar, já a partir do significado do Teorema, os demais 
conteúdos matemáticos que são pré-requisitos para o desenvolvimento integral do 
significado do Teorema de Tales.
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AULAS 03 E 04 - 
PROPRIEDADES DA 
PROPORCIONALIDADE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes 
formem duplas e organize 
as carteiras em fileiras em 
formato de U ou em círcu-
lo. Lembrando que, se a 
organização proposta não 
for possível, por conta dos 
riscos de contaminação 
de Covid-19, organize a 
turma respeitando os pro-
tocolos de higiene e de 
segurança. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso. 
Para o(a) professor(a): Ca-
derno de Atividades, ca-
netões coloridos ou gizes 
coloridos.
INICIANDO
Estão programadas, para 
estas aulas, atividades de 
cunho investigativo sobre 
o significado de proporcio-
nalidade, a fim de calcular 
a medida de triângulos e 
quadriláteros. Inicialmen-
te, você deve observar o 
que os estudantes sabem 
sobre o tema em questão. 
Prossiga com a aula fa-
lando sobre as condições 
de semelhança entre tri-
ângulos e quadriláteros 
a partir dos ângulos ou 
lados. Apresente possíveis 
fórmulas e propriedades 
que achar necessário. Dis-
cuta sobre as proprieda-
des da proporcionalidade 
para calcular a medida 
de lados em triângulos e 
quadriláteros semelhan-
tes, mas antes talvez seja 
oportuno conversar com a 
turma sobre as condições 

de proporcionalidade quando:
✓ Os ângulos forem iguais; 
✓ Os lados forem correspondentes proporcionais. 
✓ Existir razão de semelhança igual entre dois lados correspondentes. Durante a ra-
zão de semelhança, podem ser observadas: 
✓ Ampliação: quando a razão entre os lados correspondentes for maior que 1. 
✓ Redução: quando a razão entre os lados correspondentes for menor que 1. 

Resolução: 
Espera-se que o estudante analise, primeiramente, a congruência dos ângulos. Nesses 
quadriláteros, os ângulos são congruentes. Seguindo a análise, o estudante deve verificar a razão 
de semelhança dos lados: 

= 1,8 = 1,4 ≌ 2,15    

Nesse caso, as razões entre as medidas dos lados são diferentes. Logo, os quadriláteros em questão 
não são semelhantes.  

7caderno do professor

DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organizada. Solicite aos estudantes que, em duplas, analisem e res-
pondam as atividades das respectivas aulas. Circule pela sala, enquanto eles discutem 
e resolvem as questões. Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”; 
“Por que dessa forma?”; “O que vocês acham se...”; entre outros questionamentos 
que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.   

FIN ALIZANDO
Para finalizar a aula, veri-
fique, com os estudantes, 
as respostas das ativida-
des. Identifique se houve 
dúvidas nas resoluções e 
as corrija, complementan-
do com o que você, profes-
sor(a), achar pertinente. 
Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 

Resolução: 
Nesse caso, verifica-se que os ângulos são congruentes e a razão de semelhança dos lados 
correspondentes é proporcional. 

= = 2,5      

Logo, os quadrados são semelhantes.

Resolução: 
Nesse caso, verifica-se que os ângulos não são congruentes, mas que a razão de semelhança dos 
lados correspondentes é proporcional. 

= 3

= 3  

= 3 

             
Considerando que dois triângulos são semelhantes quando dois lados são 
proporcionais e os ângulos entre esses lados são congruentes, verifica-se que 
não há ângulos congruentes entre os lados. Sendo assim, os triângulos não são 
semelhantes.
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coloridos.
INICIANDO
Estão programadas, para 
estas aulas, atividades de 
cunho investigativo sobre 
o significado de proporcio-
nalidade, a fim de calcular 
a medida de triângulos e 
quadriláteros. Inicialmen-
te, você deve observar o 
que os estudantes sabem 
sobre o tema em questão. 
Prossiga com a aula fa-
lando sobre as condições 
de semelhança entre tri-
ângulos e quadriláteros 
a partir dos ângulos ou 
lados. Apresente possíveis 
fórmulas e propriedades 
que achar necessário. Dis-
cuta sobre as proprieda-
des da proporcionalidade 
para calcular a medida 
de lados em triângulos e 
quadriláteros semelhan-
tes, mas antes talvez seja 
oportuno conversar com a 
turma sobre as condições 

de proporcionalidade quando:
✓ Os ângulos forem iguais; 
✓ Os lados forem correspondentes proporcionais. 
✓ Existir razão de semelhança igual entre dois lados correspondentes. Durante a ra-
zão de semelhança, podem ser observadas: 
✓ Ampliação: quando a razão entre os lados correspondentes for maior que 1. 
✓ Redução: quando a razão entre os lados correspondentes for menor que 1. 

Resolução: 
Espera-se que o estudante analise, primeiramente, a congruência dos ângulos. Nesses 
quadriláteros, os ângulos são congruentes. Seguindo a análise, o estudante deve verificar a razão 
de semelhança dos lados: 

= 1,8 = 1,4 ≌ 2,15    

Nesse caso, as razões entre as medidas dos lados são diferentes. Logo, os quadriláteros em questão 
não são semelhantes.  
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DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organizada. Solicite aos estudantes que, em duplas, analisem e res-
pondam as atividades das respectivas aulas. Circule pela sala, enquanto eles discutem 
e resolvem as questões. Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”; 
“Por que dessa forma?”; “O que vocês acham se...”; entre outros questionamentos 
que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.   

FIN ALIZANDO
Para finalizar a aula, veri-
fique, com os estudantes, 
as respostas das ativida-
des. Identifique se houve 
dúvidas nas resoluções e 
as corrija, complementan-
do com o que você, profes-
sor(a), achar pertinente. 
Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 

Resolução: 
Nesse caso, verifica-se que os ângulos são congruentes e a razão de semelhança dos lados 
correspondentes é proporcional. 

= = 2,5      

Logo, os quadrados são semelhantes.

Resolução: 
Nesse caso, verifica-se que os ângulos não são congruentes, mas que a razão de semelhança dos 
lados correspondentes é proporcional. 

= 3

= 3  

= 3 

             
Considerando que dois triângulos são semelhantes quando dois lados são 
proporcionais e os ângulos entre esses lados são congruentes, verifica-se que 
não há ângulos congruentes entre os lados. Sendo assim, os triângulos não são 
semelhantes.
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Resolução: 
Espera-se que o estudante analise a congruência dos ângulos dos triângulos, seguido da 
verificação da razão de semelhança dos lados correspondentes dos triângulos. Verifica-se que os 
ângulos são congruentes e todos os lados são proporcionais, cuja razão é 3.

                  
Logo, os triângulos em questão são semelhantes.

Resolução:  Professor(a), considerando que o enunciado do problema já afirma que os triângulos são 
semelhantes, espera-se que o estudante utilize a ideia de que os lados são correspondentes, verificando 
as medidas desconhecidas a partir da razão de semelhança dos triângulos e efetuando os cálculos.
 = =

i) = →

ii) = → 

= =

i) = →

ii) = → 
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 Resolução: 
A razão entre a diagonal e o lado de cada quadrado é dada por: 

= = = = = =

Verifica-se que  = = = .  Logo, a razão entre as medidas da diagonal e do lado de 

cada quadrado correspondente é igual .
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AULAS 05 E 06 - 
CALCULANDO MEDIDAS 
DESCONHECIDAS DE 
SEGMENTOS DE RETA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes 
formem duplas e organi-
ze as carteiras em fileiras 
em formato de U ou em 
círculo. Lembrando que, 
se a organização proposta 
não for possível, por conta 
dos riscos de contamina-
ção de Covid-19, organize 
a turma respeitando os 
protocolos de higiene e o 
distanciamento social.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso. 
Para o(a) professor(a): Cader-
no de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes coloridos.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1
Professor(a), verifique se 
os estudantes possuem 
habilidades desenvolvi-
das para resolverem equa-
ções de 1º e 2º grau. Se 
achar necessário, faça uma 
breve retomada com a tur-
ma sobre esses objetos 
matemáticos, pois, sem o 
domínio dessas habilida-
des, os estudantes podem 
não obter sucesso na reso-
lução das atividades que 
se seguem. INICIANDO

Nestas duas aulas, o trabalho será investigativo, realizando cálculo para achar medi-
das desconhecidas de segmentos de reta determinados por retas paralelas cortadas 
por transversais, com o uso do Teorema de Tales. Sendo assim, professor(a), tenha 
uma conversa com os estudantes sobre o que eles recordam em relação ao signifi-
cado de equações e ao cálculo a partir da igualdade de proporções.  Após fazer as 
exemplificações, os estudantes poderão utilizar o Caderno de Atividades e resolver as 
atividades propostas. 

 Resolução: 

= → .

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), tenha o cuidado de reforçar para os estudantes 
que, neste item, o valor m corresponde à medida do segmento 
de reta que está compreendido entre as retas paralelas r e s. 
Estenda essa observação aos demais itens que se seguem.

Resolução: 
= → 3 .
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DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organizada e solicite aos estudantes que, em duplas, analisem e res-
pondam as atividades das respectivas aulas. Circule pela sala enquanto eles discutem 
e resolvem as questões. Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”; 
“Por que dessa forma?”; “O que vocês acham se...”; entre outros questionamentos 
que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.   

Professor(a), tenha o cuidado de reforçar para os estudantes 
que, neste item, o valor m corresponde à medida do segmento 
de reta que está compreendido entre as retas paralelas r e s. 
Estenda essa observação aos demais itens que se seguem.

Resolução: 
= → 3

Resolução: 
= →

a = 1     b = - 4      c =- 32

= → = →  Nesse caso, consideramos o valor 

positivo, logo = → .

FINALIZANDO
Por fim, verifique as re-
soluções das atividades. 
Identifique se houve dú-
vidas nas resoluções e as 
corrija, complementando 
com o que você, profes-
sor(a), achar pertinente. 
Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 
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DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organizada e solicite aos estudantes que, em duplas, analisem e res-
pondam as atividades das respectivas aulas. Circule pela sala enquanto eles discutem 
e resolvem as questões. Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “Como vocês estão resolvendo?”; 
“Por que dessa forma?”; “O que vocês acham se...”; entre outros questionamentos 
que achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para solucionar as situações propostas.   

Professor(a), tenha o cuidado de reforçar para os estudantes 
que, neste item, o valor m corresponde à medida do segmento 
de reta que está compreendido entre as retas paralelas r e s. 
Estenda essa observação aos demais itens que se seguem.

Resolução: 
= → 3
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= →

a = 1     b = - 4      c =- 32

= → = →  Nesse caso, consideramos o valor 
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FINALIZANDO
Por fim, verifique as re-
soluções das atividades. 
Identifique se houve dú-
vidas nas resoluções e as 
corrija, complementando 
com o que você, profes-
sor(a), achar pertinente. 
Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 
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Resolução: 

= →

Professor(a), converse com os estudantes 
que o Teorema de Tales pode ser aplicado 
também em quadriláteros.

Resolução: Professor(a), o esperado é que o estudante esboce a representação abaixo, para 
desenhar o registro descrito em língua materna na atividade.
 

Fonte: Elaborado para fins didáticos.

= → 20x = 300 → x = →

= → 20y = 360 → y = →

= → 20z = 540 → z = →
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AULAS 07 E 08 
- RESOLVENDO 
PROBLEMAS 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A dica é sempre trabalhar 
com duplas produtivas, or-
ganizando as carteiras em 
fileiras em formato de U 
ou em círculo. Lembrando 
que, se a organização pro-
posta não for possível, por 
conta dos riscos de con-
taminação de Covid-19, 
organize a turma respei-
tando os protocolos de hi-
giene e o distanciamento 
social.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso.
Para o(a) professor(a): Ca-
derno de Atividades, ca-
netões coloridos ou gizes 
coloridos.
INICIANDO
Professor(a), esta aula é 
uma continuidade dos 
conceitos estudados an-
teriormente. Logo, as 
atividades propostas 
nestas aulas exploram o 
significado de proporcio-
nalidade e o Teorema de 
Tales. Se você achar ne-
cessário, faça uma breve 
revisão com a turma sobre 
tais temas. Após fazer as 
exemplificações, os estu-
dantes poderão receber 
os Cadernos de Atividades 
para resolver as questões 
propostas. 
DESENVOLVENDO
Converse com a turma e 
verifique se os estudantes 
possuem alguma dúvida 
sobre os temas estuda-
dos nas aulas anteriores. 
Solicite às duplas que 
analisem e respondam 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), o objetivo desta atividade é calcular a medida de segmentos proporcionais 
utilizando o Teorema de Tales. Observe as possíveis dúvidas dos estudantes durante o processo 
de resolução e complemente com o que achar necessário.

Resolução:

i) = → 108

ii) = → 6y 2,5

iii) = → 270
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as atividades das respec-
tivas aulas. Circule pela 
sala enquanto os estudan-
tes discutem e resolvem 
as questões. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“Como vocês estão resol-
vendo?”; “Por que dessa 
forma?”; “O que vocês 
acham se...”; entre outros 
questionamentos que 
achar pertinente. É sem-
pre bom desafiar a turma 
a investigar, levantar hipó-
teses e trocar estratégias 
para solucionar as situa-
ções propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, ve-
rifique as respostas das 
atividades. Identifique se 
houve dúvidas nas reso-
luções e as corrija, com-
plementando com o que 
você, professor(a), achar 
pertinente. Se possível, 
convide as duplas para 
apresentarem suas res-
postas na lousa. 

Resolução:
= → = → 10y → y →

Logo, o valor de y no triângulo EFG em centímetros, é igual a 18 cm.

Resolução: = →

Assim, o tamanho da ponte a ser construída, em metros, é de 350 m.
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1ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4



1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, Professor! 
Os estudantes deverão chegar ao final desta Sequência de Atividades com habilidades desenvolvidas para resolverem 

situações-problema envolvendo o significado de volume e capacidade de prismas retos de bases triangular, retangular, hexa-
gonal e cilindros retos. Sendo assim, espera-se também que os estudantes reforcem o significado de área de figuras geomé-
tricas planas. Neste sentido, o estudante deve, ao final desta Sequência, potencializar os significados já desenvolvidos sobre 
estes objetos matemáticos e que consigam aplicá-los dentro de contextos da própria matemática, em áreas interligadas a ela 
e no cotidiano.  

HABILIDADE: (EF09MA19) Resolver e elaborar situações-problema que envolvam medidas de volumes de prismas e de 
cilindros retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em situações cotidianas.

Aula/Tempo Atividade

1ª e 2ª/ 90 min Blocos retangulares

3ª e 4ª/ 90 min Volume do prisma reto

5ª e 6ª/ 90 min Volume do cilindro reto

7ª e 8ª/ 90 min Redução e ampliação de prismas e cilindros

Professor(a), para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, 
formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). 
Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 01 E 02 - BLOCOS 
RETANGULARES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes 
formem duplas e organize 
as carteiras em formato de 
U ou em círculo. Lembran-
do que, se a organização 
proposta não for possí-
vel por conta dos riscos 
de contaminação da co-
vid-19, organize a turma 
respeitando os protocolos 
de higiene e distancia-
mento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
calculadora, régua e cane-
tinhas para colorir. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades impresso, 
pincel piloto, lápis para 
colorir ou gizes coloridos.
INICIANDO
Professor(a), para as au-
las 1 e 2 dessa Sequência 
de Atividades, primeira-
mente converse com os 
estudantes no sentido de 
diagnosticar o que eles 
reconhecem ou lembram 
sobre o significado de 
cubo e blocos retangu-
lares. Utilizando a lousa, 
verifique se os estudantes 
reconhecem os elementos 
destas figuras espaciais, 
por exemplo, faces, ares-
tas, base, etc. No decorrer 
das sequências de ativi-
dades você terá vários 
momentos e situações-
-problema propostos para 
trabalhar o significado de 
volume e capacidade, mas 
neste primeiro momento 
já se faz necessário veri-
ficar o significado que os 
estudantes têm desenvol-

1.000.000.000 m³
1.000.000 m³
1.000 m³
1 m³
0,001 m³
0,000001 m³
0,000000001 m³

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na atividade 1 explore as transformações de unidades de medida entre múltiplos 
e submúltiplos da medida padrão de capacidade e entre múltiplos e submúltiplos 
da medida padrão de volume, o metro cúbico. Você pode estender esta atividade a 
outras transformações, como por exemplo, para litro. 

Resolução:
Caixa de papelão: V = a .b .c → V = 40 .20 .15 →  V = 12.000 cm³.
Caixa de doces: V = a .b .c →  V = 8 .4 .3 →  V = 96 cm³.
Dividindo 12 000 por 96 obtemos 125. Logo, o número de caixas de doces necessárias para o 
preenchimento total da caixa fabricada será 125.
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tinhas para colorir. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades impresso, 
pincel piloto, lápis para 
colorir ou gizes coloridos.
INICIANDO
Professor(a), para as au-
las 1 e 2 dessa Sequência 
de Atividades, primeira-
mente converse com os 
estudantes no sentido de 
diagnosticar o que eles 
reconhecem ou lembram 
sobre o significado de 
cubo e blocos retangu-
lares. Utilizando a lousa, 
verifique se os estudantes 
reconhecem os elementos 
destas figuras espaciais, 
por exemplo, faces, ares-
tas, base, etc. No decorrer 
das sequências de ativi-
dades você terá vários 
momentos e situações-
-problema propostos para 
trabalhar o significado de 
volume e capacidade, mas 
neste primeiro momento 
já se faz necessário veri-
ficar o significado que os 
estudantes têm desenvol-

1.000.000.000 m³
1.000.000 m³
1.000 m³
1 m³
0,001 m³
0,000001 m³
0,000000001 m³

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na atividade 1 explore as transformações de unidades de medida entre múltiplos 
e submúltiplos da medida padrão de capacidade e entre múltiplos e submúltiplos 
da medida padrão de volume, o metro cúbico. Você pode estender esta atividade a 
outras transformações, como por exemplo, para litro. 

Resolução:
Caixa de papelão: V = a .b .c → V = 40 .20 .15 →  V = 12.000 cm³.
Caixa de doces: V = a .b .c →  V = 8 .4 .3 →  V = 96 cm³.
Dividindo 12 000 por 96 obtemos 125. Logo, o número de caixas de doces necessárias para o 
preenchimento total da caixa fabricada será 125.
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vido sobre estas medidas. 
Apresente para eles uma 
fórmula para calcular o 
volume de blocos retan-
gulares. É interessante 
diagnosticar o que eles 
lembram sobre o cálculo 
da área de figuras geomé-
tricas planas, pois é recor-
rente no cálculo da medi-
da de volume de figuras 
tridimensionais o uso de 
modelos para determinar 
a área da base ou das la-
terais destas figuras. Após 
essa breve conversa intro-
dutória, os estudantes po-
derão receber o Caderno 
do Estudante impresso e 
realizar as atividades pro-
postas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que, em duplas, analisem 
e resolvam as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala enquanto 
eles discutem e resolvem 
as atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“como vocês estão resol-
vendo?”, “por que dessa 
forma?”, “o que vocês 
acham se...” e outros ques-
tionamentos que achar 
pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas resolu-
ções, analise bem as estra-
tégias ou fórmulas utiliza-

das e as corrija, complementando com o que você, professor(a), achar pertinente. Se 
possível, convide as duplas para apresentarem suas respostas na lousa. 

Resolução: 
Capacidade do caminhão baú: V = a .b .c →  V = 2 .3.5 →V = 30 m³
Como a medida das arestas do cubo (da caixa menor) é 1m, o volume será 1m3 , logo, a quantidade 
máxima de caixas que a família de Michel poderá levar em uma viagem nesse caminhão é 30.

Comentários: As respostas esperadas devem compartilhar com os significados de que volume é 
todo o lugar no espaço que um objeto tridimensional ocupa, já a capacidade é aquilo que o objeto 
tridimensional consegue transportar. Explore bem a diferença entre volume e capacidade citando 
outros exemplos. Tome como exemplos caixas de suco, de leite etc.

5caderno do professor

AULAS 03 E 04 -VOLUME DO PRISMA RETO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em formato de U ou 
em círculo. Lembrando que, se a organização proposta não for possível por conta dos 
riscos de contaminação da covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de 
higiene segurança. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno de Atividades impresso, régua e calculadora. 

Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Estão programadas para 
estas aulas atividades de 
cunho exploratório sobre 
o significado do volume 
do prisma reto de base 
triangular e quadrangular. 
Discuta com os estudan-
tes o conceito, fale sobre 
as diferentes bases que 
um prisma reto pode ter 
e juntos explorem estraté-
gias para desenvolver mo-
delos para calcular o volu-
me de prismas com base 
triangular e quadrangular. 
Uma possível linha de ra-
ciocínio para desenvolver 
os modelos prescritos nos 
objetivos destas aulas é 
iniciar a partir dos mode-
los já conhecidos pelos 
estudantes, neste caso, 
o modelo para calcular o 
volume do cubo ou blocos 
retangulares. Comumente 
que se usa o modelo V = l³ 
para determinar a medida 
do volume de um cubo e V 
= a × b × c  para calcular a 
medida do volume de um 
bloco retangular. Explore 
nestes modelos de que, 
ao iniciar o cálculo utili-
zando uma das fórmulas 
V = l³ ou V = = a × b × 
c, multiplicando l × l  ou 
a × b, estamos calculando 
a área da base do cubo 
ou do bloco retangular. A 
partir da análise dos ele-
mentos do prisma (vérti-
ces, arestas e faces), utilize 
o raciocínio apresentado 
acima, faça possíveis ana-
logias e incentive os estu-
dantes a desenvolverem 

Resolução:
Calculando o volume da profundidade:
V = a .b .c → V = 1,8 .8.4 → V = 57,6 m³.
Calculando o volume das bordas da piscina:
V = a .b .c → V = 0,3 .10 .6 →  V = 18 m³.
Somando os dois volumes obtemos 75, 6 m³.  Considerando que 1 m³ equivale a 1000 litros ou 
a um milhão de centímetros cúbicos, 75, 6 m³ .1000 = 75.600 litros de água. Logo, para encher 
a piscina até a sua capacidade máxima, Thiago precisará de 75. 600 litros de água.

6 vértices, 9 arestas e 5 faces.
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vido sobre estas medidas. 
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fórmula para calcular o 
volume de blocos retan-
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lembram sobre o cálculo 
da área de figuras geomé-
tricas planas, pois é recor-
rente no cálculo da medi-
da de volume de figuras 
tridimensionais o uso de 
modelos para determinar 
a área da base ou das la-
terais destas figuras. Após 
essa breve conversa intro-
dutória, os estudantes po-
derão receber o Caderno 
do Estudante impresso e 
realizar as atividades pro-
postas. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que, em duplas, analisem 
e resolvam as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala enquanto 
eles discutem e resolvem 
as atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergunte: 
“como vocês estão resol-
vendo?”, “por que dessa 
forma?”, “o que vocês 
acham se...” e outros ques-
tionamentos que achar 
pertinente. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Avalie as resoluções das 
atividades, identifique se 
houve dúvidas nas resolu-
ções, analise bem as estra-
tégias ou fórmulas utiliza-

das e as corrija, complementando com o que você, professor(a), achar pertinente. Se 
possível, convide as duplas para apresentarem suas respostas na lousa. 
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Capacidade do caminhão baú: V = a .b .c →  V = 2 .3.5 →V = 30 m³
Como a medida das arestas do cubo (da caixa menor) é 1m, o volume será 1m3 , logo, a quantidade 
máxima de caixas que a família de Michel poderá levar em uma viagem nesse caminhão é 30.

Comentários: As respostas esperadas devem compartilhar com os significados de que volume é 
todo o lugar no espaço que um objeto tridimensional ocupa, já a capacidade é aquilo que o objeto 
tridimensional consegue transportar. Explore bem a diferença entre volume e capacidade citando 
outros exemplos. Tome como exemplos caixas de suco, de leite etc.
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AULAS 03 E 04 -VOLUME DO PRISMA RETO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em formato de U ou 
em círculo. Lembrando que, se a organização proposta não for possível por conta dos 
riscos de contaminação da covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de 
higiene segurança. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno de Atividades impresso, régua e calculadora. 

Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou gizes colori-
dos.
INICIANDO
Estão programadas para 
estas aulas atividades de 
cunho exploratório sobre 
o significado do volume 
do prisma reto de base 
triangular e quadrangular. 
Discuta com os estudan-
tes o conceito, fale sobre 
as diferentes bases que 
um prisma reto pode ter 
e juntos explorem estraté-
gias para desenvolver mo-
delos para calcular o volu-
me de prismas com base 
triangular e quadrangular. 
Uma possível linha de ra-
ciocínio para desenvolver 
os modelos prescritos nos 
objetivos destas aulas é 
iniciar a partir dos mode-
los já conhecidos pelos 
estudantes, neste caso, 
o modelo para calcular o 
volume do cubo ou blocos 
retangulares. Comumente 
que se usa o modelo V = l³ 
para determinar a medida 
do volume de um cubo e V 
= a × b × c  para calcular a 
medida do volume de um 
bloco retangular. Explore 
nestes modelos de que, 
ao iniciar o cálculo utili-
zando uma das fórmulas 
V = l³ ou V = = a × b × 
c, multiplicando l × l  ou 
a × b, estamos calculando 
a área da base do cubo 
ou do bloco retangular. A 
partir da análise dos ele-
mentos do prisma (vérti-
ces, arestas e faces), utilize 
o raciocínio apresentado 
acima, faça possíveis ana-
logias e incentive os estu-
dantes a desenvolverem 

Resolução:
Calculando o volume da profundidade:
V = a .b .c → V = 1,8 .8.4 → V = 57,6 m³.
Calculando o volume das bordas da piscina:
V = a .b .c → V = 0,3 .10 .6 →  V = 18 m³.
Somando os dois volumes obtemos 75, 6 m³.  Considerando que 1 m³ equivale a 1000 litros ou 
a um milhão de centímetros cúbicos, 75, 6 m³ .1000 = 75.600 litros de água. Logo, para encher 
a piscina até a sua capacidade máxima, Thiago precisará de 75. 600 litros de água.

6 vértices, 9 arestas e 5 faces.
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estratégias para construir 
modelos válidos para cal-
cular o volume de prismas 
reto de bases triangular e 
quadrangular. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que, em duplas, analisem 
e resolvam as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala, enquanto 
eles discutem e resolvem 
as atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergun-
te: “como vocês estão 
resolvendo?”, “por que 
dessa forma?”, “o que vo-
cês acham se...” e outros 
questionamentos que 
achar pertinente para in-
centivá-los a explorar as 
atividades. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, veri-
fique, com os estudantes, 
as resoluções das ativida-
des. Identifique se houve 
dúvidas nas resoluções e 
as corrija, complementan-
do com o que você, profes-
sor(a), achar pertinente. 
Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 
. 

3 retângulos e 2 triângulos equiláteros.

A = b × h.

.

Área é um valor numérico positivo de uma região limitada, no caso do prisma em questão 
o estudante pode responder que é a parte superficial do prisma. Já o volume de um corpo é a 
quantidade de espaço ocupada por esse corpo.

= 2 × + 3 × (b × h) ou = + 2 × .

Comentários: 
Comumente usa-se o modelo V = l³ para determinar a medida do volume de um cubo e V = a × 
b × c  para calcular a medida do volume de um bloco retangular. 
Explore nestes dois modelos a ideia de que ao iniciar o cálculo utilizando uma das fórmulas V = 
l³ ou V = = a × b × c, multiplicando l × l  ou a × b, estamos calculando a área da base do cubo 
ou do bloco retangular.
O objetivo deste item é que você, professor(a), inicie um raciocínio lógico de modo que os oriente 
a desenvolverem um modelo para calcular o volume de um prisma reto de base triangular. 
Acreditamos que, por exemplo, se for explorado a ideia que V = l² × l, onde l² é a área da base e 
l é entendido como a altura, o aluno pode fazer analogias e reescrever a fórmula V = l³ → V = l² 
× l em V = Abase  × h.  Justifique que para representar a altura normalmente nos livros didáticos 
e outros manuscritos matemáticos utilizamos a letra h . 

7caderno do professor

Espera-se que o estudante, a partir da exploração feita nos itens anteriores, reconheça que o 
polígono da base do prisma reto é um triângulo equilátero e a sua respectiva fórmula para calcular 
a área é  neste sentido, o modelo esperado é V = Abase × h.

8 vértices, 12 arestas e 6 faces.

2 quadrados e 4 retângulos.

A =l²

A = b × h.
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estratégias para construir 
modelos válidos para cal-
cular o volume de prismas 
reto de bases triangular e 
quadrangular. 
DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organiza-
da, solicite aos estudantes 
que, em duplas, analisem 
e resolvam as atividades 
das respectivas aulas. Cir-
cule pela sala, enquanto 
eles discutem e resolvem 
as atividades. Observe as 
discussões das duplas e, 
se necessário, oriente-as 
sobre possíveis dúvidas 
que surgirem. Pergun-
te: “como vocês estão 
resolvendo?”, “por que 
dessa forma?”, “o que vo-
cês acham se...” e outros 
questionamentos que 
achar pertinente para in-
centivá-los a explorar as 
atividades. É sempre bom 
desafiar a turma a inves-
tigar, levantar hipóteses 
e trocar estratégias para 
solucionar as situações 
propostas.   
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, veri-
fique, com os estudantes, 
as resoluções das ativida-
des. Identifique se houve 
dúvidas nas resoluções e 
as corrija, complementan-
do com o que você, profes-
sor(a), achar pertinente. 
Se possível, convide as 
duplas para apresentarem 
suas respostas na lousa. 
. 

3 retângulos e 2 triângulos equiláteros.

A = b × h.

.

Área é um valor numérico positivo de uma região limitada, no caso do prisma em questão 
o estudante pode responder que é a parte superficial do prisma. Já o volume de um corpo é a 
quantidade de espaço ocupada por esse corpo.

= 2 × + 3 × (b × h) ou = + 2 × .

Comentários: 
Comumente usa-se o modelo V = l³ para determinar a medida do volume de um cubo e V = a × 
b × c  para calcular a medida do volume de um bloco retangular. 
Explore nestes dois modelos a ideia de que ao iniciar o cálculo utilizando uma das fórmulas V = 
l³ ou V = = a × b × c, multiplicando l × l  ou a × b, estamos calculando a área da base do cubo 
ou do bloco retangular.
O objetivo deste item é que você, professor(a), inicie um raciocínio lógico de modo que os oriente 
a desenvolverem um modelo para calcular o volume de um prisma reto de base triangular. 
Acreditamos que, por exemplo, se for explorado a ideia que V = l² × l, onde l² é a área da base e 
l é entendido como a altura, o aluno pode fazer analogias e reescrever a fórmula V = l³ → V = l² 
× l em V = Abase  × h.  Justifique que para representar a altura normalmente nos livros didáticos 
e outros manuscritos matemáticos utilizamos a letra h . 

7caderno do professor

Espera-se que o estudante, a partir da exploração feita nos itens anteriores, reconheça que o 
polígono da base do prisma reto é um triângulo equilátero e a sua respectiva fórmula para calcular 
a área é  neste sentido, o modelo esperado é V = Abase × h.

8 vértices, 12 arestas e 6 faces.

2 quadrados e 4 retângulos.

A =l²

A = b × h.
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ATotal = 2 × (l²) + 4 × (b × h) ou ATotal = Alateral + 2 × Abase

Idem às orientações da atividade anterior. V = Abase × h.

Soluções:
Área da base do prisma reto de base quadrangular:  Abase = l² → A = 4² → A = 16 m².
Área lateral do prisma reto de base quadrangular: Alateral = b ×h → A = 4 ×10 → A = 40 m².
Área total do prisma reto de base quadrangular: Atotal = Abase + Alateral = 16 + 40 = 56 m².
Volume do prisma reto de base quadrangular: V = Abase × h → V = 16 × 10 → V = 160 m³.
Área da base do prisma reto de base triangular: 

→ .
Área lateral do prisma reto de base triangular: Alateral =3  (b ×h) →A = 3( 5×10) → A = 150 cm². 
Área total do prisma reto de base triangular:

= 2 × + ≌ 171,64 cm².
Volume do prisma reto de base triangular:

= × h → 

9caderno do professor

AULAS 05 e 06 -  VOLUME DO CILINDRO RETO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em formato de U ou 
em círculo. Lembrando que, se a organização proposta não for possível por conta dos 
riscos de contaminação da covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de 
higiene e distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno de Atividades impresso, régua e calculadora. 

Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou giz colorido.
INICIANDO
Para estas aulas o objetivo 
é continuar explorando 
o significado do prisma 
reto, agora com base he-
xagonal, efetuar compa-
rações de volumes de dois 
prismas e apresentar es-
tratégias para que os estu-
dantes calculem a medida 
do volume de um cilindro 
reto. Os raciocínios que se-
rão desenvolvidos nestas 
aulas não se distanciam 
das aulas anteriores. Se 
perceber que os estudan-
tes não possuem dúvidas, 
inicie de imediato o tra-
balho nas atividades pro-
postas para as aulas. Após 
fazer as exemplificações, 
os estudantes poderão 
utilizar o Caderno de Ati-
vidades do estudante e 
resolver as atividades. 

Resolução: Alternativa B
V =  l² × h  → V = 0,25 dm²× 1,2 dm→ V = 0,3 dm³.
Para determinarmos a quantidade de copos equivalente a uma jarra com 1,8 litro basta 
dividir 1,8 por 0,3. O resultado é 6 copos.
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Área total do prisma reto de base quadrangular: Atotal = Abase + Alateral = 16 + 40 = 56 m².
Volume do prisma reto de base quadrangular: V = Abase × h → V = 16 × 10 → V = 160 m³.
Área da base do prisma reto de base triangular: 

→ .
Área lateral do prisma reto de base triangular: Alateral =3  (b ×h) →A = 3( 5×10) → A = 150 cm². 
Área total do prisma reto de base triangular:

= 2 × + ≌ 171,64 cm².
Volume do prisma reto de base triangular:

= × h → 
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AULAS 05 e 06 -  VOLUME DO CILINDRO RETO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Sugira que os estudantes formem duplas e organize as carteiras em formato de U ou 
em círculo. Lembrando que, se a organização proposta não for possível por conta dos 
riscos de contaminação da covid-19, organize a turma respeitando os protocolos de 
higiene e distanciamento.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno de Atividades impresso, régua e calculadora. 

Para o professor: Caderno 
de Atividades, canetões 
coloridos ou giz colorido.
INICIANDO
Para estas aulas o objetivo 
é continuar explorando 
o significado do prisma 
reto, agora com base he-
xagonal, efetuar compa-
rações de volumes de dois 
prismas e apresentar es-
tratégias para que os estu-
dantes calculem a medida 
do volume de um cilindro 
reto. Os raciocínios que se-
rão desenvolvidos nestas 
aulas não se distanciam 
das aulas anteriores. Se 
perceber que os estudan-
tes não possuem dúvidas, 
inicie de imediato o tra-
balho nas atividades pro-
postas para as aulas. Após 
fazer as exemplificações, 
os estudantes poderão 
utilizar o Caderno de Ati-
vidades do estudante e 
resolver as atividades. 

Resolução: Alternativa B
V =  l² × h  → V = 0,25 dm²× 1,2 dm→ V = 0,3 dm³.
Para determinarmos a quantidade de copos equivalente a uma jarra com 1,8 litro basta 
dividir 1,8 por 0,3. O resultado é 6 copos.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), em relação 
às atividades 1 e 3 repito 
aqui o já escrito anterior-
mente, você deve ques-
tionar e verificar demais 
modelos apresentados 
pelos estudantes, ouça os 
argumentos e os corrija ou 
complemente os raciocí-
nios pertinentes, de modo 
que seus estudantes não 
fiquem com dúvidas a res-
peito do modelo em ques-
tão e se você conhecer ou-
tras analogias pertinentes 
a este objetivo, apresente 
para eles.

DESENVOLVENDO
Mantenha a sala organi-
zada e solicite aos estu-
dantes que, em duplas, 
analisem e resolvam as 
atividades das respectivas 
aulas. Circule pela sala 
enquanto eles discutem 
e resolvem as atividades. 
Observe as discussões das 
duplas e, se necessário, 
oriente-os sobre possíveis 
dúvidas que surgirem. 
Pergunte: “como vocês 
estão resolvendo?”, “por 
que dessa forma?”, “o 
que vocês acham se...” e 
outros questionamentos 
que achar pertinente. É 
sempre bom desafiar a 
turma a investigar, levan-
tar hipóteses e trocar es-
tratégias para solucionar 
as situações propostas.   
FINALIZANDO
Por fim, verifique as reso-

luções das atividades. Identifique se houve dúvidas nas resoluções e as corrija, com-
plementando com o que você, professor(a), achar pertinente. Se possível, convide as 
duplas para apresentarem suas respostas na lousa. 

12 vértices, 18 arestas e 8 faces.

6 retângulos e 2 hexágonos.

Considerando que o hexágono é regular, formaram-se 6 triângulos equiláteros.

Espera-se que o estudante perceba que, por se tratar de 6 triângulos equiláteros, ele pode calcular 
a área de um triângulo e multiplicar por 6, .

= 2( ou = 2 × +  

Resposta:
Espera-se que o estudante, a partir da exploração feita no prisma reto de base hexagonal em 
questão, nos itens anteriores, reconheça que o polígono da base é formado pela junção de 6 
triângulos equiláteros. Neste sentido, espera-se que o estudante determine o modelo 
argumentando que pode calcular a área de um triângulo, , e em seguida multiplicar 

o valor por 6. Como o estudante já conhece a expressão algébrica para calcular a área do triângulo, 
pois foi utilizada nas aulas 3 e 4, talvez esta analogia seja a mais convincente para ele.  Logo, o 
modelo esperado para calcular o volume de um prisma reto de base hexagonal é V = Abase × h.
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A = π × r².

A planificação será composta de um retângulo e 2 círculos.
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A = π × r².
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Resposta:
Espera-se que o estudante, a partir da exploração feita no cilindro e as analogias em relação 
aos modelos já desenvolvidos e aplicados nos prismas retos de base triangular, quadrangular e 
hexagonal, reconheçam que o  modelo a ser desenvolvido para calcular o volume do cilindro é 
semelhante ao que ele já vinha utilizando para calcular a medida do volume dos prismas, V = 
Abase × h. Neste caso a alteração esperada que o estudante faça é notar que Abase →  Acírculo = π × r² e 
chegue à conclusão do modelo esperado,  que é Vcilindro = π × r² × h.

Resoluções:
Calculando a área lateral: Professor(a), comente com os estudantes que ao planificar a superfície 
do cilindro temos um retângulo e 2 círculos.
Nos interessa, neste caso, as dimensões do retângulo, que são: h = 3 cm e b = 2 × π × r 
(comprimento da circunferência da base).
Al = 2 × π × r ×h → Al = 2 × 3,14 × 5 ×3 → Al  =   94,2 m² ou Al  =   30π m².
Calculando a área da base:
Ab = π × r² → Ab = 3,14 × (5)² → Ab = 78,5 m².
Calculando a área total:
Atotal = 2 × Ab + Al   → Atotal = 2 × 78,5 + 94,2 → Atotal = 251,2 m².
Calculando a medida do volume:
 Vcilindro = π × r² × h →  V = 3,14 .5² .3 → V = 235,5 m³.

13caderno do professor

Resolução:
Possível resolução é:
Considerando o volume de um cilindro de raio R e altura H é V = π . R². H.
A partir do gráfico apresentado na questão:
i) Para x = 5, temos V = 18 π, substituindo em V = π.R².H → 
18 π = π. R². 2 → 2 π R² = 18 π → R² =   → R² = 9 → R = 3

ii) Para x = 6, temos V = 44 π, fazendo π .32.4 + π .r2.(6 - 4) = 44 π → r = 2
A resposta esperada é R = 3 cm e r = 2 cm.
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AULAS 07 E 08 - 
REDUÇÃO E AMPLIAÇÃO 
DE PRISMAS E 
CILINDROS 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A dica é sempre trabalhar 
com duplas produtivas, 
organizando as carteiras 
em formato de U ou em 
círculo. Lembrando que, 
se a organização proposta 
não for possível por conta 
dos riscos de contamina-
ção da covid-19, organize 
a turma respeitando os 
protocolos de higiene e 
distanciamento social.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
de Atividades impresso, 
régua e calculadora. 
Para o professor: Caderno 
de Atividades, régua, ca-
netões coloridos ou gizes 
coloridos.
INICIANDO
Professor(a), esta aula é 
uma continuidade dos 
conceitos estudados 
anteriormente. As ativi-
dades propostas são ex-
ploratórias, com cálculos 
analíticos do volume do 
prisma e buscam avaliar 
a capacidade de síntese 
e aplicação dos significa-
dos desenvolvidos sobre 
cilindros retos equiláteros 
aplicados em resolução de 
problemas.

Espera-se que o estudante observe que no caso do cilindro equilátero tem-se g = h = 2r.

Resposta esperada:
Professor(a), nesta fase é esperado que o estudante já possua o significado desenvolvido de que 
o volume de um cilindro é o produto da área da base pela medida da altura, Vcilindro = π × r² × h. 
Neste caso, espera-se que as análises dos estudantes cheguem à conclusão de que o modelo para 
calcular a medida do volume de um cilindro equilátero é o mesmo utilizado para calcular o volume 
de um cilindro reto. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), abra um parêntese neste ponto para discutir com os seus estudantes o 
significado de geratrizes. As geratrizes são os segmentos com uma extremidade em 
um ponto da circunferência de centro O e raio r e a outra no ponto correspondente da 
circunferência de centro O’ e raio r. Se achar necessário, apresente uma outra imagem 
cujo foco seja a visualização das geratrizes.

15caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, ve-
rifique as resoluções das 
atividades. Identifique se 
houve dúvidas nas reso-
luções e as corrija, com-
plementando com o que 
você, professor(a), achar 
pertinente. Se possível, 
convide as duplas para 
apresentarem suas res-
postas na lousa. 

 

DESENVOLVENDO
Converse com a turma e verifique se os estudantes possuem alguma dúvida sobre os 
temas estudados nas aulas anteriores. Solicite às duplas que analisem e resolvam as 
atividades das respectivas aulas. Circule pela sala enquanto os estudantes discutem e 
resolvem as atividades. Observe as discussões das duplas e, se necessário, oriente-os 
sobre as possíveis dúvidas que surgirem. Pergunte: “como vocês estão resolvendo?”, 
“por que dessa forma?”, “o que vocês acham se...” e outros questionamentos que 
achar pertinente. É sempre bom desafiar a turma a investigar, levantar hipóteses e 
trocar estratégias para solucionar as situações propostas.   

Resolução:
V= 3,14 .12.2 → V = 6,28 cm³.

Resolução:
V = 3,14 .1² .2,5 → V = 7,85 cm³.

Resposta: Alternativa B
Comentários: Professor, explore neste problema a redução e ampliação de volume de cilindros 
retos. Espera-se que os estudantes apresentem os cálculos: O volume do copinho plástico é V = 
π.2².4 → V = 50,24 cm³.  O volume da leiteira é V = π.4².20 → V = 1.004,8 cm³. (Volume da 
leiteira) ÷ (volume do copinho) = 1.004,8/20,24 = 20. Assim, dona Maria deverá encher a leiteira 
toda de água, pois ela tem um volume 20 vezes maior que o volume do copo.
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Resoluções:
A base é um quadrado, A = l² → A = 5² → A = 25 cm²
Volume da caixa, V = Abase . h → V = 25 .7 → V = 175 cm³
Subtraindo a medida do volume da caixa da medida da porta joia: 175 cm³ - 126,6 cm³ = 48,4 cm³.
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Subtraindo a medida do volume da caixa da medida da porta joia: 175 cm³ - 126,6 cm³ = 48,4 cm³.
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2ª SÉRIE - ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor(a)! 
Nesta Sequência de Atividades (SA), falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes que terão oportunidade, nesse momento, de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de concei-
tos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, por 
parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras.

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que contemplem problemas envolvendo grandezas diretamente 
proporcionais e grandezas inversamente proporcionais.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à habilidade:

(EF07MA17) Resolver e elaborar situações-problema que envolvam variação de proporcionalidade direta e de proporcio-
nalidade inversa entre duas grandezas, utilizando sentença algébrica para expressar a relação entre elas.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/ 90 min Como variam as grandezas

3ª e 4ª/ 90 min Grandezas diretamente proporcionais em problemas

5ª e 6ª/ 90 min Um outro tipo de proporcionalidade

7ª e 8ª/ 90 min Pensando sobre a proporcionalidade inversa

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 2ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 01 E 02 – Como 
variam as grandezas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas, considerando 
os protocolos de higiene e 
distanciamento social.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
a etapa inicial seja a apre-
sentação do Caderno do 
Estudante e um diálogo 
sobre as ideias centrais 
das atividades dessa Se-
quência. É interessante in-
centivar um resgate sobre 
proporcionalidade, já que 
é uma temática estudada 
em anos anteriores e cujos 
problemas costumeira-
mente aparecem em exa-
mes e em situações reais.
DESENVOLVENDO
A leitura coletiva do texto 
introdutório da Sequência 
é um excelente ponto de 
partida e, se for realizado 
com reflexões acerca das 
ideias apresentadas, ficará 
significativamente mais 
rica. As atividades 1, 2, 3, 
4 e 5 objetivam propor-
cionar discussões sobre as 
grandezas relacionadas a 
algumas profissões. Esse 
tipo de atividade pode 
aproximar a Matemática 
à vida cotidiana e, sobre-
tudo, entendê-la como 
ciência humana. A ativi-
dade 6 trata da variação 
entre grandezas. Sugeri-
mos que seja realizada de 
maneira compartilhada, 
iniciando com a leitura 
coletiva das situações e 
posterior reflexões quan-

RESPOSTA PESSOAL. Professor, a resposta é pessoal, mas dentre tantas possibilidades, o 
estudante pode citar: comprimento, tempo, altura, peso, ângulo, largura, área, volume, 
capacidade, temperatura, etc.

RESPOSTA PESSOAL: Professor, a resposta é pessoal, mas dentre tantas possibilidades, o 
estudante pode citar: tempo, pontuação, idade, quantidade de faltas, quantidade de alunos, 
etc.
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to à variação entre gran-
dezas. As atividades 7 e 8 
incluem elementos teóri-
cos em seus enunciados. 
Consideramos pertinen-
te a leitura coletiva com 
discussões a respeito dos 
conceitos tratados. Em 
seguida, é possível dis-
ponibilizar tempo para a 
resolução dos questiona-
mentos e correção. Pro-
fessor, incentive que os 
estudantes utilizem regra 
de três na resolução antes 
mesmo de apresentar al-
gum exemplo. A proposta 
consiste em permitir que 
eles atuem de forma autô-
noma nesse momento. A 
última atividade prevista 
para esse dia é um item 
do SARESP que envolve 
grandezas diretamente 
proporcionais. Possibilite 
que os estudantes resol-
vam nas duplas e sociali-
zem os caminhos que uti-
lizaram para solucioná-lo. 
FINALIZANDO
A finalização da aula pode 
ocorrer com uma conver-
sa com os estudantes so-
bre as conclusões acerca 
dos conceitos estudados. 
Ressalte a importância da 
regra de três para resolver 
problemas em que ocorre 
proporcionalidade entre 
grandezas em diversas 
áreas do conhecimento. 
Nesse momento, você po-
derá perceber possíveis 
dúvidas e dificuldades 
que os estudantes tenham 
enfrentado.

RESPOSTA PESSOAL: Professor, a resposta é pessoal, mas dentre tantas possibilidades, o 
estudante pode citar: idade, altura, peso, batimentos cardíacos, tempo, entre outras. 

RESPOSTA PESSOAL: Professor, a resposta é pessoal, mas dentre tantas possibilidades, 
o estudante pode citar: velocidade, tempo, distância, quantidade de gols, quantidade de 
pontos, altura, etc.

RESPOSTA PESSOAL: Professor, a resposta é pessoal, mas dentre tantas possibilidades, o 
estudante pode citar: tempo e relacionar com o trabalho; idade e relacionar com valor a 
pagar por plano de saúde; altura e relacionar com acompanhamento do crescimento de 
crianças, entre outros.

Quantidade de canetas.

Quantidade de combustível.

Valor total a pagar.

Distância percorrida.

5caderno do professor

Nas duas situações, quando uma grandeza aumenta a outra aumenta proporcionalmente, 
do mesmo modo, se uma reduzir, a outra reduzirá à mesma proporção.

Nesse mapa, a distância São Paulo-Natal seria representada com um comprimento de 45 cm.

Se a prova fosse valendo 10, Cristina teria tirado nota 8,0.
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35,00

70,00

140,00

280,00

Sim. Quando a quantidade de cadernos aumenta, o preço total a pagar também aumenta, 
à mesma medida, se reduzirmos a quantidade de cadernos, o valor também será menor, à 
mesma razão e, por isso, dizemos que elas são grandezas diretamente proporcionais.

RESPOSTA: C.
Em 1 minuto (60 segundos) serão produzidas 50 peças.

Para não haver deformação na imagem, o comprimento da foto deverá ser de 14 cm.

7caderno do professor

AULAS 03 E 04 
– Grandezas 
diretamente 
proporcionais em 
problemas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas, considerando os 
protocolos de higiene e 
distanciamento social.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso. 
INICIANDO
Para o início das aulas, su-
gerimos um diálogo com 
apresentação das ativida-
des que serão desenvolvi-
das no dia de hoje. Ressal-
te, professor, que embora 
a regra de três seja muito 
utilizada em situações re-
lacionada a proporcionali-
dade, é possível resolver 
problemas envolvendo 
essa ideia por outros ca-
minhos.
DESENVOLVENDO
Após as discussões iniciais, 
proponha a realização das 
atividades 1 e 2 destacando 
que a opção é não usar re-
gra de três. Possibilite mo-
mento de socialização, com 
apresentação oral de alguns 
estudantes, explicitando os 
caminhos que utilizaram 
para solucionar os proble-
mas. Convém uma conver-
sa sobre essas atividades 
e reflexões sobre o fato de 
serem situações possíveis 
de ocorrerem no dia a dia. 
Além disso, explore a ideia 
de dividir em partes propor-
cionais. A atividade 3 é um 
problema do SARESP que 
será solucionado facilmen-
te utilizando-se regra de 
três direta. A particularidade 

Não. Já que Ana e Bia pagaram valores diferentes e combinaram que a quantidade de 
canetas que cada uma receberia seria proporcional ao valor pago, elas não receberam a 
mesma quantidade de canetas. Bia recebeu o dobro da quantidade de Ana porque pagou 
o dobro do valor.

Ana ficou com 4 canetas e Bia com 8. Como Ana pagou R$ 6,00 e Bia pagou o dobro, Bia 
deverá receber o dobro da quantidade de canetas de Ana. Então, temos que:
Para Ana: dividindo o total de canetas da caixa por 3, já que ela pagou um terço do valor 
total, ocorre: 12 : 3 = 4 canetas.
Para Bia: basta dobrar a quantidade de canetas que Ana recebeu, 2∙4=8.
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da atividade 4 diz respeito à 
transformação da unidade 
de medida de tempo que 
é indispensável para a re-
solução adequada. Discuta 
sobre esse cuidado quanto 
a observar as unidades de 
medidas envolvidas em 
um problema. A atividade 
5 possibilita discutir sobre 
a constante de proporciona-
lidade, em se tratando de 
proporcionalidade direta, 
e, sobretudo, a sua repre-
sentação por meio de uma 
expressão algébrica. A ati-
vidade final prevista para 
essa aula é a elaboração de 
um problema envolvendo 
grandezas diretamente 
proporcionais. Cada dupla 
deverá solucionar o proble-
ma elaborado por outra e 
socializar com a turma.
FINALIZANDO
O encerramento da aula 
pode acontecer com a fala 
de cada dupla apresentan-
do possíveis dificuldades 
ou dúvidas vivenciadas no 
intuito de esclarecê-las.

Tempo (em minutos)Quantidade de clientes

5 min
10 min

15 min
20 min

60 min

Sim, as grandezas quantidade de clientes atendidos e tempo são diretamente proporcionais 
porque se uma cresce a outra cresce à mesma proporção; se uma reduz, a outra reduz à 
mesma proporção também.

Quantidade de clientes atendidos e tempo (em minutos).

9caderno do professor

Em 60 minutos, que equivalem a 3600 segundos, essa torneira vai gotejar 840 vezes.

RESPOSTA: D.
Para que a foto não seja uma imagem deformada do edifício, as medidas reais devem ser 
diretamente proporcionais às medidas da foto. Dessa forma, temos:

Medidas reais (em metros) Medidas na foto (em centímetros)

509 14

y 5
A partir dessas informações, teremos, então:

Logo, a medida de y é de aproximadamente 180 m e, portanto, a resposta é a alternativa d.
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RESPOSTA: C.
Professor, discuta com os alunos que ππ  é a constante de 
proporcionalidade entre as grandezas comprimento da 
circunferência e seu diâmetro e destaque que elas são 
grandezas diretamente proporcionais. Generalize que em 
casos envolvendo a proporcionalidade direta, ocorre que 
a razão entre a primeira e a segunda é um valor constante 
denominado constante de proporcionalidade.

RESPOSTA PESSOAL.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a título de 
exemplo, podemos ter o 
problema: Alguns anún-
cios promocionais de su-
permercados indicam que 
o pacote com 5 kg de arroz 
custa, aproximadamen-
te, R$ 30,00. Nesse caso, 
qual é valor de 1 kg desse 
arroz?

5 x = 1 30 x = = 6 

Nesse caso, 1 kg do arroz 
custa R$ 6,00.

11caderno do professor

AULAS 05 E 06 – 
Um outro tipo de 
proporcionalidade
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas, considerando os 
protocolos de higiene e 
distanciamento social.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, para essa aula 
há a proposição de cinco 
atividades que tratam da 
proporcionalidade inver-
sa. Então, o início da aula 
pode ser realizado com 
um diálogo de retomada 
sobre as atividades já re-
alizadas e discussão sobre 
as particularidades no uso 
da regra de três em se tra-
tando desse tipo de pro-
porcionalidade.
DESENVOLVENDO
As atividades 1, 2 e 3 po-
dem ser realizadas de 
maneira compartilhada. 
Promova a leitura coletiva 
dos enunciados com tem-
po para resolução e apre-
sentação das soluções das 
duplas. É indispensável 
discutir sobre como ocor-
rem as variações entre 
grandezas inversamente 
proporcionais. Solicite 
que os estudantes citem 
outros exemplos de pares 
de grandezas que se com-
portam dessa maneira. 
A atividade 4 apresenta 
elementos teóricos, en-
tão a leitura atenciosa é 
importante. Para finalizar, 
a atividade 5 aborda a 
constante de proporciona-
lidade inversa. Sugerimos 
que essa também seja rea-

As grandezas envolvidas nesse contexto são: quantidade de máquinas funcionando e tempo 
para retirar as cópias (em horas).

Por causa das máquinas com defeito, as outras vão precisar de mais tempo para realizar o 
mesmo trabalho.

Sim, as grandezas quantidade de máquinas funcionando e tempo para retirar as cópias 
são inversamente proporcionais porque aumentando a quantidade de máquinas o tempo 
necessário para desenvolver o mesmo trabalho é proporcionalmente menor. Por outro lado, 
se menos máquinas estiverem trabalhando, será necessário mais tempo para o serviço, de 
maneira proporcional.
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Os dados do problema podem ser organizados da seguinte forma:

Quantidade de máquinas funcionando Tempo para retirar as cópias (em horas)

8 10

5 x
Como as grandezas quantidade de máquinas funcionando e tempo para retirar as cópias são 
inversamente proporcionais, é necessário inverter uma das razões que formam a proporção e, então, 
realizar o cálculo:

Desse modo, com apenas 5 máquinas funcionando, serão necessárias 16 horas para a 
realização do mesmo serviço.

As grandezas tempo e velocidade são inversamente proporcionais, então, invertendo uma das 
razões, teremos:

Então, reduzindo a velocidade para 140 km/h, o corredor gastaria 3 minutos para dar uma 
volta nesse circuito, ou seja, precisaria de mais tempo.

Quantidade de páginas e quantidade de linhas, nesse contexto, são inversamente 
proporcionais, então, invertendo uma das razões da proporção, ficamos com:

Se fossem colocadas apenas 30 linhas em cada página, seriam necessárias 320 páginas para 
distribuir todo o conteúdo do livro.

lizada de forma comparti-
lhada, com leitura coletiva 
e discussões a respeito.
FINALIZANDO
Por fim, disponibilize tem-
po para que os estudantes 
sinalizem possíveis difi-
culdades enfrentadas no 
decorrer dessas atividades 
e retome as discussões 
realizadas para buscar so-
lucionar.

13caderno do professor

V

V
F

F

As grandezas envolvidas nesse contexto são: quantidade de páginas e quantidade de linhas 
por página.
Elas são inversamente proporcionais porque quanto menos linhas em cada página 
uma maior quantidade de páginas é necessária para compor o livro e se aumentarmos a 
quantidade de linhas por página, proporcionalmente reduziremos o total de páginas do 
livro.

A constante de proporcionalidade, nesse problema, é:
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AULAS 07 E 08 – 
Pensando sobre a 
proporcionalidade 
inversa
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas, considerando os 
protocolos de higiene e 
distanciamento social.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, para as últimas 
aulas dessa Sequência de 
Atividade, ainda estuda-
remos sobre proporciona-
lidade inversa. Iniciar por 
uma conversa relacionan-
do grandezas diretamente 
proporcionais e grandezas 
inversamente proporcio-
nais pode ser uma boa 
ideia.
DESENVOLVENDO
A atividade inicial apre-
senta um problema já 
solucionado por um estu-
dante para que as duplas 
verifiquem a adequação 
da resolução. Permita que 
as duplas argumentem 
sobre a pertinência ou não 
da resolução apresentada. 
As atividades 2, 3 e 4 po-
dem ser solucionadas nas 
duplas e, se necessário, os 
estudantes podem consul-
tar as atividades das aulas 
anteriores para que sigam 
de exemplos. Na ativida-
de 5, há discussões sobre 
a constante de proporcio-
nalidade inversa. Para a 
atividade 6 propomos a 
elaboração de um proble-
ma envolvendo grandezas 
inversamente proporcio-
nais. Inicie conversando 
sobre a importância de 

serem criativos e que esse tipo de atividade contribui com o desenvolvimento de 
habilidades que dizem respeito à comunicação e argumentação.
FINALIZANDO
Por fim, promova um momento de socialização. Esse momento deve acontecer com 
discussões sobre as questões elaboradas pelas duplas e suas respectivas resoluções. 
Ouvir os argumentos com atenção é muito importante e uma interessante oportu-
nidade para os estudantes explicitarem a organização de seus pensamentos frente 
à cada problema. Além disso, falar sobre como articularam o trabalho colaborativo 
na dupla é válido. Caso sejam indicadas dúvidas, professor, busque esclarecê-las. A 

A solução não está correta porque o aluno considerou que o problema envolve 
proporcionalidade direta, no entanto, as grandezas velocidade e tempo são inversamente 
proporcionais. A resolução adequada seria:

Significa que, se o homem reduzir a velocidade de 5 km/h para 3 km/h, ele gastará mais 
tempo para percorrer a mesma distância, 10 horas.

15caderno do professor

socialização dos caminhos usados para resolver os problemas é uma importante fer-
ramenta para aumentar o repertório matemático dos estudantes.

Se o prêmio fosse dividido igualmente entre os 20 funcionários, cada um receberia a quantia de 
R$ 2.500,00. Como 5 funcionários receberão o valor em dobro, é como se a divisão acontecesse 
entre 25 pessoas e, dessa forma, o prêmio de cada um será proporcionalmente menor, de modo 
que o prêmio individual seria de R$ 2.000,00. Portanto, teríamos, 15 funcionários recebendo R$ 
2.000,00 cada e 5, recebendo R$ 4.000,00 cada um.  Utilizando regra de três podemos fazer:

Esse contexto relaciona as grandezas: quantidade de operários e tempo (em dias).
Sim, as grandezas quantidade de operários e tempo são inversamente proporcionais, já 
que, quanto menor a quantidade de operários, proporcionalmente maior será o tempo 
necessário para a construção da cobertura da quadra. Por outro lado, se tivermos mais 
operários trabalhando, teremos um tempo proporcionalmente reduzido.

Para realizar o mesmo serviço em apenas 30 dias, serão necessários 40 operários trabalhando.
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Se cada página contiver apenas 30 linhas, o livro terá 420 páginas.

Como as grandezas são inversamente proporcionais, teremos que:

Ou seja, serão necessários 60 recipientes (R) com 3 litros (C) cada. A razão de 
proporcionalidade (K) entre as grandezas quantidade de recipientes e capacidade é 180 e, 
de maneira generalizada, pode ser expressa por: 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a atividade 
6, uma possibilidade de 
problema pode ser: Uma 
turma de estudantes se 
organizou para realizar 
um trabalho em grupo. 
Júnior, Anike e Fernanda 
combinaram de fazer jun-
tos. Com muito estudo, 
desenvolveram o traba-
lho no decorrer de 4 dias. 
Uma outra atividade em 
grupo foi encaminhada, 
mas, agora, Nicole tam-
bém está participando. Se 
esse novo grupo realizar 
essa outra atividade no 
mesmo ritmo que o pri-
meiro, quanto tempo será 
necessário para finalizar?

dias.

dias.
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2ª SÉRIE - ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor(a)!
Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades (SA) sendo capazes de reconhecer 

e aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos que envolvam problemas relacionadas às retas paralelas 
cortadas por transversais: teoremas de proporcionalidade e verificações experimentais.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade:

(EF09MA24*) Identificar e calcular as relações de proporcionalidade dos segmentos determinados por retas paralelas 
cortadas por transversais (Teorema de Tales).

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/90 min Proporcionalidade em segmentos de retas

3ª e 4ª/90 min Apenas semelhantes

5ª e 6ª/90 min Um teorema para relações de proporcionalidade

7ª e 8ª/90 min Teorema de Tales em triângulos e quadriláteros

3caderno do professor

AULAS 01 E 02 – 
Proporcionalidade 
em segmentos de 
retas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e calculadora.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
na etapa inicial apresente 
o Caderno do Estudante 
e dialogue sobre as ideias 
centrais das atividades 
dessa Sequência. Indica-
mos que conversar sobre 
a ideia de razão entre dois 
números pode ser um 
bom ponto de partida, 
com posterior discussão 
sobre proporcionalidade. 
Também, cabe informar 
aos estudantes que eles 
poderão utilizar calcula-
dora na realização das ati-
vidades.
DESENVOLVENDO
A atividade inicial traz o 
conceito de densidade 
demográfica. É pertinen-
te entendê-la como uma 
razão. Essa, foi a opção 
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estudo sobre razão entre 
duas grandezas e chegar-
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conclusões a partir dos 
resultados matemáticos 
obtidos com os cálculos 
das densidades demo-
gráficas solicitadas. No 
intuito de enriquecer tais 
discussões, o professor 

8.102,79 hab/km²

5.621,64 hab/km²

São Paulo: 2

Rio de Janeiro: 2

A densidade demográfica de São Paulo é bem maior do que a do Rio de Janeiro; isso significa 
que a cidade é mais povoada. Em outras palavras, há mais habitantes por km² em São Paulo do 
que no Rio de Janeiro.
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3caderno do professor
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4 caderno do professor

de Geografia tem muito 
a contribuir, podendo-se 
promover uma aula con-
junta com esse compo-
nente curricular. As refle-
xões quanto à atividade 2 
devem caminhar no sen-
tido de se entender o sig-
nificado da razão entre as 
distâncias consideradas, 
no caso, explicitar que a 
razão solicitada informa o 
quão maior é a distância 
do município de São Pau-
lo até Brasília em relação 
à distância desse mesmo 
município até o Rio de Ja-
neiro. Para a atividade 3, a 
imagem que mostra uma 
tela de um software de 
geometria dinâmica pode 
ser explorada no intuito 
de se observar as infor-
mações disponibilizadas 
tanto na janela de álge-
bra, quanto na janela de 
visualização geométrica. 
Para as atividades 4 e 5, 
a ideia de proporcionali-
dade aparece inserida em 
contextos. Sugerimos que 
a realização inicie com a 
leitura coletiva dos enun-
ciados e com discussões 
orais sobre cada situação 
para percepção das razões 
e proporções envolvidas. 
A efetivação dos cálculos 
pode ser feita nas duplas, 
mas socializações sobre os 
caminhos utilizados de-
vem fazer parte da vivên-
cia dos estudantes. 
FINALIZANDO
Consideramos que a fi-
nalização pode acontecer 
por meio de uma conversa 
sobre a importância de se 
compreender a proporcio-
nalidade, já que é um con-
ceito que pode ser usado 

para lidar com diversas problemáticas do cotidiano e que é recorrente em situações-
-problema em exames. Permita, professor, que os estudantes sinalizem possíveis dú-
vidas e dificuldades que tenham enfrentado, buscando esclarecer todas elas.

A razão é de aproximadamente  . Significa que a distância do Rio de Janeiro até São Paulo 
é mais ou menos a metade da distância até Brasília.

5caderno do professor

Os segmentos AB, CD, EF e GH são proporcionais, já que, na ordem estabelecida, as medidas 
de seus comprimentos definem uma proporção.
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6 caderno do professor

A menor distância possível que irá compor as possibilidades de distâncias da empresa, 
desde que todas formem uma proporção, é de 2.100 km. 

Para que os comprimentos das pedaladas realizadas por Sílvia formem uma proporção, na 
quarta vez, ela deverá pedalar 10 km. 

7caderno do professor

AULAS 03 E 04 – 
Apenas semelhantes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e recursos para 
exibição de vídeo.
INICIANDO
As atividades podem ser 
iniciadas com a leitura 
compartilhada de todas as 
propostas previstas para 
esse dia. Os estudantes 
deverão notar que, para 
todas as atividades, há a 
necessidade da observa-
ção cuidadosa das figuras.   
DESENVOLVENDO
Após as discussões iniciais 
e a leitura do material, exi-
ba o vídeo Quadra polies-
portiva (M3 Matemática 
Multimídia. Quadra polies-
portiva. 2012. Disponível 
em: <https://m3.ime.uni-
camp.br/recursos/1163>. 
Acesso em: 05 out. 2020.). 
Para isso, é indispensável 
que a verificação dos recur-
sos disponíveis para essa 
exibição seja feita com an-
tecedência. O vídeo apre-
senta discussões sobre 
ideias associadas à propor-
cionalidade, como noção 
de semelhança de figuras, 
razão, proporção e escala. A 
atividade 1 do Caderno do 
Estudante solicita que eles 
registrem alguns conceitos 
tratados na película. Se 
achar conveniente, profes-
sor, proponha a elaboração 
da maquete com a repre-
sentação das quadras po-
liesportivas, por exemplo, 
utilizando materiais reci-
cláveis. Os professores de 

Maquetes são representações proporcionais do espaço.

Duas figuras são semelhantes quando têm os ângulos correspondentes com mesma medida 
e as medidas dos lados são proporcionais. 

É a razão que representa a proporção entre medidas. Informa o quão uma figura semelhante 
a outra é maior ou menor do que ela.

É a razão entre a medida do desenho e a medida real de uma imagem.
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8 caderno do professor

Educação Física e de Arte 
podem colaborar, e há a 
possibilidade de socializar 
com a escola toda em um 
evento mais global, discu-
tindo-se ideias como qua-
lidade de vida e esporte, 
associação entre diferentes 
áreas do conhecimento, 
entre outros. Para concluir 
a atividade 1, encaminhe 
a discussão com a partici-
pação oral dos estudantes 
sobre suas respostas. A 
atividade 2 será desenvol-
vida a partir da leitura dos 
conceitos apresentados no 
enunciado e também da 
observação das figuras dis-
ponibilizadas. Os questio-
namentos também podem 
ser respondidos de forma 
compartilhada com toda 
a turma. A proposta prevê 
conclusões relativas à ideia 
de que quadrados são se-
melhantes e que o mesmo 
ocorre com círculos. Para fi-
nalizar, a sequência propõe 
a resolução de um item do 
ENEM que requer relacio-
nar triângulos semelhan-
tes para determinar um 
valor desconhecido.
FINALIZANDO
Por fim, é interessante 
propiciar um momento 
de socialização sobre a 
resolução da última ati-
vidade de maneira que 
cada dupla seja incenti-
vada a compartilhar o seu 
modo de organização do 
pensamento e, também, 
apresentar possíveis di-
ficuldades ou dúvidas vi-
venciadas, no intuito de 
esclarecê-las.

9caderno do professor

Círculos são sempre semelhantes, o que varia é a razão de semelhança entre os seus 
diâmetros.

Quadrados são sempre semelhantes, o que varia é a razão de semelhança entre os seus 
lados.

RESPOSTA: C.
Pela semelhança entre os triângulos AEF e ADB e BEF e BCA, temos:  e .
Somando essas igualdades, ficamos com:

  

m
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10 caderno do professor

1,875 cm

O segmento A’B’.

AULAS 05 E 06 
– Um teorema 
para relações de 
proporcionalidade
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para essas aulas, pro-
fessor, há a indicação 
de cinco atividades que 
abordam situações que 
contemplam a ideia de 
proporcionalidade. Dessa 
forma, o início pode ser 
com um momento de diá-
logo, sinalizando que esta 
temática já vem sendo tra-
balhada. 
DESENVOLVENDO
As atividades previstas 
para essas aulas trazem 
situações que envolvem 
proporcionalidade para 
serem solucionadas com 
o uso do Teorema de Tales. 
A sugestão é que a leitura 
dos enunciados aconteça 
de maneira coletiva para, 
em seguida, se disponi-
bilizar tempo para a rea-
lização de cada atividade. 
Propomos a resolução em 
duplas para que seja uma 
etapa de discussão e re-
flexão sobre os contextos, 
com trabalho colaborativo 
para que os estudantes 
se auxiliem mutuamente. 
A atividade 1 apresenta 
elementos teóricos, com o 
enunciado do Teorema de 
Tales e questionamentos a 
respeito. As atividades 2, 
3, 4 e 5 são de aplicação 
desse teorema.  

O segmento B’C’.

FINALIZANDO
A finalização das ações desse dia deve oportunizar aos estudantes que explicitem as 
dificuldades enfrentadas no decorrer da realização das atividades, no intuito de se 
retomar os pontos de fragilidades em busca de esclarecimentos.

11caderno do professor

Uma das proporções que podemos garantir através do Teorema de Tales é:  

unidades de comprimento.
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12 caderno do professor

De acordo com o Teorema de Tales, retas paralelas cortadas por transversas delimitam 
segmentos proporcionais e, portanto, os triângulos ABC e ADE são semelhantes.

Os lados do triângulo ABC são: 6 + 12 = 18, 4 + 8 = 12 e 18 unidades, logo é um triângulo 
isósceles e não escaleno, já que tem dois lados com a mesma medida.

.

Se x = 7, o perímetro do triângulo LUZ é igual a: 40 + 22,5 + 15 + 21 – 1 + 28 + 2 = 127,5 unidades.

13caderno do professor

Sim, porque, pelo Teorema de Tales, as transversais BE e AE cortam as retas paralelas AB e DC, 
delimitando segmentos proporcionais.

cm
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14 caderno do professor

RESPOSTA: D.

Para saber quanto falta para caminhar, temos: 
8,8 – 3,2 = 5,6 m

RESPOSTA: D.

O comprimento mínimo necessário será:
cm

AULAS 07 E 08 – 
Teorema de Tales 
em triângulos e 
quadriláteros
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, para as últimas 
aulas dessa Sequência, 
ainda estudaremos sobre 
proporcionalidade. É in-
teressante retomar os es-
tudos já realizados sobre 
o tema com discussões 
quanto às ideias centrais, 
como conceito de razão e 
proporção, Teorema de Ta-
les, figuras semelhantes, 
razão de semelhança, en-
tre outros. 
DESENVOLVENDO
As quatro atividades pro-
postas para essas aulas 
finais são itens de exa-
mes realizados em anos 
anteriores. São questões 
do ENEM e do SARESP 
cuja resolução relaciona 
o Teorema de Tales em 
situações com triângulos 
e quadriláteros. Envolver 
os estudantes na realiza-
ção desse tipo de proble-
ma faz parte da vivência, 
sobretudo, no Ensino 
Médio. A sugestão é que 
os estudantes tenham 
um momento inicial para 
realização das questões 
individualmente e, em se-
guida, retornem às duplas 
para discutirem as suas re-
alizações. Para aumentar 
o repertório matemático 
desses estudantes, o tra-
balho colaborativo é bas-

tante importante. Propomos que a correção das questões ocorra com a participação 
ativa dos estudantes, respondendo na lousa e apresentando para a turma a sua forma 
de organização do pensamento para a resolução de cada item.   
FINALIZANDO
Por fim, promova um momento de socialização, com ênfase aos diferentes caminhos 
utilizados por cada dupla. Ouvir os argumentos com atenção é muito importante. 
Além disso, falar sobre como articularam o trabalho colaborativo na dupla é válido. 
Caso sejam indicadas dúvidas, professor, busque esclarecê-las.

15caderno do professor

RESPOSTA: C.

Logo, o sítio que pega a maior parte dos 52 m da margem da 
represa é o de tio Júlio.

RESPOSTA: D.

106 caderno do professor

       | MATEMÁTICA88



14 caderno do professor

RESPOSTA: D.

Para saber quanto falta para caminhar, temos: 
8,8 – 3,2 = 5,6 m

RESPOSTA: D.

O comprimento mínimo necessário será:
cm

AULAS 07 E 08 – 
Teorema de Tales 
em triângulos e 
quadriláteros
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, para as últimas 
aulas dessa Sequência, 
ainda estudaremos sobre 
proporcionalidade. É in-
teressante retomar os es-
tudos já realizados sobre 
o tema com discussões 
quanto às ideias centrais, 
como conceito de razão e 
proporção, Teorema de Ta-
les, figuras semelhantes, 
razão de semelhança, en-
tre outros. 
DESENVOLVENDO
As quatro atividades pro-
postas para essas aulas 
finais são itens de exa-
mes realizados em anos 
anteriores. São questões 
do ENEM e do SARESP 
cuja resolução relaciona 
o Teorema de Tales em 
situações com triângulos 
e quadriláteros. Envolver 
os estudantes na realiza-
ção desse tipo de proble-
ma faz parte da vivência, 
sobretudo, no Ensino 
Médio. A sugestão é que 
os estudantes tenham 
um momento inicial para 
realização das questões 
individualmente e, em se-
guida, retornem às duplas 
para discutirem as suas re-
alizações. Para aumentar 
o repertório matemático 
desses estudantes, o tra-
balho colaborativo é bas-

tante importante. Propomos que a correção das questões ocorra com a participação 
ativa dos estudantes, respondendo na lousa e apresentando para a turma a sua forma 
de organização do pensamento para a resolução de cada item.   
FINALIZANDO
Por fim, promova um momento de socialização, com ênfase aos diferentes caminhos 
utilizados por cada dupla. Ouvir os argumentos com atenção é muito importante. 
Além disso, falar sobre como articularam o trabalho colaborativo na dupla é válido. 
Caso sejam indicadas dúvidas, professor, busque esclarecê-las.

15caderno do professor

RESPOSTA: C.

Logo, o sítio que pega a maior parte dos 52 m da margem da 
represa é o de tio Júlio.

RESPOSTA: D.
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2ª SÉRIE - ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor(a)!
Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades (SA) sendo capazes de reconhecer e 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos com situações problemas envolvendo equivalência de expres-
sões algébricas: identificação da regularidade de uma sequência numérica.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP) que revelaram fragilidades dos estudantes em relação à habilidade:

(EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para descrever a regularidade de uma mesma sequência 
numérica são ou não equivalentes.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/90 min Expressões que representam sequências numéricas

3ª e 4ª/90 min Ideia de expressões equivalentes

5ª e 6ª/90 min Mais expressões equivalentes

7ª e 8ª/90 min Sobre algumas técnicas de fatoração

112 caderno do professor
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AULAS 01 E 02 – 
Expressões que 
representam 
sequências 
numéricas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para o início, considera-
mos conveniente que os 
estudantes observem as 
atividades contidas neste 
caderno para esse bloco 
de aulas. A primeira ativi-
dade traz um texto intro-
dutório sobre a ideia de 
sequências. Sendo assim, 
propomos que seja feita 
uma leitura compartilha-
da, incluindo solicitação 
de exemplos com situ-
ações reais, vindos dos 
estudantes, sejam com se-
quências não numéricas 
ou numéricas.
DESENVOLVENDO
A leitura coletiva do texto 
introdutório da atividade 
1 é um excelente ponto 
de partida e, para o fecha-
mento das ideias aborda-
das, podem ocorrer as re-
soluções e a correção dos 
itens a e b. A atividade 2 re-
força a noção de sequência 
numérica, apresentando-a 
para que seja analisada e 
se forneçam informações 
como o primeiro termo, 
a regularidade e a lei de 
formação. Para a ativida-
de 3, que é um item do 
ENEM, os estudantes irão 
observar uma sequência 
de figuras, buscando a sua 
regularidade e, a partir 

a. e 

b. 
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dessa percepção, estabe-
lecendo a regra de forma-
ção entre os elementos 
da sequência numérica 
formada pela quantidade 
de canudos necessários 
para formar cada figura. As 
atividades 4 e 5 abordam 
o conceito de expressões 
algébricas equivalentes. 
Para solucioná-las, os es-
tudantes devem realizar 
operações básicas, como 
aplicação da proprieda-
de distributiva e adição 
de termos semelhantes. 
Nesse momento, pode ser 
necessário revisitar essas 
ideias estudadas em anos 
escolares anteriores.
FINALIZANDO
Por fim, promova uma 
conversa com os estudan-
tes sobre as conclusões 
acerca dos conceitos es-
tudados. É uma oportu-
nidade de sistematizar as 
ideias tratadas nas ativida-
des, e também identificar 
dúvidas e dificuldades 
que os estudantes possam 
ter vivenciado.

Porque seus elementos são números.

3.

Cada termo é calculado multiplicando a posição por 3.

 e 

RESPOSTA: B.
Para formar o primeiro quadrado, são necessários 1+ 3 = 1 
+ 1∙3 = 4 canudos. Para continuar a figura com o segundo 
quadrado, é preciso, no total, 1 + 3 + 3 = 1 + 2∙3 = 7; 
continuando, são 1 + 3 + 3+ 3 = 1 + 3∙3 = 10, e assim 
por diante. Dessa forma, para calcular a quantidade total de 
canudos, basta fazer: C = 1 + Q∙3 que pode ser escrito como 
C = 3Q + 1.

5caderno do professor

Observando os elementos da sequência e considerando que  indica a posição do elemento e 
 representa qualquer elemento da sequência, temos:

   
 

Desse modo, generalizando, temos a lei de formação , que é capaz de descrever 
todos os elementos da citada sequência.

Sim. Desenvolvendo essa expressão, teremos:

Isso significa que as expressões  e  são equivalentes e, portanto, 
ambas são leis de formação da sequência considerada.

Essas expressões são equivalentes. Para conferir:
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5caderno do professor

Observando os elementos da sequência e considerando que  indica a posição do elemento e 
 representa qualquer elemento da sequência, temos:

   
 

Desse modo, generalizando, temos a lei de formação , que é capaz de descrever 
todos os elementos da citada sequência.

Sim. Desenvolvendo essa expressão, teremos:

Isso significa que as expressões  e  são equivalentes e, portanto, 
ambas são leis de formação da sequência considerada.

Essas expressões são equivalentes. Para conferir:
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AULAS 03 E 04 – 
Ideia de expressões 
equivalentes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
O início da sequência pode 
ser com a leitura silenciosa 
das seis atividades pensa-
das para essas aulas. Após 
esse momento, questione 
se os estudantes reconhe-
cem algum tema daqueles 
identificados nos enun-
ciados. Reforce que vão 
estudar sobre expressões 
algébricas equivalentes a 
partir de algumas que eles 
já devem ter aprendido em 
sua trajetória escolar.   
DESENVOLVENDO
Após essa conversa ini-
cial, disponibilize tem-
po para a realização das 
atividades 1, 2 e 3. Estas 
apresentam pares de ex-
pressões equivalentes 
relacionadas ao quadrado 
da soma, da diferença e 
do produto da soma pela 
diferença. Promova uma 
correção com participação 
dos estudantes. É sempre 
interessante permitir que 
eles vão à lousa para re-
gistrarem e explicarem os 
seus cálculos. Em seguida, 
propomos o tempo para a 
realização das atividades 
4, 5 e 6, que tratam espe-
cificamente do produto da 
soma pela diferença de 
dois termos, com espaços 
para discussões e refle-
xões a respeito.

FINALIZANDO
O encerramento da aula pode acontecer com a fala de cada dupla, apresentando pos-
síveis dificuldades, ou dúvidas vivenciadas, no intuito de esclarecê-las.

Existem pares de expressões equivalentes, vejamos:
3x + (x - 1) ∙ 2 + 3 = 3x + 2x - 2 + 3 = 5x + 1
(y + 4)² = (y + 4) ∙ (y + 4) = y² + 4 ∙ y + 4 ∙ y + 16 = y² + 8y + 16
7 - (x + 10) + 4x = 7 - x - 10 + 4x = 3x - 3 = 3 ∙ (x - 1)
(x - 9)² = (x - 9) ∙ (x - 9) = x² - 9 ∙ x - 9 ∙ x + 81 = x² - 18x + 81
(y + 1)(y - 1) = y² - 1 ∙ y + 1 ∙ y - 1 = y² - 1
(5 + y)(5 - y) - 25 = 25 - 5 ∙ y + 5 ∙ y - y² - 25 = - y²

7caderno do professor

Ao desenvolver as potências, obtemos:

Logo, o resultado mostrado inicialmente não está certo. O que temos corretamente são as 
expressões equivalentes:  e .

A área do quadrado inicial é x² e a área do quadrado que foi retirado é 5². Desse modo, a 
área restante pode ser escrita como: x² - 5², cuja forma fatorada é (x + 5) ∙ (x - 5).

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, no momento da 
verificação da atividade 3, 
ressalte que as expressões 
x² - 5² e (x + 5) ∙ (x - 5) são 
equivalentes.
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Ao desenvolver as potências, obtemos:
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RESPOSTA: A.
Dizer que uma expressão é a forma fatorada de outra significa que é uma outra forma de 
escrever essa primeira, em particular, por meio de fatores, ou seja, na forma de multiplicação. 
Além disso, formas fatoradas são expressões equivalentes à original, isto é, equivalem-se entre 
si e, então, podem representar um mesmo contexto. Nessa atividade, temos que 25x² - 81 tem 
como fatoração a sentença (5x + 9) ∙ (5x - 9). Logo, são expressões equivalentes e, portanto 
25x² - 81 = (5x + 9) ∙ (5x - 9).

A forma fatorada de x² - y² é (x + y) ∙ (x - y), então, temos que:

Como , teremos:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, destaque que, 
para a atividade 6, no-
vamente será usada a 
diferença entre dois qua-
drados cuja fatoração é 
o produto da soma pela 
diferença desses dois ter-
mos. Essa representação 
pode ser feita pela igual-
dade entre as seguintes 
expressões equivalentes: 
x² - y² = (x + y) ∙ (x - y).
Sugerimos, ainda, que 
proponha aos estudan-
tes pensarem sobre os 
valores de x e y para esse 
caso. Permita que reali-
zem tentativas, mas que 
expliquem para a turma 
todas as tentativas feitas, 
inclusive aquelas em que 
não chegaram aos valores 
corretos.
OBS: Para esse caso, os 
números adequados são 
10 e 1.

9caderno do professor

AULAS 05 E 06 – 
Mais expressões 
equivalentes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
As atividades para essas au-
las são dedicadas ao estudo 
de expressões algébricas 
equivalentes, em especial 
aquelas que abordam o 
quadrado da soma e da di-
ferença de dois termos. O 
início da aula pode ser com 
resgate do que foi estudado 
na aula anterior e breve diá-
logo com as relações entre 
os tópicos dessa aula e a di-
ferença de dois quadrados.
DESENVOLVENDO
Após o resgate inicial e com 
os estudantes em duplas, 
reserve tempo para a reali-
zação das atividades de 1 a 
6 e posterior correção com 
a participação ativa dos es-
tudantes. A atividade 1 apre-
senta a ideia de quadrado 
da soma de dois termos sem 
necessariamente desenvol-
vê-lo. A atividade 2 também 
envolve quadrado da soma 
de dois termos, mas a partir 
de sequências de figuras. 
Já a atividade 3 apresenta 
o quadrado da diferença. 
Para solucioná-la, é necessá-
rio partir da forma reduzida 
para a forma desenvolvida. 
A atividade 4 requer o de-
senvolvimento do quadrado 
da soma e da diferença de 
dois termos. As atividades 5 
e 6 apresentam a ideia de 
expressões algébricas equi-
valentes. Elas podem ser 

RESPOSTA: C
a) A soma de dois números com o quadrado de 5.
b) O quadrado da soma entre dois números mais 5 unidades.
c) O quadrado da soma de dois números, mais 5 unidades.
d) A soma do quadrado de um número, com outro número, com o 
quadrado de 5.

RESPOSTA: B
Para .
Para .
Para .
Para .
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tudantes. A atividade 1 apre-
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da soma e da diferença de 
dois termos. As atividades 5 
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RESPOSTA: C
a) A soma de dois números com o quadrado de 5.
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RESPOSTA: B
Para .
Para .
Para .
Para .
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utilizadas para sistematiza-
ção dos conceitos de equiva-
lência de expressões a partir 
do uso das representações 
do quadrado da soma e da 
diferença entre dois termos, 
bem como do produto da 
soma pela diferença. É im-
portante que, enquanto os 
alunos resolvem as ativida-
des, você, professor, circule 
pela sala para entender os 
processos que os estudantes 
estão fazendo para desen-
volverem as respostas. Se 
necessário, intervenha para 
ajudá-los.
FINALIZANDO
A finalização pode acon-
tecer com a correção das 
atividades na lousa com a 
participação dos estudantes. 
Incentive-os a explicarem os 
procedimentos utilizados 
para resolverem as ativida-
des e, se necessário, interfira 
para tirar dúvidas ou corrigir 
algo que, por ventura, os 
estudantes não consigam 
resolver corretamente. Im-
portante, também, fazer a 
sistematização dos conceitos 
discutidos nas aulas a partir 
de uma retomada oral so-
bre expressões algébricas 
equivalentes associadas 
ao quadrado da soma e da 
diferença de dois termos. 
É possível solicitar que os 
estudantes façam registro 
escrito das principais ideias 
estudadas e socializem com 
a turma, a fim de verificar o 
que aprenderam. Nesse mo-
mento, professor, é impor-
tante estar atento aos sinais 
dos estudantes em relação 
às dúvidas e às dificuldades 
que possam ter sentido, com 
vistas a solucioná-las.

RESPOSTA: B.
A área do quadrado de lado OB pode ser representada por  que, 
quando desenvolvida, fica:

Sim. Faz sentido e ele desenvolveu o quadrado da soma de dois termos corretamente. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, na atividade 5, promova uma discussão, enriquecendo os estudos sobre 
expressões equivalentes, destacando que, nessa atividade, utilizou-se o quadrado 
da soma e quadrado da diferença de dois números para calcular uma potência de 
expoente 2.  

11caderno do professor

Também chegaria ao resultado correto:

Como , teremos:

120 caderno do professor

       | MATEMÁTICA100



10 caderno do professor

utilizadas para sistematiza-
ção dos conceitos de equiva-
lência de expressões a partir 
do uso das representações 
do quadrado da soma e da 
diferença entre dois termos, 
bem como do produto da 
soma pela diferença. É im-
portante que, enquanto os 
alunos resolvem as ativida-
des, você, professor, circule 
pela sala para entender os 
processos que os estudantes 
estão fazendo para desen-
volverem as respostas. Se 
necessário, intervenha para 
ajudá-los.
FINALIZANDO
A finalização pode acon-
tecer com a correção das 
atividades na lousa com a 
participação dos estudantes. 
Incentive-os a explicarem os 
procedimentos utilizados 
para resolverem as ativida-
des e, se necessário, interfira 
para tirar dúvidas ou corrigir 
algo que, por ventura, os 
estudantes não consigam 
resolver corretamente. Im-
portante, também, fazer a 
sistematização dos conceitos 
discutidos nas aulas a partir 
de uma retomada oral so-
bre expressões algébricas 
equivalentes associadas 
ao quadrado da soma e da 
diferença de dois termos. 
É possível solicitar que os 
estudantes façam registro 
escrito das principais ideias 
estudadas e socializem com 
a turma, a fim de verificar o 
que aprenderam. Nesse mo-
mento, professor, é impor-
tante estar atento aos sinais 
dos estudantes em relação 
às dúvidas e às dificuldades 
que possam ter sentido, com 
vistas a solucioná-las.

RESPOSTA: B.
A área do quadrado de lado OB pode ser representada por  que, 
quando desenvolvida, fica:

Sim. Faz sentido e ele desenvolveu o quadrado da soma de dois termos corretamente. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, na atividade 5, promova uma discussão, enriquecendo os estudos sobre 
expressões equivalentes, destacando que, nessa atividade, utilizou-se o quadrado 
da soma e quadrado da diferença de dois números para calcular uma potência de 
expoente 2.  
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Também chegaria ao resultado correto:

Como , teremos:
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AULAS 07 E 08 – Sobre 
algumas técnicas de 
fatoração
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
As atividades para as 
aulas 7 e 8 solicitam co-
nhecimentos quanto a 
processos de fatoração 
de expressões algébricas. 
A princípio, sugerimos a 
leitura compartilhada de 
todas as atividades para 
um olhar mais amplo dos 
estudantes frente às situ-
ações que irão resolver. 
Pode ser que eles sinali-
zem que fatoração por fa-
tor comum, agrupamento 
e do trinômio quadrado 
perfeito já tenham sido 
estudados em anos ante-
riores. Caso isso aconteça, 
é interessante uma con-
versa a respeito do que 
ainda lembram sobre o 
assunto.
DESENVOLVENDO
As atividades 1 e 2 reme-
tem à fatoração do qua-
drado da soma, diferença 

de dois quadrados, fator comum, trinômio quadrado perfeito e, também, processos 
de simplificação. A atividade 3 trata de expressões algébricas para representar área 
de figuras geométrica, para as quais também é solicitada a verificação da equivalên-
cia entre tais sentenças. Para a atividade 4, o processo de fatoração ocorre com expres-
sões numéricas. Para a atividade 5, propomos a resolução de equações polinomiais 
do 2° grau por meio de fatoração. A atividade 6 traz a fatoração por agrupamento. 
Para as atividades 7 e 8, além da fatoração, há o cálculo do valor numérico de expres-
sões algébricas, partindo-se de valores indicados previamente. Tanto a atividade 5 
quanto a atividade 6 podem ser resolvidas de outras formas. É interessante deixar os 

.

Nos dois itens, chegamos ao mesmo resultado, 25. Isso significa que as duas expressões usadas 
são equivalentes, isto é:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a atividade 6 é 
mais uma oportunidade 
para destacar a ideia de 
expressões equivalentes, 
sobretudo, nesse caso, as 
formas fatorada e desen-
volvida do quadrado da 
soma de dois termos.

RESPOSTA: C.

13caderno do professor

estudantes experimentarem e descobrirem as outras formas de resolver esse tipo de 
atividade, chegando ao mesmo resultado. Durante o processo de desenvolvimento 
das atividades, é muito importante a participação e a troca de estratégias de soluções 
por parte de todos os estudantes.
FINALIZANDO
Para finalizar, faça a correção das atividades na lousa com a participação dos estu-
dantes. Incentive-os a explicarem os procedimentos utilizados para resolverem as 
atividades e, se necessário, interfira para tirar dúvidas ou corrigir algo que, por ventu-
ra, os estudantes não conseguiram resolver corretamente. Por fim, promova um mo-

mento de sistematização 
do que foi discutido nessa 
Sequência de Atividades 
e observe se os estudan-
tes assimilaram todos os 
tópicos estudados. Caso 
algum estudante ainda 
tenha dúvidas, tire mais 
um tempo das aulas para 
aprimoramento dos co-
nhecimentos. Isso deve 
acontecer com discussões 
sobre os conceitos aborda-
dos nessas aulas.

RESPOSTA: B.

A área das duas figuras juntas é: .
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Os itens c e d solicitam soma das áreas do retângulo azul com o retângulo laranja. Então, as 
expressões, embora estejam escritas de forma diferentes, representam o mesmo contexto e, por 
essa razão, dizemos que elas são equivalentes. Portanto: 

Sim, está correto. Utilizou-se fatoração, colocando-se em evidência o fator comum a 282 e 705, 
que é o 3, seguida de simplificação com a divisão do numerador e do denominador por 3 e, por 
fim, somou-se os resultados obtidos, alcançando-se o valor final de 329. 

15caderno do professor

Os valores de x que satisfazem essa igualdade são 0 e - 9.

Simplificando a sentença e substituindo os valores, ocorre:

Reescrevendo a sentença na forma de produto notável, fica:
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2ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4



2ª SÉRIE - ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, Professor(a)!
Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades (SA) sendo capazes de reconhecer e 

aplicar conceitos, propriedades e procedimentos em contextos com problemas envolvendo necessidade dos números reais 
para medir qualquer segmento de reta e dos números irracionais, com o reconhecimento e localização na reta numérica.

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas 
(diagnóstico de entrada e SARESP), que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade:

(EF09MA02) Reconhecer um número irracional como um número real cuja representação decimal é infinita e não perió-
dica, e estimar a localização de alguns deles na reta numérica.

AULA/TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª/90 min Sobre os decimais finitos ou infinitos

3ª e 4ª/90 min Racional ou irracional?

5ª e 6ª/90 min Números irracionais em medições e raízes

7ª e 8ª/90 min Frações com denominadores irracionais
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AULAS 01 E 02 – Sobre 
os decimais finitos 
ou infinitos
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Professor, sugerimos que 
a etapa inicial seja a apre-
sentação do Caderno do 
Estudante e um diálogo 
sobre as ideias centrais 
das atividades desta Sequ-
ência. Consideramos per-
tinente que haja uma con-
versa sobre os números 
que já foram estudados 
em anos anteriores, desta-
cando-se os números na-
turais, inteiros e decimais. 
Se for conveniente, já é 
possível, nesse momento, 
relacioná-los, relembran-
do de suas principais ca-
racterísticas.
DESENVOLVENDO
As atividades 1, 2 e 3 são 
itens do ENEM e do SA-
RESP, que relacionam nú-
meros racionais. A leitura 
dos enunciados pode ser 
feita de maneira coletiva, 
com tempo, em seguida, 
para as respostas. A ativi-
dade 4, professor, faz re-
ferências às anteriores e 
requer que os estudantes 
pensem sobre a represen-
tação na forma de fração 
desses números racionais. 
É interessante que se res-
salte as diferentes formas 
de escrever o mesmo nú-
mero, sobretudo, tratando 
das frações decimais que 
são necessárias para es-
ses casos. Há, ainda, uma 

RESPOSTA: C.
Dentre os números que estão disponíveis, o mais próximo de 3 é o 3,021. 
Para conferir:
3,10 – 3 = 0,1           3 – 2,96 = 0,04     3,07 – 3 = 0,07
3,021 – 3 = 0,021     3 – 2,099 = 0,901

RESPOSTA: C. 
Dos números fornecidos nas alternativas, o 4,025 é o que está mais 
próximo de 4. Para conferir:
4,025 – 4 = 0,025           4 – 3,970 = 0,03     
4,100 – 4 = 0,100     4,080 – 4 = 0,08      4 - 3,099 = 0,901

131caderno do professor

MATEMÁTICA |107



4 caderno do professor

atividade que diz respeito 
à representação na reta 
numérica. A sugestão é 
que a imagem da reta nu-
mérica seja feita na lousa 
com convite para que os 
estudantes participem de 
modo ativo, indo fazer os 
seus registros nela. Para fi-
nalizar, as atividades 7 e 8 
apresentam números irra-
cionais. A proposta é que 
se discutam o reconheci-
mento desses números e 
os relacionem com os nú-
meros racionais.  
FINALIZANDO
A finalização das aulas 
pode ocorrer por meio de 
uma conversa com os es-
tudantes sobre as conclu-
sões acerca dos conceitos 
estudados, com espaço 
para que indiquem pos-
síveis dúvidas e dificulda-
des que tenham enfrenta-
do. Possibilitar momentos 
para que os estudantes 
oralizem as características 
sobre os tipos de números 
envolvidos nas atividades 
desenvolvidas é uma boa 
forma de sistematizar o 
que foi estudado.

RESPOSTA: D.
Como o carro consome 10 km/L, para percorrer 420 km serão necessários 42 L, 
sendo assim, como o combustível custa R$ 2,00, serão gastos R$ 84,00 somados 
ao custo do pedágio e, portanto, o gasto total será R$ 151,10. Para conferir:
 2 · 42 + 67,10 = 84 + 67,10 = 151,10

Números naturais (inteiros positivos) e números decimais finitos.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, caso considere necessário, converse com os estudantes sobre as frações 
decimais, contudo, não antecipe informações, incentive que eles relembrem como 
escrever decimais finitos em forma de fração ou que realizem tentativas até alcança-
rem os resultados.

5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a atividade 6, sugerimos que converse com os estudantes sobre a 
escala utilizada na reta numérica. É importante notarem que o espaço entre cada par 
de traços marcados corresponde a um décimo de uma unidade.  

A B C D

RESPOSTA: D.
Para responder corretamente, basta observar o posicionamento de cada 
ponto na reta. Nesse caso, teremos: A = 0,1; B = 1,7; C = 2,1 e D = 3,1.

RESPOSTA: D.
Dentre os quatro números disponíveis nas alternativas, o único que é 
decimal infinito e não periódico é 3,290291292293... e, por isso, apenas 
este é irracional. 
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aULAS 03 E 04 
– Racional ou 
irracional?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso e calculadora.
INICIANDO
Para o início das ativida-
des previstas para este 
dia, é pertinente destacar 
que continuaremos es-
tudando sobre números 
racionais e irracionais. 
Pode-se solicitar que os 
estudantes manuseiem 
o Caderno do Estudante, 
observando as atividades 
que irão realizar. 
DESENVOLVENDO
Após esse momento ini-
cial, proponha a realização 
da atividade 1. Ela relacio-
na o número π, a partir da 
razão entre o comprimen-
to de uma circunferência e 
o seu diâmetro. Pensamos 
que o uso da calculadora 
irá contribuir para o anda-
mento da atividade. Tanto 
para essa quanto para a 
atividade 2, são aborda-
das ideias de aproximação 
de números decimais. A 
de número 2, em particu-
lar, envolve o conceito de 
número irracional. A cor-
reção deve ser realizada 
a partir da apresentação 
oral das respostas que 
os estudantes pensaram. 
Para a atividade 3, profes-
sor, ressalte a representa-
ção na forma de raiz dos 
números irracionais. Dedi-
que tempo para a leitura 
do texto associado à essa 
atividade. As atividades 4 

e 5 também relacionam números decimais finitos e infinitos, periódicos e não perió-
dicos, cujas localizações são solicitadas na reta numerada da atividade 6.
 FINALIZANDO
O encerramento da aula pode acontecer com a fala de cada dupla apresentando pos-
síveis dificuldades ou dúvidas vivenciadas, no intuito de esclarecê-las. 

3,1578947368 3,1724137931 3,12

Os resultados não são iguais, mas são valores próximos.

RESPOSTA: A.
Realizando as divisões indicadas, teremos:

7caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a atividade 1, converse com os estudantes sobre a proximidade entre 
os valores 3,1578947368; 3,1724137931 e 3,12. Se necessário, realize os arredon-
damentos de 3,1578947368 para 3,16, e de 3,1724137931 para 3,17, e discuta 
sobre a diferença entre tais valores: 3,17 – 3,16 = 0,01 (apenas um centésimo de 
diferença); 3,17 – 3,12 = 0,05 (apenas cinco centésimos de diferença); 

3,16 – 3,12 = 0,04 (ape-
nas quatro centésimos de 
diferença). Caso ache in-
teressante, represente-os 
na reta numérica para que 
percebam a proximidade 
entre eles.

3.

3,1.

O número é irracional, ou seja, é um número decimal infinito e não periódico e, sendo assim, 
não é possível escrevê-lo na forma de fração.

=
= 

= 
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=
= 

= 
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5,2
0 0, 123456789..

671,00239745...

-1000,99

88,2121212121...

-1

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, converse com 
os estudantes sobre as in-
formações:
• Os números naturais, 

inteiros, decimais fini-
tos ou infinitos periódi-
cos são racionais. 

• Os números decimais 
infinitos e não periódi-
cos são irracionais.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, abaixo confira a 
atividade 5 detalhada:
a) O conjunto dos núme-
ros naturais é um sub-
conjunto do conjunto dos 
números inteiros.
b) Por exemplo, ao somar 
o número irracional  
com o irracional  , 
obtemos zero, que é racio-
nal: .
c) Todo número decimal infi-
nito periódico pode ser escrito 
na forma de fração e, por defi-
nição, é um número racional. 
d) Todo número decimal fi-
nito pode ser escrito na for-
ma de uma fração decimal, 
logo, é um número racional.
e) A afirmação é falsa 
porque a soma de dois 
números irracionais pode 
ser racional. Exemplo: 

.
f) Por definição, os núme-
ros irracionais são deci-
mais infinitos.
g) Falso, já que as dízimas 
periódicas têm represen-
tação decimal infinita e 
são números racionais.

V
V
V
V

V
F

F

9caderno do professor

O ponto A corresponde a um número inteiro e os demais são números racionais não inteiros.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, converse com os estudantes sobre softwares de geometria dinâmica. Res-
salte que permitem estudo de diversos conteúdos matemáticos, em especial, as fun-
ções em suas representações aritméticas, algébricas e geométricas.
Se tiver a possibilidade, recomende que os estudantes acessem o site
www.geogebra.org e naveguem on-line ou baixem o software para uso.
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AULAS 05 E 06 - 
NÚMEROS IRRACIONAIS 
EM MEDIÇÕES E RAÍZES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
O início da aula pode ocor-
rer por meio de um diálogo, 
informando aos estudantes 
que desenvolverão ativida-
des em que os números ir-
racionais estarão relaciona-
dos a medições e ao cálculo 
de raízes. 
DESENVOLVENDO
A atividade 1 apresenta 
um contexto e solicita 
que os estudantes o re-
presentem na forma de 
figura. Incentive que as 
duplas sejam criativas e 
informe que poderão uti-
lizar os cálculos que jul-
garem necessários para 
a solução. A atividade 2 é 
uma proposta de investi-
gação, especificamente 
sobre medidas de lados 
e área de quadrados. Para 
essa proposta, as duplas 
deverão, de fato, garantir 
o trabalho colaborativo 
que muito contribuirá 
com todas as análises. 
É indispensável que, na 
correção, os estudantes 
participem de forma oral, 
explicitando os caminhos 
que usaram para resolver 
cada questionamento. 
As atividades 3, 4, 5, 6 e 
7 propõem cálculos de 
raízes e devem ser reali-
zadas sem a utilização de 
calculadora. Para as duas 
últimas, as ideias mais 

presentes são de aproximação e estimativas. Permita que os estudantes tenham 
tempo para realizar testes e verificações.  
FINALIZANDO
Finalize com uma síntese sobre os conceitos que foram tratados nas aulas, incentivan-
do a participação dos estudantes, a fim de identificar dificuldades que enfrentaram 
no decorrer da realização das atividades. Retome as discussões realizadas para buscar 
solucionar as dúvidas.

Uma representação possível para esse portão com a barra lateral é:

A barra, nessa posição, faz com que sejam formados dois triângulos, que é uma figura rígida e, 
portanto, vai garantir que o portão não seja mais deformado. 
Utilizando o teorema de Pitágoras, temos que: 

O quadrado com 5 cm de lado tem área igual a 25 cm². Se o lado mede 12 cm, então a área será 
144 cm².

11caderno do professor

Basta calcular a raiz quadrada da área, obtendo, assim, a medida do lado do quadrado.

o lado mede 4 cm.

o lado desse quadrado tem 0,9 cm.

esse quadrado tem lado com  cm.

São números irracionais.

Se o quadrado tiver 2 cm² de área, a medida do seu lado será  cm.

Um quadrado com área igual a 48 cm² tem lado medindo:
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, a proposta da 
atividade 7 é que os estu-
dantes façam estimativas, 
também utilizando tenta-
tivas. A atividade anterior 
poderá contribuir com a 
organização do pensa-
mento. Desse modo, se 
considerar pertinente, dis-
cuta que:

• os números mais pró-
ximos de 20, que têm 
raiz quadrada exata, 
são 16 e 25, logo,   

 é um número en-
tre 4 e 5;

• os números mais próxi-
mos de 30, que têm raiz 
quadrada exata, são 25 
e 36, logo,  é um 
número entre 5 e 6;

• os números mais próxi-
mos de 40, que têm raiz 
quadrada exata, são 36 
e 49, logo,  é um 
número entre 6 e 7;

• os números mais próxi-
mos de 50, que têm raiz 
quadrada exata, são 49 
e 64, logo,  é um 
número entre 7 e 8.

Incentive que realizem 
tentativas.

 Uma opção para calcular a raiz de 900 seria:

13caderno do professor

AULAS 07 E 08 
– Frações com 
denominadores 
irracionais
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes dispostos em 
duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
 INICIANDO
Professor, para as últimas 
aulas desta Sequência, 
ainda estudaremos sobre 
os números irracionais, 
sobretudo, situações em 
que estes aparecem em 
frações.
DESENVOLVENDO
A atividade 1 traz frações 
em que os denominadores 
são números irracionais. 
Discuta com os estudantes 
sobre esse tipo particular 
de escrita e apresente que, 
em geral, costuma-se evi-
tar que os denominadores 
de frações sejam números 
em forma de radicais. Reto-
me essa ideia na atividade 
2, tratando de procedi-
mentos para racionalizar 
esses denominadores. As 
atividades 3, 4 e 5 são si-
tuações em contexto em 
que os números irracionais 
aparecem em medições 
com triângulo e trapézio. 
É conveniente retomar o 
cálculo de área desses po-
lígonos, além de reforçar 
sobre o resultado final na 
forma de uma fração com 
o denominador racionali-
zado. Permita que duplas 
apresentem a forma como 
resolveram cada problema.
FINALIZANDO
Professor, caso sejam in-
dicadas dúvidas, busque 

São todos frações em que o denominador é um número irracional.

A resposta é pessoal, mas o raciocínio pode ser no sentido de explicar que os números mais 
próximos de 70, que têm raiz quadrada exata, são 64 e 81, logo,  é um número entre 8 e 
9. Como 70 é mais próximo de 64 do que de 81, concluímos que  é um número menor do que 
8,5. Fazendo tentativas, temos que: 8,1² = 65,61; 8,2² = 67,24; 8,3² = 68,89; 8,4² = 70,56. 
Desse modo, podemos dizer que a raiz quadrada de 70 é aproximadamente 8,4.

Por meio de estimativas e tentativas, observamos que:
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esclarecê-las. A socializa-
ção dos caminhos usados 
para resolver os proble-
mas é uma importante 
ferramenta para aumentar 
o repertório matemático 
dos estudantes.

Sim.

=

= 

= 

A partir do cálculo da área do triângulo, temos:

Racionalizando o denominador, obtemos:
cm.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, na atividade 3, se considerar que é necessário, retome com a turma o cálcu-
lo da área do triângulo: .

15caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Novamente, professor, na atividade 4, sugerimos que, se for conveniente, retome 
com os estudantes o cálculo da área do trapézio: .

A partir do cálculo da área do trapézio, temos:

Racionalizando o denominador, obtemos:

A partir do cálculo que a menina realizou, ocorre que:
para um triângulo equilátero de lado     e altura     , usou-se o teorema de Pitágoras 

isolou o     ;

realizou a soma das frações (agrupando os termos semelhantes);

calculou as raízes quadradas indicadas.

isolou o termo       ; calculou o valor da potência        ; 

para o triângulo retângulo cujos catetos são      e     e a hipotenusa é    ;
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A partir da expressão algébrica encontrada, teremos:
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A partir da expressão algébrica encontrada, teremos:

145caderno do professor



146 caderno do professor



147caderno do professor

3ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1



Ol
á,

 P
ro

fe
ss

or
(A

) 
Su

ge
rim

os
 q

ue
, a

pó
s 

a 
ap

lic
aç

ão
 d

es
ta

 S
eq

uê
nc

ia
 d

e 
At

iv
id

ad
es

, v
oc

ê 
tra

ba
lh

e 
ta

m
bé

m
 c

om
 o

 m
at

er
ia

l S
ão

 P
au

lo
 F

az
 E

sc
ol

a,
 a

tu
al

m
en

te
 d

en
om

in
ad

o 
Cu

rrí
cu

lo
 e

m
 A

çã
o.

 A
s h

ab
ili

da
de

s t
ra

ba
lh

ad
as

 n
es

ta
 S

eq
uê

nc
ia

 d
o 

Ap
re

nd
er

 S
em

pr
e 

po
de

m
 se

r a
pr

of
un

da
da

s n
as

 a
tiv

id
ad

es
 p

ro
po

st
as

 n
os

 d
iv

er
so

s v
ol

um
es

 
do

s a
no

s/
sé

rie
s l

ist
ad

os
 n

o 
qu

ad
ro

 a
ba

ix
o.

3ª
 Sé

rie
 do

 En
sin

o M
éd

io
 - M

at
em

át
ica

SE
QU

ÊN
CI

A D
E 

AT
IV

ID
AD

ES
OB

JE
TO

 D
E C

ON
HE

CI
M

EN
TO

HA
BI

LID
AD

ES
 ES

SE
NC

IA
IS

AR
TIC

UL
AÇ

ÃO
 D

E M
AT

ER
IA

IS

1
Co

ns
tru

çã
o 

de
 fi

gu
ra

s s
em

el
ha

nt
es

: 
am

pl
ia

çã
o 

e 
re

du
çã

o 
de

 fi
gu

ra
s 

pl
an

as
 e

m
 m

al
ha

s q
ua

dr
icu

la
da

s.

(EF
06

M
A2

1)
 C

on
st

ru
ir 

fig
ur

as
 p

la
na

s s
em

e-
lh

an
te

s e
m

 si
tu

aç
õe

s d
e 

am
pl

ia
çã

o 
e 

de
 re

-
du

çã
o,

 co
m

 o
 u

so
 d

e 
m

al
ha

s q
ua

dr
icu

la
da

s, 
pl

an
o 

ca
rte

sia
no

 o
u 

te
cn

ol
og

ia
s d

ig
ita

is.

Al
gu

m
as

 at
ivi

da
de

s d
es

sa
s h

ab
ili

da
de

s e
nc

on
tra

m
-se

 no
 

Ca
de

rn
o d

o 6
° a

no
 

V.
4,

 n
a 

Si
tu

aç
ão

 d
e 

Ap
re

nd
iza

ge
m

 4
AT

IV
ID

AD
E 

2 
– A

M
PL

IA
ÇÃ

O 
E 

RE
DU

ÇÃ
O 

DE
 FI

GU
RA

S

2

Re
la

çõ
es

 m
ét

ric
as

 n
o 

tri
ân

gu
lo

 
re

tâ
ng

ul
o.

 Te
or

em
a 

de
 P

itá
go

ra
s:

 
ve

rifi
ca

çõ
es

 e
xp

er
im

en
ta

is 
e 

de
m

on
st

ra
çã

o.

(EF
09

M
A1

4)
 R

es
ol

ve
r e

 e
la

bo
ra

r s
itu

a-
çõ

es
-p

ro
bl

em
a 

de
 a

pl
ica

çã
o 

do
 te

or
em

a 
de

 
Pi

tá
go

ra
s.

Al
gu

m
as

 at
ivi

da
de

s d
es

sa
s h

ab
ili

da
de

s e
nc

on
tra

m
-se

 no
 

Ca
de

rn
o d

o 9
° a

no
 

V.
3,

 n
a 

Si
tu

aç
ão

 d
e 

Ap
re

nd
iza

ge
m

 1
AT

IV
ID

AD
E 

1 
– U

M
 TR

IÂ
NG

UL
O 

FA
M

OS
O

AT
IV

ID
AD

E 
2 

– T
EO

RE
M

A 
DE

 P
ITÁ

GO
RA

S
AT

IV
ID

AD
E 

3 
– T

ER
NA

S 
PI

TA
GÓ

RI
CA

S
AT

IV
ID

AD
E 

5 
– R

EL
AÇ

ÕE
S 

M
ÉT

RI
CA

S
AT

IV
ID

AD
E 

6 
– O

UT
RA

S 
RE

LA
ÇÕ

ES
 M

ÉT
RI

CA
S 

E A
PL

IC
AÇ

ÃO

Al
gu

m
as

 at
ivi

da
de

s d
es

sa
s h

ab
ili

da
de

s e
nc

on
tra

m
-se

 no
 

Ca
de

rn
o d

o 9
° a

no
 

V.
3,

 n
a 

Si
tu

aç
ão

 d
e 

Ap
re

nd
iza

ge
m

 2
AT

IV
ID

AD
E 

1 
– A

PL
IC

AÇ
ÃO

 D
O 

TE
OR

EM
A 

DE
 P

ITÁ
GO

RA
S

3
Pi

râ
m

id
e 

e 
Co

ne

Sa
be

r i
de

nt
ifi

ca
r p

ro
pr

ie
da

de
s c

ar
ac

te
rís

tic
as

, 
ca

lcu
lar

 re
laç

õe
s m

ét
ric

as
 fu

nd
am

en
ta

is 
(co

m
-

pr
im

en
to

s, 
ár

ea
s e

 vo
lu

m
es

) d
e s

ól
id

os
 co

m
o 

a p
irâ

m
id

e e
 co

ne
, u

til
iza

nd
o-

as
 em

 d
ife

re
nt

es
 

co
nt

ex
to

s (
Cu

rrí
cu

lo
 Vi

ge
nt

e  
E M

 - 2
ª e

 3
ª s

ér
ie

)

Al
gu

m
as

 at
ivi

da
de

s d
es

sa
s h

ab
ili

da
de

s e
nc

on
tra

m
-se

 no
 

Ca
de

rn
o d

a 2
ª s

ér
ie 

– V
ol

um
e 4

 – 
20

20
Te

m
a 

1:
 P

ris
m

as
: U

m
a 

fo
rm

a 
de

 o
cu

pa
r e

sp
aç

o
Te

m
a 

2:
 C

ili
nd

ro
s, 

Co
ne

s e
 E

sf
er

as
 

Ci
lin

dr
o:

 U
m

a 
m

ud
an

ça
 d

e 
ba

se
 

4
Eq

ua
çõ

es
 A

lg
éb

ric
as

Co
nh

ec
er

 a
s r

el
aç

õe
s e

nt
re

 o
s c

oe
fic

ie
nt

es
 e

 
as

 ra
íze

s d
e 

um
a 

eq
ua

çã
o 

al
gé

br
ica

 (C
ur

rí-
cu

lo
 V

ig
en

te
 E

. M
 - 

2ª
 e

 3
ª s

ér
ie

)

Al
gu

m
as

 at
ivi

da
de

s d
es

sa
s h

ab
ili

da
de

s e
nc

on
tra

m
-se

 no
 

Ca
de

rn
o d

a 3
ª s

ér
ie 

– V
ol

um
e 2

 – 
20

20
Te

m
a 

2:
 D

as
 fó

rm
ul

as
 à

 a
ná

lis
e 

qu
an

tit
at

iv
a 

– C
oe

fic
ie

nt
es

 
e 

ra
íze

s

3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor!
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais, nesse momento, terão oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de 
conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em Ma-
temática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favore-
cendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades entre 
os estudantes são percebidas aqui como oportunidades de desenvolver habilidades e competências que dizem respeito à 
cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos que envolvam a construção de figuras planas semelhantes em situações de am-
pliação e de redução. 

HABILIDADE: (EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de redução, com o uso de 
malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais.

Objetos de conhecimento Tempo ATIVIDADE

1 e 2 90 min Descobrindo figuras semelhantes

3 e 4 90 min Ampliando e reduzindo figuras

5 e 6 90 min Semelhança de figuras planas no plano cartesiano

7 e 8 90 min Investigando a razão entre os perímetros e as áreas de figuras 
semelhantes
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3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 1

Olá, Professor!
Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio direto com os 

estudantes, os quais, nesse momento, terão oportunidade de se envolver com atividades que possibilitam a retomada de 
conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em Ma-
temática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favore-
cendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades entre 
os estudantes são percebidas aqui como oportunidades de desenvolver habilidades e competências que dizem respeito à 
cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos que envolvam a construção de figuras planas semelhantes em situações de am-
pliação e de redução. 

HABILIDADE: (EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de redução, com o uso de 
malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais.

Objetos de conhecimento Tempo ATIVIDADE

1 e 2 90 min Descobrindo figuras semelhantes

3 e 4 90 min Ampliando e reduzindo figuras

5 e 6 90 min Semelhança de figuras planas no plano cartesiano

7 e 8 90 min Investigando a razão entre os perímetros e as áreas de figuras 
semelhantes

149caderno do professor



Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, Professor, a sua atuação é muito importante em cada uma 
das situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª 
série do Ensino Médio. Para isso, esta Sequência de Atividades deverá servir como uma ferramenta de auxílio no processo de 
ensino, sendo necessário, portanto, que você considere em seu replanejamento outras possibilidades de discussão e recursos 
para além das sugeridas nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e aos nossos estudantes um ótimo trabalho!

3caderno do professor

AULAS 01 E 02 – 
Descobrindo figuras 
semelhantes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante, caderno, lá-
pis, borracha, transferidor 
e régua. 
Para o professor: Projetor 
ou lousa e régua.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 1 
e 2 desta Sequência é ne-
cessário que os estudan-
tes tenham transferidor e 
régua para resolver o item 
1). Caso não seja possível 
dispor desses materiais, 
você pode disponibilizar 
as medidas para que eles 
possam analisá-las e tirar 
suas conclusões. É interes-
sante que as imagens se-
jam projetadas, desenha-
das na lousa ou impressas 
em tamanho grande para 
que os alunos possam ob-
servá-las em uma escala 
maior. Realize uma cor-
reção coletiva. Recomen-
da-se que seja feita uma 
introdução do assunto, 
trazendo alguma aplica-
ção do conceito de seme-
lhança, como ampliação e 
redução de imagens. 
DESENVOLVENDO
Sugere-se que para as 
aulas 1 e 2 os estudantes 
estejam organizados em 
duplas para que possam 
discutir os exercícios e, 
posteriormente, socializar 
as respostas com a turma. 
Para começar, eles deve-
rão fazer uso da régua e 
do transferidor na ativida-

Quadrado menor: os quatro lados medem 2 cm e os 
quatro ângulos medem 90°.
Quadrado maior: os quatro lados medem 6 cm e os 
quatro ângulos medem 90°.
Os ângulos têm as mesmas medidas e as medidas dos 
lados da figura maior são o triplo das medidas dos 
lados da figura menor.

semelhantes
iguais

proporcionais.

Triângulo maior: , , . 
,   e .

Triângulo menor: ,  e .  
, , cm  .

Os ângulos correspondentes têm a mesma medida e 
as medidas dos lados do triângulo maior são o dobro 
das medidas dos lados do triângulo menor.
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semelhantes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante, caderno, lá-
pis, borracha, transferidor 
e régua. 
Para o professor: Projetor 
ou lousa e régua.
INICIANDO
Professor, para as Aulas 1 
e 2 desta Sequência é ne-
cessário que os estudan-
tes tenham transferidor e 
régua para resolver o item 
1). Caso não seja possível 
dispor desses materiais, 
você pode disponibilizar 
as medidas para que eles 
possam analisá-las e tirar 
suas conclusões. É interes-
sante que as imagens se-
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das na lousa ou impressas 
em tamanho grande para 
que os alunos possam ob-
servá-las em uma escala 
maior. Realize uma cor-
reção coletiva. Recomen-
da-se que seja feita uma 
introdução do assunto, 
trazendo alguma aplica-
ção do conceito de seme-
lhança, como ampliação e 
redução de imagens. 
DESENVOLVENDO
Sugere-se que para as 
aulas 1 e 2 os estudantes 
estejam organizados em 
duplas para que possam 
discutir os exercícios e, 
posteriormente, socializar 
as respostas com a turma. 
Para começar, eles deve-
rão fazer uso da régua e 
do transferidor na ativida-

Quadrado menor: os quatro lados medem 2 cm e os 
quatro ângulos medem 90°.
Quadrado maior: os quatro lados medem 6 cm e os 
quatro ângulos medem 90°.
Os ângulos têm as mesmas medidas e as medidas dos 
lados da figura maior são o triplo das medidas dos 
lados da figura menor.
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das medidas dos lados do triângulo menor.
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4 caderno do professor

de 1, medindo lados e ân-
gulos dos pares de figuras 
e completando posterior-
mente as lacunas com o 
que pôde ser observado. 
Ressaltamos que talvez 
seja necessário recordar 
como se usa o transferidor 
e também que fazer o pro-
longamento dos lados de 
cada figura ajuda na hora 
de medir os ângulos. É in-
teressante que ao final de 
cada item seja feita uma 
correção coletiva, para 
confrontar os resultados 
e conclusões obtidos por 
cada dupla. Sendo assim, 
antes de iniciar a ativida-
de 2, realize a correção da 
atividade 1 para consoli-
dar o conceito de figuras 
semelhantes. Na ativida-
de 2 são apresentados 
alguns pares de figuras 
em malhas quadriculadas. 
Os estudantes deverão 
observar as figuras e con-
tar os quadradinhos para 
concluir se elas são ou 
não semelhantes. Deve-se 
atentar, também, para os 
ângulos das figuras, ten-
do em vista que somente 
a proporcionalidade dos 
lados não é suficiente 
para definir a semelhança. 
Na atividade 3 é introdu-
zido o conceito de razão 
de semelhança. Os estu-
dantes deverão concluir 
que, ao fazer a divisão das 
medidas dos lados cor-
respondentes, o valor ob-
tido é sempre o mesmo. 
Note que podem surgir 
termos como “dobro” ou 
“metade”, que devem ser 
trabalhados, preferencial-
mente, na forma numé-
rica para fixar o conceito 

de razão. É importante ressaltar, também, que ao fazer a divisão das medidas dos 
lados, os divisores devem ser medidas da mesma figura, valendo o mesmo para os 
dividendos. Nas atividades 4 e 5 será necessário calcular a razão de semelhança para 
encontrar as medidas desconhecidas das figuras semelhantes a partir das medidas 
dadas. Realize, primeiramente, a correção coletiva do valor encontrado para a razão 
para que, posteriormente, os estudantes possam calcular as medidas dos lados.

        São semelhantes.                                                             

        São semelhantes.                                                             

Não são semelhantes.                                  

Não são semelhantes.                                  

. Os valores encontrados nas divisões são iguais.
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semelhança.
iguais

 e x = 12,5. Razão de 
semelhança: 2,5

 , x = 12, y = 16 e z = 8. 
Razão de semelhança: 4.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, neste item é 
interessante ressaltar que 
conhecendo a medida de 
apenas um lado da figura 
maior e sabendo que as 
duas são semelhantes, é 
possível encontrar a razão 
de semelhança.

A medida de x é 10 cm, uma vez que olhando para o pedaço da malha existente na segunda figura, 

é possível inferir que a razão de proporção é .

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, os itens que foram abordados na atividade podem ser retoma-
dos, isto é, o conceito de semelhança entre figuras e a razão de semelhança apresen-

tando a forma generalizada:  , onde e  representam as 

medidas dos lados das figuras e  representa a razão de semelhança. É interessante 
incentivar a participação dos estudantes de modo que eles ajudem na construção 
desta “fórmula” para que possíveis dúvidas sobre o conceito sejam esclarecidas.
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de 1, medindo lados e ân-
gulos dos pares de figuras 
e completando posterior-
mente as lacunas com o 
que pôde ser observado. 
Ressaltamos que talvez 
seja necessário recordar 
como se usa o transferidor 
e também que fazer o pro-
longamento dos lados de 
cada figura ajuda na hora 
de medir os ângulos. É in-
teressante que ao final de 
cada item seja feita uma 
correção coletiva, para 
confrontar os resultados 
e conclusões obtidos por 
cada dupla. Sendo assim, 
antes de iniciar a ativida-
de 2, realize a correção da 
atividade 1 para consoli-
dar o conceito de figuras 
semelhantes. Na ativida-
de 2 são apresentados 
alguns pares de figuras 
em malhas quadriculadas. 
Os estudantes deverão 
observar as figuras e con-
tar os quadradinhos para 
concluir se elas são ou 
não semelhantes. Deve-se 
atentar, também, para os 
ângulos das figuras, ten-
do em vista que somente 
a proporcionalidade dos 
lados não é suficiente 
para definir a semelhança. 
Na atividade 3 é introdu-
zido o conceito de razão 
de semelhança. Os estu-
dantes deverão concluir 
que, ao fazer a divisão das 
medidas dos lados cor-
respondentes, o valor ob-
tido é sempre o mesmo. 
Note que podem surgir 
termos como “dobro” ou 
“metade”, que devem ser 
trabalhados, preferencial-
mente, na forma numé-
rica para fixar o conceito 

de razão. É importante ressaltar, também, que ao fazer a divisão das medidas dos 
lados, os divisores devem ser medidas da mesma figura, valendo o mesmo para os 
dividendos. Nas atividades 4 e 5 será necessário calcular a razão de semelhança para 
encontrar as medidas desconhecidas das figuras semelhantes a partir das medidas 
dadas. Realize, primeiramente, a correção coletiva do valor encontrado para a razão 
para que, posteriormente, os estudantes possam calcular as medidas dos lados.

        São semelhantes.                                                             

        São semelhantes.                                                             

Não são semelhantes.                                  

Não são semelhantes.                                  

. Os valores encontrados nas divisões são iguais.
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semelhança.
iguais

 e x = 12,5. Razão de 
semelhança: 2,5

 , x = 12, y = 16 e z = 8. 
Razão de semelhança: 4.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, neste item é 
interessante ressaltar que 
conhecendo a medida de 
apenas um lado da figura 
maior e sabendo que as 
duas são semelhantes, é 
possível encontrar a razão 
de semelhança.

A medida de x é 10 cm, uma vez que olhando para o pedaço da malha existente na segunda figura, 

é possível inferir que a razão de proporção é .

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, os itens que foram abordados na atividade podem ser retoma-
dos, isto é, o conceito de semelhança entre figuras e a razão de semelhança apresen-

tando a forma generalizada:  , onde e  representam as 

medidas dos lados das figuras e  representa a razão de semelhança. É interessante 
incentivar a participação dos estudantes de modo que eles ajudem na construção 
desta “fórmula” para que possíveis dúvidas sobre o conceito sejam esclarecidas.
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AULAS 03 E 04 
– Ampliando e 
reduzindo figuras
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
lápis, borracha, régua e 
caderno.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
sobre semelhança de fi-
guras planas, sugerimos 
que seja retomado o con-
ceito de semelhança e 
de razão de semelhança, 
visto nas Aulas 1 e 2. O 
foco das Aulas 3 e 4 será a 
ampliação e a redução de 
figuras utilizando a malha 
quadriculada. É interes-
sante que os estudantes 
sejam organizados em 
duplas para que possam 
discutir entre si durante a 
realização da atividade e, 
posteriormente, possam 
socializar o raciocínio uti-
lizado e as respostas da-
das, durante uma correção 
coletiva. Sugere-se que 
antes de iniciar as ativida-
des, após a retomada dos 
conceitos vistos, haja uma 
conversa com os estudan-
tes para que eles possam 
relembrar os conceitos 
de ampliação e redução. 
É possível trabalhar com 
imagens ou fotos para 
enfatizar a importância de 
que as figuras ampliadas 
ou reduzidas sejam seme-
lhantes às originais, isto 
é, que as proporções das 
medidas sejam mantidas 
e os ângulos permane-
çam inalterados. Caso seja 
possível, sugere-se que as 

imagens contidas nas atividades sejam projetadas, desenhadas na lousa ou impres-
sas em tamanho maior para que os estudantes possam observá-las em escala maior 
para discutir coletivamente.
DESENVOLVENDO
É interessante que seja dado um tempo para que as duplas possam ler a atividade 
1 e, após a leitura, peça que respondam os itens “a”, “b”, “c” e “d”. Sugere-se que seja 
feita uma socialização das respostas para que estas sejam discutidas em uma cor-
reção coletiva, antes de iniciar início da atividade 2. Nas atividades 2 e 3, as duplas 
deverão decidir quais são as figuras que representam, corretamente, a ampliação ou 

Sim, pois seus ângulos têm as mesmas medidas e as medidas dos lados foram ampliadas na 
razão 1,5.
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a redução das figuras dadas, sabendo que a figura ampliada ou reduzida deve ser se-
melhante à figura original. Na atividade 2 é necessário, também, que os estudantes 
relembrem como se faz o cálculo da razão de semelhança. Além de verificar a resposta 
correta, é importante que eles justifiquem o motivo de as outras imagens apresen-
tadas não serem ampliações ou reduções. Isso pode ser feito retomando o conceito 
de semelhança de figuras e, também, pelas imagens ficarem “deformadas”, caso não 
sejam mantidas a proporção dos lados e a medida dos ângulos. Após ter compreen-
dido o que é necessário para ampliar ou reduzir uma figura com o uso da malha qua-
driculada, a partir dos exemplos ao longo das atividades 1, 2 e 3, os estudantes pode-

rão colocar isso em prática 
ampliando e reduzindo 
figuras nas atividades 4 
e 5. É interessante que as 
duplas socializem os re-
sultados em uma correção 
coletiva, pois em algumas 
figuras não é tão imediato 
perceber a razão de seme-
lhança. 
FINALIZANDO
Após a socialização dos 
resultados obtidos nas 
duas últimas atividades, 
a finalização da aula pode 
ser feita com a retomada 
dos principais tópicos que 
foram abordados: amplia-
ção e redução de figuras 
utilizando a malha quadri-
culada. Além disso, pode-
-se reforçar a importância 
de que ao fazer uma am-
pliação ou redução, deve-
-se respeitar o fato de que 
elas devem ser semelhan-
tes à figura original, para 
que esta não fique “defor-
mada”. 

Sim, pois seus ângulos têm as mesmas medidas e as medidas dos lados da redução 
correspondem a metade das medidas dos lados da figura original. 

semelhante

A figura que representa uma ampliação é a III.

A razão de semelhança é 2.
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AULAS 03 E 04 
– Ampliando e 
reduzindo figuras
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lápis, borracha, régua e 
caderno.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
sobre semelhança de fi-
guras planas, sugerimos 
que seja retomado o con-
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conversa com os estudan-
tes para que eles possam 
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É possível trabalhar com 
imagens ou fotos para 
enfatizar a importância de 
que as figuras ampliadas 
ou reduzidas sejam seme-
lhantes às originais, isto 
é, que as proporções das 
medidas sejam mantidas 
e os ângulos permane-
çam inalterados. Caso seja 
possível, sugere-se que as 

imagens contidas nas atividades sejam projetadas, desenhadas na lousa ou impres-
sas em tamanho maior para que os estudantes possam observá-las em escala maior 
para discutir coletivamente.
DESENVOLVENDO
É interessante que seja dado um tempo para que as duplas possam ler a atividade 
1 e, após a leitura, peça que respondam os itens “a”, “b”, “c” e “d”. Sugere-se que seja 
feita uma socialização das respostas para que estas sejam discutidas em uma cor-
reção coletiva, antes de iniciar início da atividade 2. Nas atividades 2 e 3, as duplas 
deverão decidir quais são as figuras que representam, corretamente, a ampliação ou 

Sim, pois seus ângulos têm as mesmas medidas e as medidas dos lados foram ampliadas na 
razão 1,5.

7caderno do professor

a redução das figuras dadas, sabendo que a figura ampliada ou reduzida deve ser se-
melhante à figura original. Na atividade 2 é necessário, também, que os estudantes 
relembrem como se faz o cálculo da razão de semelhança. Além de verificar a resposta 
correta, é importante que eles justifiquem o motivo de as outras imagens apresen-
tadas não serem ampliações ou reduções. Isso pode ser feito retomando o conceito 
de semelhança de figuras e, também, pelas imagens ficarem “deformadas”, caso não 
sejam mantidas a proporção dos lados e a medida dos ângulos. Após ter compreen-
dido o que é necessário para ampliar ou reduzir uma figura com o uso da malha qua-
driculada, a partir dos exemplos ao longo das atividades 1, 2 e 3, os estudantes pode-

rão colocar isso em prática 
ampliando e reduzindo 
figuras nas atividades 4 
e 5. É interessante que as 
duplas socializem os re-
sultados em uma correção 
coletiva, pois em algumas 
figuras não é tão imediato 
perceber a razão de seme-
lhança. 
FINALIZANDO
Após a socialização dos 
resultados obtidos nas 
duas últimas atividades, 
a finalização da aula pode 
ser feita com a retomada 
dos principais tópicos que 
foram abordados: amplia-
ção e redução de figuras 
utilizando a malha quadri-
culada. Além disso, pode-
-se reforçar a importância 
de que ao fazer uma am-
pliação ou redução, deve-
-se respeitar o fato de que 
elas devem ser semelhan-
tes à figura original, para 
que esta não fique “defor-
mada”. 

Sim, pois seus ângulos têm as mesmas medidas e as medidas dos lados da redução 
correspondem a metade das medidas dos lados da figura original. 

semelhante

A figura que representa uma ampliação é a III.

A razão de semelhança é 2.
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A redução correta é a de Júlia, pois 6 · 500 = 3 000 cm = 30 m e 3 · 500 = 1 500 cm = 15 m.
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A redução correta é a de Júlia, pois 6 · 500 = 3 000 cm = 30 m e 3 · 500 = 1 500 cm = 15 m.
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AULAS 05 E 06 – 
Semelhança de 
figuras planas no 
plano cartesiano
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com as cartei-
ras organizadas em “U”. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, 
lápis, borracha, régua e 
caderno.
INICIANDO
Professor, antes de iniciar 
a Atividade 1, é interes-
sante relembrar com a tur-
ma o que é um plano car-
tesiano, o que são pares 
ordenados e coordenadas 
de um ponto, bem como 
a importância de respeitar 
a ordem das coordena-
das. Sugere-se também 
que seja projetado, se 
possível, ou desenhado 
na lousa um plano carte-
siano quadriculado para 
que os estudantes relem-
brem como marcar pontos 
no plano. Eles podem ser 
convidados a marcar os 
pontos para que haja uma 
interação entre a turma. 
Como a sugestão é de que 
a discussão seja coletiva, 
recomenda-se que os alu-
nos estejam com as cartei-
ras organizadas em “U”. 
DESENVOLVENDO
O item 1) da Atividade 1 
propõe a observação de fi-
guras no plano cartesiano 
e a identificação de suas 
coordenadas. Se possível, 
projete ou imprima essas 
figuras para que os alunos 
possam observá-las em 
escala maior. A partir da 
observação, eles devem 
concluir que as figuras são 
semelhantes. Para o cálcu-

lo da razão de semelhança, será necessário fazer uma subtração das coordenadas para 
obter a medida dos lados correspondentes de cada figura. Lembrando que basta co-
nhecer o valor de um dos lados correspondentes de cada figura para realizar o cálculo. 
Sugere-se que a cada item seja feita a correção coletiva, para que os alunos possam 
socializar o raciocínio utilizado e as respostas obtidas. Com os itens d) e e) os estudan-
tes deverão chegar à conclusão do que é necessário fazer com as coordenadas dos vér-
tices de uma figura, para ampliá-la ou reduzi-la num plano cartesiano, completando 
as lacunas do item “f” as partir das observações realizadas. Dada a importância dessa 
conclusão para o seguimento da atividade, sugere-se também que seja feita uma cor-

Figura menor: A(2,2), B(4,2), C(4,3), D(3,3), E(3,4) e F(2,4).
Figura maior: G(4,4), H(8,4), I(8,6), J(6,6), K(6,8) e L(4,8).

Sim, pois seus ângulos são os mesmos e suas medidas são proporcionais.

Razão de semelhança: . As medidas dos lados podem ser obtidas a partir da subtração das 

coordenadas dos vértices de cada um.
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reção coletiva logo após o 
término da realização des-
te item. No item 2), os es-
tudantes deverão marcar 
pontos no plano cartesia-
no para obter uma figura 
que será, posteriormente, 
ampliada e reduzida a 
partir de razões de seme-
lhança dadas. No item 3) 
são apresentadas apenas 
as coordenadas dos pon-
tos de uma figura e duas 
outras figuras num plano 
cartesiano para que o es-
tudante identifique qual 
das duas é semelhante 
a primeira, dizendo se é 
uma ampliação ou uma 
redução.  
FINALIZANDO
Para concluir, propomos 
a socialização das amplia-
ções e reduções feitas no 
item 2) e as respostas da-
das no item 3) para uma 
correção coletiva, bem 
como a retomada dos 
tópicos abordados para 
verificação da existência 
de dúvidas e fixação dos 
conceitos estudados.

Multiplicaria as coordenadas por 3.

Dividiria as coordenadas por 2. 

multiplicar

dividir
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convidados a marcar os 
pontos para que haja uma 
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Como a sugestão é de que 
a discussão seja coletiva, 
recomenda-se que os alu-
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coordenadas. Se possível, 
projete ou imprima essas 
figuras para que os alunos 
possam observá-las em 
escala maior. A partir da 
observação, eles devem 
concluir que as figuras são 
semelhantes. Para o cálcu-

lo da razão de semelhança, será necessário fazer uma subtração das coordenadas para 
obter a medida dos lados correspondentes de cada figura. Lembrando que basta co-
nhecer o valor de um dos lados correspondentes de cada figura para realizar o cálculo. 
Sugere-se que a cada item seja feita a correção coletiva, para que os alunos possam 
socializar o raciocínio utilizado e as respostas obtidas. Com os itens d) e e) os estudan-
tes deverão chegar à conclusão do que é necessário fazer com as coordenadas dos vér-
tices de uma figura, para ampliá-la ou reduzi-la num plano cartesiano, completando 
as lacunas do item “f” as partir das observações realizadas. Dada a importância dessa 
conclusão para o seguimento da atividade, sugere-se também que seja feita uma cor-

Figura menor: A(2,2), B(4,2), C(4,3), D(3,3), E(3,4) e F(2,4).
Figura maior: G(4,4), H(8,4), I(8,6), J(6,6), K(6,8) e L(4,8).

Sim, pois seus ângulos são os mesmos e suas medidas são proporcionais.

Razão de semelhança: . As medidas dos lados podem ser obtidas a partir da subtração das 

coordenadas dos vértices de cada um.
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reção coletiva logo após o 
término da realização des-
te item. No item 2), os es-
tudantes deverão marcar 
pontos no plano cartesia-
no para obter uma figura 
que será, posteriormente, 
ampliada e reduzida a 
partir de razões de seme-
lhança dadas. No item 3) 
são apresentadas apenas 
as coordenadas dos pon-
tos de uma figura e duas 
outras figuras num plano 
cartesiano para que o es-
tudante identifique qual 
das duas é semelhante 
a primeira, dizendo se é 
uma ampliação ou uma 
redução.  
FINALIZANDO
Para concluir, propomos 
a socialização das amplia-
ções e reduções feitas no 
item 2) e as respostas da-
das no item 3) para uma 
correção coletiva, bem 
como a retomada dos 
tópicos abordados para 
verificação da existência 
de dúvidas e fixação dos 
conceitos estudados.

Multiplicaria as coordenadas por 3.

Dividiria as coordenadas por 2. 

multiplicar

dividir
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D(2,0), E(3,1) e F(2,2).

G(10,0), H(15,5) e I(10,10). 

Figura da esquerda. Redução.

F

E
D
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AULAS 07 E 08 – 
Investigando a razão 
entre os perímetros 
e as áreas de figuras 
semelhantes
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em trios.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante, lá-
pis, borracha e caderno.
INICIANDO
Professor, antes de iniciar 
as atividades é interessan-
te relembrar com a turma 
como se calcula o períme-
tro e a área de um parale-
logramo, de um hexágono 
regular e de um trapézio, 
pois tais conceitos serão 
necessários na resolução 
da atividade 1. Recomen-
da-se relembrar também 
como se calcula a razão 
de semelhança, uma vez 
que, nas Aulas 5 e 6, isso 
foi pouco abordado.
DESENVOLVENDO
Para o desenvolvimento 
das atividades 1 a 3, é in-
teressante que seja dado 
um tempo para que os 
trios possam ler e resol-
ver cada item, sendo as 
respostas socializadas e 
corrigidas coletivamente 
ao final de cada um. Na 
atividade 1, o exercício 
será de preencher o qua-
dro com os valores dos 
pares de figuras dadas e 
também com a razão de 
semelhança e as razões 
entre os perímetros e en-
tre as áreas destas figuras. 
É interessante ressaltar, 
que no item “b”, as três ra-
zões devem ser calculadas 
na mesma ordem, ou seja, 
partindo das medidas 
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pis, borracha e caderno.
INICIANDO
Professor, antes de iniciar 
as atividades é interessan-
te relembrar com a turma 
como se calcula o períme-
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será de preencher o qua-
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que no item “b”, as três ra-
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da maior figura para as 
da menor figura ou vice-
-versa. Assim, não haverá 
divergências quanto aos 
valores obtidos na hora de 
comparar as razões entre 
os perímetros e as  áreas 
dos pares de figuras. Na 
atividade 2, o valor da 
razão de semelhança dos 
pares de figuras deverão 
ser encontradas a partir 
das medidas de  área ou 
perímetro, utilizando as 
mesmas relações obtidas 
na atividade 1. Já na ati-
vidade 3, eles deverão 
encontrar a razão entre as 
medidas dos perímetros 
e as medidas das áreas 
dos pares de figuras se-
melhantes, sem calcular 
os perímetros e as áreas, 
conhecendo somente a 
medida de um dos lados 
correspondentes de cada 
figura. No segundo mo-
mento da aula, ainda em 
trios, peça aos estudantes 
que resolvam as questões 
de múltipla escolha. A 
correção poderá ser feita 
coletivamente.
FINALIZANDO
Por fim, é importante res-
saltar que a verificação 
do desenvolvimento das 
habilidades assumidas 
para o trabalho com essa 
Sequência de Atividades 
pode se feita nesse encon-
tro, pois, para resolver as 
atividades propostas será 
necessário relembrar e 
utilizar tudo que foi visto 
sobre semelhança de figu-
ras planas. Dessa forma, é 
importante que os estu-
dantes participem, ativa-
mente, desse momento.

6 ∙ 4 = 24 cm

6 ∙ 8= 48 cm

6 + 6 + 5 + 5 = 22 cm

15 + 15 + 18 + 18 = 66 cm

3 + 3 + 5 + 2 = 13 cm

12 + 12 + 20 + 8 = 52 cm

igual
quadrado

15caderno do professor

. A razão de semelhança é 9.

. A razão de semelhança é 2,5.

. A razão de semelhança é 6.

A razão de semelhança é 2. Logo, a razão 
entre os perímetros é 2 e a razão entre as 
áreas é 4.

Resposta: Alternativa  C
Contando os quadradinhos da malha percebe-se que a razão de semelhança entre as figuras é 2. 
Logo, a razão entre os perímetros é 2, isto é, o perímetro foi duplicado.

A razão de semelhança é 1,5. Logo, a razão 
entre os perímetros é 1,5 e a razão entre as 
áreas é 2,25.
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Resposta: Alternativa B
A Figura 1 é uma ampliação da Figura 2. Logo, foi feita uma multiplicação dos lados da Figura 2 para 
obtê-la.

Resposta: Alternativa C
Se a Figura B é uma ampliação da Figura A, significa que elas são semelhantes. Contando os 
quadradinhos da malha, obtém-se que a razão de semelhança é 2. Portanto, o perímetro de B passou 
a ser o dobro do perímetro de A. Da definição de semelhança, os ângulos internos correspondentes 
têm as mesmas medidas, ou seja, eles não se alteram ao se fazer uma ampliação. 

Resposta: Alternativa B
Se a razão de semelhança é 2, a razão entre os perímetros é 2 e a razão entre as áreas é 2² = 4.
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3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2

Olá, Professor! Olá, Professora!
Olá, Professor(a)! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí, na sala de aula, no convívio 

direto com os estudantes, os quais terão a oportunidade de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, 
por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de desenvolver habilidades e competências que dizem 
respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos na resolução e elaboração de situações-problema de aplicação do teorema de Pitá-
goras por meio de verificações experimentais e demonstrativas.

HABILIDADE: (EF09MA14) Resolver e elaborar situações-problema de aplicação do teorema de Pitágoras.

AULA TEMPO ATIVIDADE

1 e 2 90 min Estudo do triângulo retângulo

3 e 4 90 min Estudo do triângulo retângulo no plano cartesiano e 
aplicação do teorema de Pitágoras

5 e 6 90 min Cálculo da diagonal do prisma

7 e 8 90 min Aplicação do teorema de Pitágoras
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Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, Professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, treinamentos acerca das Sequências de Atividades nos momentos das Aulas 
de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

3caderno do professor

AULAs 01 e 02 - 
ESTUDO DO TRIÂNGULO 
RETÂNGULO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Cader-
no do Estudante impres-
so, quebra-cabeça (ANEXO 
1), canetinhas para colorir, 
cola, tesoura sem ponta e 
régua.
Para o professor: folha de 
papel em formato retan-
gular.
INICIANDO
Professor, com as carteiras 
organizadas em duplas 
produtivas, é interessan-
te começar uma conversa 
com os estudantes infor-
mando que, nas próximas 
aulas, estudarão sobre 
triângulo retângulo, com 
o destaque de que as ati-
vidades iniciais requerem 
observação de algumas 
figuras desse triângulo e 
anotação dos seus elemen-
tos e relações. É interessan-
te encaminhar a discussão 
no sentido de orientá-los 
quanto à importância do 
estudo do triângulo retân-
gulo para o desenvolvi-
mento de habilidades que 
dizem respeito à aplicação 
do teorema de Pitágoras, 
bem como pelo recorrente 
uso deste em diversas situ-
ações, como por exemplo, 
a logística e o desenvolvi-
mento cotidiano no setor 
de transportes. Após essa 
breve introdução, os estu-
dantes poderão receber o 
Caderno do Estudante im-
presso e realizarem a leitu-
ra coletiva das questões.

Resposta: alternativa D
Professor, para a resolução desta questão usa-se a relação b² = a ∙ m 

Logo a distância de A até E, passando por B é 36 km.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na atividade 1, sugerimos que discuta com os estudantes as ou-
tras relações métricas do triângulo retângulo, revisando o conteúdo.
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DESENVOLVENDO
Para começar, pode-se de-
finir um triângulo como 
sendo uma figura geomé-
trica plana formada por 
três pontos não colinea-
res, que são chamados de 
vértice. Retome o conceito 
de aresta e comente que 
a soma dos ângulos inter-
nos de qualquer triângu-
lo sempre será 180°. Os 
estudantes terão a opor-
tunidade de relembrar 
os tipos de triângulo e 
estudar um caso particu-
lar, o triângulo retângulo. 
Aproveite este momento, 
professor, para comentar 
sobre a presença de um 
ângulo medindo 90°, cha-
mado de ângulo reto, cujo 
lado oposto a ele recebe 
o nome de hipotenusa e 
os outros dois lados são 
denominados catetos. 
Oriente os estudantes a 
desenharem um triângulo 
retângulo traçando a al-
tura relativa à sua hipote-
nusa. Com isso, é possível 
estabelecer suas relações 
métricas utilizando o con-
ceito de semelhança. Es-
sas relações contribuirão 
para resolver a atividade 1 
do Caderno do Estudante 
e, portanto, os alunos já 
estarão prontos para res-
pondê-la. Para a atividade 
2, oriente os estudantes 

sobre o uso da canetinha para pintar, da tesoura sem ponta e cola para a montagem 
do quebra-cabeça a partir das peças que estão no ANEXO 1 dessa Sequência de Ativi-
dades. Com o quebra-cabeça montado, é possível realizar uma boa discussão sobre a 
relação entre as áreas dos quadrados. Será um momento pertinente para demonstrar 
o teorema de Pitágoras de forma empírica para, posteriormente, generalizar a sua fór-
mula. Os estudantes terão a oportunidade de argumentar sobre suas ideias, percep-
ções e conhecimentos sobre o assunto. A discussão até chegar à fórmula generalizada 
do teorema de Pitágoras contribuirá para a realização da atividade 3, que diz respeito 
à aplicação do desse teorema. A proposta consiste em utilizar o teorema na arte do 

Resposta: alternativa D.
Como AD e BC são alturas da folha, AD = 12 cm. Quando a folha não está 
dobrada,  DC = 18 cm. Logo, DE = 6 cm.
Aplicando o teorema de Pitágoras no triangulo ADE, temos:

Em suas possíveis respostas, os estudantes podem perceber que a soma das áreas dos quadrados 
menores é a mesma que a área do quadrado maior. Utilize esse momento para instigá-los sobre o 
que é área e como podemos representá-la, conduzindo-os a deduzir a fórmula de Pitágoras

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Na atividade 2 comente 
que devido a um recor-
te impreciso pode ser 
que as peças não se en-
caixem perfeitamente.

5caderno do professor

origami. Se necessário, pode-se usar uma folha de papel retangular para reproduzir 
a dobradura apresentada no desenho da atividade 3 para melhor compreensão por 
parte dos estudantes. 
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, propomos a correção coletiva da Atividade 1. O incentivo à parti-
cipação de todos os estudantes é muito importante. Dessa forma, será possível iden-
tificar os que ainda apresentam fragilidades quanto aos objetos de conhecimento 
tratados, permitindo planejar possíveis estratégias para o esclarecimento de dúvidas.

AULAS 03 E 04 – 
ESTUDO DO TRIÂNGULO 
RETÂNGULO NO 
PLANO CARTESIANO 
E APLICAÇÃO DO 
TEOREMA DE PITÁGORAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Cader-
no do Estudante impres-
so e régua.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
sobre triângulo retângulo, 
sugerimos que haja uma 
breve retomada sobre o 
que se discutiu na aula an-
terior. Professor, relembre 
à turma sobre o teorema 
de Pitágoras. Na busca por 
despertar o interesse e o 
envolvimento de forma 
ativa dos estudantes nas 
atividades, sugerimos que 
desenvolva uma conversa 
associando o conceito do 
teorema a algumas aplica-
ções em que ele pode ser 
usado.
DESENVOLVIMENTO
Com os estudantes orga-
nizados em duplas pro-
dutivas, relembre sobre o 
plano cartesiano comen-
tando sobre a nomencla-
tura dos eixos, as partes 
negativas e positivas de 
cada um dos eixos e que o 
ponto (0, 0) é considerado 
a origem do plano carte-
siano. Professor, oriente 
os estudantes que para es-
crever e localizar as coor-
denadas de um ponto no 
plano cartesiano, primei-
ro analisamos o valor da 
abscissa e depois o valor 

Vamos construir um triângulo retângulo no qual a hipotenusa é a distância entre os pontos A e B 
para depois aplicar o teorema de Pitágoras.
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da ordenada, pois existe 
uma ordem em relação às 
coordenadas cartesianas. 
Localizados os pontos no 
plano cartesiano, para cal-
cular a distância entre eles 
pode-se utilizar o teorema 
de Pitágoras, mas para 
isto, é preciso construir 
um triângulo retângulo 
no qual essa distância en-
tre os pontos seja a hipo-
tenusa do triângulo. Esse 
conteúdo corresponde à 
atividade 1 prevista para 
as aulas 3 e 4 do Caderno 
do Estudante e, portanto, 
os estudantes já poderão 
respondê-la. A atividade 
2 diz respeito à aplicação 
do teorema de Pitágoras 
para o cálculo da altura 
do triângulo equilátero. 
Professor, sugerimos que 
peça para os estudantes 
resolverem a atividade 
2 aplicando o teorema 
de Pitágoras para depois 
generalizar a medida dos 
lados e deduzir a fórmula 
da altura de um triângulo 
equilátero. Esse conteúdo 
também corresponde à 
atividade 3, e portanto, os 
estudantes já poderão res-
pondê-la.
FINALIZANDO
A finalização poderá ser 
feita com a elaboração de 
um resumo dos conteú-
dos vistos nas aulas 3 e 4. 
Consideramos que essa 
etapa assumirá um papel 
importante no processo 
de aprendizagem, pois 
permitirá que os estudan-
tes sintetizem seus conhe-
cimentos.

Temos uma representação de um triângulo equilátero no qual o comprimento do poste é a altura 
do triângulo.

Resposta: Alternativa A
Usando o teorema de Pitágoras vamos calcular a distância de P1 e P2 até o pão. 
Para isso, chamaremos a distância P1 de x e a P2 de y.

Portanto podemos concluir que o pássaro que chegará primeiro é o P1, 
enquanto o outro ainda estará a uma distância de 20 m, pois 65 – 45 = 20 m.

7caderno do professor

Professor, o intuito dessa questão é que o estudante reconheça que trata do cálculo da diagonal de 
um quadrado e, portanto, não há necessidade de utilizar o teorema de Pitágoras, bastando utilizar 
a fórmula da diagonal do quadrado, deduzida na questão anterior.
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AULAS 05 E 06 – 
CÁLCULO DA DIAGONAL 
DO PRISMA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o aluno: Caderno do 
Estudante impresso.
Para o professor: embala-
gens/objetos em forma de 
paralelepípedo reto retân-
gulo e cubo.
INICIANDO
Sugerimos que comente 
com os estudantes que é 
possível utilizar o teorema 
de Pitágoras em diversas 
situações, inclusive para 
deduzir algumas fórmu-
las. Professor, se possível, 
leve para aula embala-
gens/objetos em formato 
de cubo e paralelepípe-
do reto retângulo. Como 
exemplos, sugerimos: cai-
xa de creme dental e caixa 
de presente no formato 
cubo. Faça uma breve re-
tomada sobre as caracte-
rísticas para um sólido ser 
classificado como prisma: 
aresta, face, vértice, diago-
nal da base e diagonal do 
prisma.
DESENVOLVENDO
Após relembrar algumas 
propriedades dos prismas 
e com os estudantes orga-
nizados em duplas produ-
tivas, pode-se questionar 
como é possível calcular 
a medida da diagonal de 
um cubo e de um parale-
lepípedo reto retângulo 
aplicando o teorema de 
Pitágoras. Se necessário, 
relembre a fórmula da 
diagonal do quadrado. 

Recomendamos que disponibilize um tempo combinado previamente para os es-
tudantes resolverem a atividade 1 do Caderno do Estudante. É importante que os 
estudantes façam os registros das suas resoluções e compartilhem no momento da 
correção. Professor aproveite para deduzir a medida da diagonal do cubo em função 
da medida do lado. Questione os estudantes sobre qual era a medida da aresta e qual 
foi o resultado final. Com isso, espera-se que eles percebam a relação entre a medida 
do lado e o cálculo da diagonal do cubo. Professor, sugerimos que faça o mesmo com 
a atividade 2. No momento da correção, chame atenção para a medida dos lados do 
paralelepípedo e instigue os estudantes a perceberem qual é a relação com o resulta-

Para calcular a medida da diagonal, vamos construir um 
triângulo retângulo que tem a distância BH como hipotenusa 
e os catetos sendo a altura do prisma e a diagonal da base, 
indicada por  d.
Calculando a diagonal da base:

Calculando a distância BH:

Portanto a medida da diagonal do prisma é 26 cm.

Para calcular a medida da diagonal, vamos construir um 
triângulo retângulo que tem a distância CH como hipotenusa e 
os catetos sendo a altura do cubo e a diagonal da base, indicada 
por d.
Calculando a diagonal da base:

Calculando a distância CH:

Portanto a medida da diagonal do cubo é  cm.

9caderno do professor

Nessa questão, os estudantes podem trabalhar em duplas para compartilhar ideias e discutir os 
temas abordados nessas aulas. No final, peça que eles compartilhem seus mapas conceituais para 
que você possa verificar se estão conceitualmente corretos. 

do da diagonal. Aproveite 
o momento para deduzir 
a medida da diagonal do 
paralelepípedo em função 
da medida dos lados. 
FINALIZANDO
A finalização poderá ser 
feita com a elaboração de 
um mapa conceitual dos 
conteúdos vistos nas au-
las 5 e 6. Consideramos 
que essa etapa assumirá 
um papel importante no 
processo de aprendiza-
gem, pois permitirá que 
os estudantes sintetizem 
seus conhecimentos. Soli-
cite que algum estudante 
compartilhe o seu mapa 
conceitual, expondo-o na 
lousa. Dessa forma, será 
possível identificar os que 
ainda apresentam fragili-
dades quanto aos objetos 
de conhecimento tratados 
para planejar possíveis 
estratégias em busca de 
esclarecer essas dúvidas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Após os estudantes ela-
borarem a situação-pro-
blema, peça para que 
eles troquem entre si para 
que um possa resolver a 
questão que o outro ela-
borou. Escolha algumas 
situações-problemas para 
resolver com toda a turma 
utilizando o quadro e, em 
seguida, promova uma 
discussão sobre o enuncia-
do e se ele atendeu o que 
foi solicitado. Com isso, 
espera-se que eles pos-
sam refletir sobre a ação 
de elaborar um problema.
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Figura 1 2 3 4 5 6

Perímetro 12

AULAS 07 E 08 
– APLICAÇÃO DO 
TEOREMA DE PITÁGORAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Estudante 
impresso.
Para o professor: Giz, lou-
sa e Caderno do Professor.
INICIANDO
Para essas atividades, pro-
pomos uma retomada so-
bre os principais conceitos 
tratados no decorrer dessa 
Sequência de Atividades. 
Desse modo, sugerimos 
três atividades que serão 
aplicados os estudos já re-
alizados. Assim, professor, 
o início pode ser por meio 
de um diálogo com infor-
mações sobre a proposta. 
Além disso, consideramos 
interessante esclareci-
mentos quanto às ativida-
des que serão desenvol-
vidas nas aulas desse dia. 
Isso poderá ocorrer à me-
dida que se realize a leitu-
ra coletiva do Caderno do 
Estudante.   
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, 
os estudantes deverão ter 
clareza que, para respon-
derem às questõesA, eles 
precisarão resgatar o re-
conhecimento sobre rela-
ções métricas no triângulo 
retângulo utilizando o te-
orema de Pitágoras. Caso 
considerem necessário, é 
possível consultar o resu-
mo e o mapa conceitual 
que foram produzidos nas 
aulas iniciais dessa Sequ-
ência. As três primeiras 

11caderno do professor

atividades poderão ser 
respondidas de maneira 
coletiva, disponibilizan-
do-se tempo determinado 
para cada questão, com 
posterior discussão sobre 
cada uma. Destacamos 
que o principal olhar é 
para uma retomada sobre 
o teorema de Pitágoras 
e suas aplicações. Em es-
pecial, para a atividade 1, 
sugerimos que relembre 
o conceito de perímetro 
de triângulos e quadri-
láteros. Para o segundo 
momento da aula, as du-
plas deverão se envolver 
com as atividades de 4 
a 11 que são compostas 
por itens inéditos e itens 
do ENEM, SARESP e AAP. 
A correção poderá atentar 
para a leitura atenciosa de 
cada item.
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que 
esse encontro tem um 
importante papel quanto 
à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com essa Sequência de 
Atividades. Nesse sentido, 
o encerramento, a partir 
da resolução das questões 
propostas para as aulas 7 
e 8, deverá ser articulado 
no sentido de sistematizar 
os conceitos estudados so-
bre o triângulo retângulo. 
Destacamos a relevância 
do envolvimento ativo 
dos estudantes nesses 
momentos.

 

Portanto

Como , então

Como , então
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Resposta: alternativa c

Observando a figura, é possível identificar que a altura h pode ser encontrada diminuindo-se a 
medida do segmento OA  da medida do raio da esfera R.
O raio da esfera R é igual a metade do seu diâmetro, que neste caso é igual a 5 cm, pois o diâmetro é 
igual a 10 cm. Para encontrar a medida do segmento OA  iremos considerar o triângulo OAB e aplicar 
o teorema de Pitágoras.

 

Assim, x = 4 cm. Em seguida, utilizamos o teorema de Pitágoras novamente para encontrar a altura, 
que será 1 cm.

13caderno do professor

Resposta: Alternativa E
Para calcular a medida da distância d entre os pontos A e B iremos unir os pontos formando o trapézio 
ACOB, cuja algumas medidas é possível demarcar conforme o enunciado. Observe a figura abaixo

Ao dividir o trapézio, obtemos um retângulo e um triângulo retângulo.  Note, ainda, que a medida da 
hipotenusa é a medida da soma dos dois raios, ou seja, mede 7 cm, e a linha tracejada tem a mesma 
medida que o segmento AB; sendo assim, basta aplicar o teorema de Pitágoras.

Portanto, a razão entre ambos é  , pois  

Resposta: Alternativa A
Note que para solucionarmos o problema devemos encontrar a medida da 
diagonal do retângulo ara isso vamos utilizar o teorema de Pitágoras, como 
na imagem a seguir.

= 36 + 64
= 100
= 10

Ao todo tem 100 células dessas, então
240 x 100 = 24.000 Wh. Contudo, ele precisa de 20.160 
Wh,  então sobraram 24000 − 20160 = 3840 Wh.  Se 
dividimos 3840 por 240 teremos a quantidade que deve 
ser retirada de células. Logo, deve-se retirar 16 células.
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Professor, nesta questão é necessário que o estudante 
reconheça que o triângulo CFE é um triângulo 
retângulo, sendo o segmento EF um dos catetos desse 
triângulo. Portanto, a medida do segmento poderá ser 
calculada utilizando o teorema de Pitágoras. 

Logo a medida de  é aproximadamente 2,65.

Resposta: Alternativa D
A imagem da escada é formada por um 
triângulo retângulo cujos catetos medem 
90 cm e 120 cm, uma vez que a medida 
desse cateto é dada pelas somas da 
largura de cada degrau. Assim, usaremos 
o teorema de Pitágoras para descobrir a 
medida da hipotenusa que chamaremos 
de h.
h² = 90² + 120²    
h² = 8100 + 14400
h² = 22500
h = 150 cm
Logo, 150 cm + 30 cm +30 cm = 210 cm, 
que transformando em metros teremos 
2,1 m.

15caderno do professor

Nesta questão é necessário que o estudante reconheça que o triângulo BDC é um triângulo retângulo 
para calcular a medida do segmento BD.  Através do teorema de Pitágoras vamos determinar a 
medida de BD. Mas como BD faz parte do triângulo ADB, ele será utilizado para encontrar AD, 
portanto,  encontraremos apenas BD2

Calculemos, então, a medida do ângulo  . Para isso, note que no triângulo BDC, temos o cateto 
oposto e o adjacente. Logo, usaremos a tangente.

Como o ângulo EBC = 90º e α = 30º, então o ângulo EBD = 60º; o que nos mostra diretamente que 
o ângulo ABD = 90º. Portanto, para encontrar AD  nos resta usar o teorema de Pitágoras novamente.

.
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90 cm e 120 cm, uma vez que a medida 
desse cateto é dada pelas somas da 
largura de cada degrau. Assim, usaremos 
o teorema de Pitágoras para descobrir a 
medida da hipotenusa que chamaremos 
de h.
h² = 90² + 120²    
h² = 8100 + 14400
h² = 22500
h = 150 cm
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que transformando em metros teremos 
2,1 m.
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Nesta questão é necessário que o estudante reconheça que o triângulo BDC é um triângulo retângulo 
para calcular a medida do segmento BD.  Através do teorema de Pitágoras vamos determinar a 
medida de BD. Mas como BD faz parte do triângulo ADB, ele será utilizado para encontrar AD, 
portanto,  encontraremos apenas BD2

Calculemos, então, a medida do ângulo  . Para isso, note que no triângulo BDC, temos o cateto 
oposto e o adjacente. Logo, usaremos a tangente.

Como o ângulo EBC = 90º e α = 30º, então o ângulo EBD = 60º; o que nos mostra diretamente que 
o ângulo ABD = 90º. Portanto, para encontrar AD  nos resta usar o teorema de Pitágoras novamente.

.
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Professor, nesta questão estudante pode inicialmente determinar 
a medida do segmento AE  utilizando o teorema de Pitágoras 
para conseguir formar o triângulo retângulo BAE, de modo a 
obter a medida da diagonal BE , também utilizando o teorema 
de Pitágoras, sendo AE e BA os catetos e BE a hipotenusa que terá 
medida igual a   .

  

Professor, nesta questão o estudante pode inicialmente calcular a medida de VM , utilizando o 
teorema de Pitágoras. Em seguida, poderá utilizá-lo novamente para encontrar VE , que terá medida 
igual a  .
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3ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3
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3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3

Olá, Professor! Olá, Professora!
Olá, Professor! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você, que está aí, na sala de aula, no convívio 

direto com os estudantes, os quais terão oportunidade, nesse momento, de se envolverem com atividades que possibilitam 
a retomada de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capa-
cidades em matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e de distanciamento social, 
favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades, 
por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos vinculados a sólidos como pirâmide e cone, em diferentes contextos.

HABILIDADE: Saber identificar propriedades características, calcular relações métricas fundamentais (comprimentos, áre-
as e volumes) de sólidos como a pirâmide e cone, utilizando-as em diferentes contextos.

Aula Tempo Atividade

1 e 2 90 min Pirâmides

3 e 4 90 min Tetraedro regular

5 e 6 90 min Cone

7 e 8 90 min Pirâmide e cone: 
razão de semelhança
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Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos, para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

3caderno do professor

AULAs 01 e 02 - 
PIRÂMIDES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileira em formato de 
U ou em círculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante impresso;
Para o professor: embala-
gens/objetos em formatos 
variados de pirâmides; 
cartolinas, ou papel kraft, 
ou papel madeira; piloto.
INICIANDO
Professor, para as aulas 
1 e 2 desta Sequência, é 
necessário que se dispo-
nibilizem embalagens/
objetos em formatos va-
riados de pirâmides. Se 
considerar mais conve-
niente, você poderá pro-
duzir as embalagens para 
usar nas aulas. Com as 
carteiras organizadas em 
fileira em formato de U ou 
em círculo, é interessante 
começar uma conversa 
com os estudantes infor-
mando que, nas próximas 
aulas, estudarão pirâmide 
e cone, com o destaque de 
que as atividades iniciais 
requerem observação de 
algumas figuras e anota-
ção das principais carac-
terísticas percebidas. É 
interessante encaminhar 
a discussão no sentido de 
orientá-los quanto à im-
portância do estudo das 
formas para o desenvolvi-
mento de habilidades que 
dizem respeito à noção 
espacial. Após essa breve 
introdução, os estudantes 
poderão receber o Cader-
no do Estudante impres-
so e realizar a leitura cole-

Face: superfícies planas que constituem um sólido.
Aresta: segmento de reta gerado pela intersecção 
de duas faces.
Vértice: ponto de encontro de duas arestas.

1
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4 caderno do professor

tiva das questões.
DESENVOLVENDO
Para começar, as embala-
gens/objetos poderão ser 
disponibilizadas em uma 
mesa posicionada ao cen-
tro da sala, com a orienta-
ção de que os estudantes 
terão alguns minutos (a 
combinar) para observar 
as embalagens/objetos 
e registrarem, no quadro 
indicado na atividade 1 do 
Caderno do Estudante, 
as características pedidas 
de cada peça. A cada 2 
ou 3 minutos, professor, 
sugerimos que mude a 
posição de todas as peças 
para permitir a percepção 
das diferentes faces. Lem-
bre-se de dispor de folhas 
de cartolina, ou papel 
kraft, ou papel madeira e 
piloto para escrever neles. 
Finalizando o tempo total 
combinado, será o mo-
mento de os estudantes 
informarem as anotações 
feitas a partir da observa-
ção das embalagens/obje-
tos. Para garantir os regis-
tros das observações dos 
estudantes, sugerimos as 
anotações, em cartolinas, 
ou papel kraft, ou papel 
madeira, das informações 
apresentadas por eles, 
produzindo-se um cartaz 
que poderá ficar fixado 
na sala de aula. Além das 
anotações, você poderá 
convidar algum estudante 
para desenhar, no cartaz, 
representações das figu-
ras que observaram nessa 
aula. Reflita sobre apóte-
ma da base, apótema da 
pirâmide, aresta lateral, 
área da base, área lateral 
e área total, incentivando 

que os estudantes observem com atenção esses elementos em cada figura estudada. 
Esses registros contribuirão para as respostas da atividade 2 do Caderno do Estu-
dante e, portanto, eles já poderão respondê-la. Reflita que o cálculo da área da base 
depende do formato da base da pirâmide, portanto não existe uma expressão única. 
Para orientações quanto à atividade 3, sugerimos que demonstre que o volume de 
um prisma triangular é três vezes maior que o volume de uma pirâmide triangular. 
Os estudantes deverão calcular o volume da pirâmide em questão. 

segmento de reta que liga a projeção ortogonal do vértice da pirâmide em sua base ao ponto médio 
de qualquer aresta da base.

a medida da altura da face lateral.

segmentos de reta que têm um extremo no vértice da pirâmide e outro extremo um em vértice do 
polígono situado na base.

medida relativa à base da pirâmide, que pode ser um polígono qualquer

medida relativa à soma de todas as faces laterais.

medida relativa à sua superfície e que é obtida pela soma da área da base e de todas as faces 
laterais.

5caderno do professor

FINALIZANDO
Para finalizar a aula, a retomada da síntese que está no cartaz é uma boa opção. Incen-
tive a participação dos estudantes de modo que possíveis dúvidas sejam esclarecidas, 
com a recomendação de que verifiquem suas respostas da atividade 1 do Caderno do 
Estudante e informem se há alguma dúvida a ser sanada.
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AULAS 03 E 04 - 
TETRAEDRO REGULAR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante impresso.
Para o professor: software 
de geometria dinâmica; 
tetraedro e sua planifica-
ção.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
de pirâmide, sugerimos 
que faça uma breve reto-
mada sobre o que se dis-
cutiu nas aulas anteriores. 
Professor, relembre as pla-
nificações a que tiveram 
acesso na atividade 1 do 
Caderno do Estudante e 
discuta sobre o uso delas 
para a montagem de fi-
guras tridimensionais. Na 
busca por despertar o in-
teresse e o envolvimento 
dos estudantes de forma 
ativa nas atividades, su-
gerimos que desenvolva 
uma conversa associando 
as formas geométricas 
apresentadas a objetos 
que fazem parte do dia a 
dia.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Durante a aula, pode-se 
mostrar que o volume da 
pirâmide triangular é um 
terço do volume do pris-
ma, pois essa informação 
será importante para a 
resolução desta atividade.

Note que todas as pirâmides VA1A2P, VA2A3P, ... VAnAn+1P  têm a 
mesma altura H, e que a soma das áreas dos triângulos que 
compõe a base é igual a área da base (B1 + B2 + ...+ Bn = Ab). Sendo 
V1, V2, ... Vn o volume dessas respectivas pirâmides, temos que: 

Somando todos esses volumes temos:

Logo,

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, se preciso, relembre o cálculo do volume da pirâmide e comente que 
as medidas da altura e da aresta da base são iguais às medidas da aresta do cubo 
pelo fato de a pirâmide estar inscrita no cubo. Para calcular a medida da ares-
ta é preciso calcular e comparar o volume da pirâmide com o volume do cubo, 
concluindo que o volume do cubo é 3 vezes maior que o volume da pirâmide.

O volume da pirâmide é calculado pela expressão:

Como ela está inscrita no cubo, as medidas da 
altura e da aresta da base são iguais às medidas 
das arestas do cubo. Logo, podemos escrever o 
volume da pirâmide como:

Já o volume do cubo é calculado pela expressão:

Comparando a expressão do volume da pirâmide com a do cubo, podemos notar que o volume o 
cubo é 3 vezes maior que o volume da pirâmide:
Se o volume da pirâmide é 72 cm³, então o volume do cubo será de:
E, portanto, a medida da aresta será:
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DESENVOLVENDO
Com os estudantes organizados em duplas produtivas, se possível, utilize um projetor 
e um o software de geometria dinâmica para mostrar aos estudantes a planificação e 
a montagem do tetraedro regular. Uma alternativa é levar um tetraedro regular mon-
tado e mostrar sua planificação. É importante comentar que o tetraedro é um caso 
particular da pirâmide, no qual as quatro faces são regiões triangulares congruentes 
e equiláteras e, por essa razão, qualquer uma das quatro faces pode ser considerada 
base. Para a realização da atividade 1 prevista para as aulas 3 e 4 do Caderno do 
Estudante é preciso relembrar alguns conceitos importante da geometria plana, refe-

rentes ao triângulo equilá-
tero, como a expressão da 
altura e da área em fun-
ção do lado. Além disso, 
sugerimos que relembre 
o conceito de baricentro, 
explicando que ele divi-
de o segmento na razão 
dois para um. Com essas 
orientações, os estudan-
tes poderão responder às 
atividades 2 e 3 do Cader-
no do Estudante.
FINALIZANDO
A finalização poderá ser fei-
ta com a elaboração de um 
resumo dos conteúdos vis-
tos nas aulas 3 e 4. Conside-
ramos que essa etapa assu-
mirá um papel importante 
no processo de aprendiza-
gem, pois permitirá que os 
estudantes sintetizem seus 
conhecimentos. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Comente que o tetraedro 
tem todas as faces trian-
gulares regulares, portan-
to, possui quatro triân-
gulos equiláteros. Sendo 
assim, é preciso relem-
brar as fórmulas da área 
e da altura do triângulo 
equilátero. Para calcular a 
altura do tetraedro, deve-
-se relembrar o conceito 
de baricentro, que divi-
de a altura do triângulo 
equilátero na razão 2:1, 
para depois aplicar o Te-
orema de Pitágoras. Após 
calcular a área total e a 
altura, ambas em função 
da aresta a, solicite aos es-
tudantes para calcularem 
o volume do tetraedro.

A área total do tetraedro é quatro vezes a área do triângulo equilátero.

Para a altura, devemos lembrar a propriedade do baricentro, que divide 
o segmento na razão 2:1.

Portanto, a aresta do tetraedro deve ser de 6 cm.

O volume de qualquer pirâmide é a multiplicação da área da base pela altura dividido por três.
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e equiláteras e, por essa razão, qualquer uma das quatro faces pode ser considerada 
base. Para a realização da atividade 1 prevista para as aulas 3 e 4 do Caderno do 
Estudante é preciso relembrar alguns conceitos importante da geometria plana, refe-

rentes ao triângulo equilá-
tero, como a expressão da 
altura e da área em fun-
ção do lado. Além disso, 
sugerimos que relembre 
o conceito de baricentro, 
explicando que ele divi-
de o segmento na razão 
dois para um. Com essas 
orientações, os estudan-
tes poderão responder às 
atividades 2 e 3 do Cader-
no do Estudante.
FINALIZANDO
A finalização poderá ser fei-
ta com a elaboração de um 
resumo dos conteúdos vis-
tos nas aulas 3 e 4. Conside-
ramos que essa etapa assu-
mirá um papel importante 
no processo de aprendiza-
gem, pois permitirá que os 
estudantes sintetizem seus 
conhecimentos. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Comente que o tetraedro 
tem todas as faces trian-
gulares regulares, portan-
to, possui quatro triân-
gulos equiláteros. Sendo 
assim, é preciso relem-
brar as fórmulas da área 
e da altura do triângulo 
equilátero. Para calcular a 
altura do tetraedro, deve-
-se relembrar o conceito 
de baricentro, que divi-
de a altura do triângulo 
equilátero na razão 2:1, 
para depois aplicar o Te-
orema de Pitágoras. Após 
calcular a área total e a 
altura, ambas em função 
da aresta a, solicite aos es-
tudantes para calcularem 
o volume do tetraedro.

A área total do tetraedro é quatro vezes a área do triângulo equilátero.

Para a altura, devemos lembrar a propriedade do baricentro, que divide 
o segmento na razão 2:1.

Portanto, a aresta do tetraedro deve ser de 6 cm.

O volume de qualquer pirâmide é a multiplicação da área da base pela altura dividido por três.
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AULAS 05 E 06 - CONE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em fileira em formato de 
U ou em círculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante impresso.
Para o professor: embala-
gens/objetos em formato 
de cone.
INICIANDO
Para as aulas 5 e 6 desta 
Sequência, é necessário 
disponibilizar embala-
gens/objetos em formato 
de cone, como chapéu de 
aniversário. Se considerar 
mais conveniente, você 
poderá produzir as em-
balagens para usar nas 
aulas. Com as carteiras 
organizadas em fileira em 
formato de U ou em círcu-
lo, é interessante começar 
uma conversa, informan-
do que eles estudarão as 
características do cone, e 

as expressões dos cálculos da área e do volume. Após essa breve introdução, os estu-
dantes poderão receber o Caderno do Estudante impresso e realizar a leitura coletiva 
das questões.
DESENVOLVENDO
Para começar, as embalagens/objetos poderão ser disponibilizadas em uma mesa 
posicionada ao centro da sala, com a orientação de que os estudantes terão alguns 
minutos (a combinar) para observar as embalagens/objetos. Professor, sugerimos 
que peça aos estudantes para falarem as características que observaram e as anote 
na lousa. Nesse momento, instigue-os de modo que eles percebam que o cone pode 

Um cone reto pode ser obtido girando uma região 
triangular cujo contorno é um triângulo retângulo em 
torno de uma reta que contém um dos catetos.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, para a resolução 
desta atividade, devemos 
relembrar como calcular 
a área do setor circular e, 
junto com os estudantes, 
concluir porque R = g.
Ao analisarmos a planifi-
cação do cone, obtemos 
um círculo, que é a base, e 
um setor, que é a superfí-
cie lateral do cone. Se pro-
longarmos o setor, tere-
mos um círculo maior de 
raio R, que coincide com a 
geratriz do cone.

A área da base do cone é a área de um círculo.

Para calcular a área da superfície lateral, devemos fazer 
a relação da razão entre a área do setor pela área do 
círculo, sendo igual à razão da superfície lateral pelo 
comprimento da circunferência, em que   e R 
= g.

A área total será a soma da área da base com a área lateral.

O volume do cone é: 
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ser obtido girando uma região triangular em torno de uma reta. Essa análise ajudará 
a resolver a atividade 1 do Caderno do Estudante e, portanto, eles já poderão res-
pondê-la. Professor, para a realização das atividades 2 e 3 prevista para as aulas 5 e 
6 do Caderno do Estudante, é preciso relembrar alguns conceitos importantes da 
geometria plana sobre círculo e setor circular, como a expressão da área do círculo em 
função do raio e a expressão da área do setor circular em função do raio. Além disso, 
sugerimos que demonstre que um cilindro com a mesma altura e a área da base de 
um cone tem um volume três vezes maior que o volume do cone.

FINALIZANDO
A finalização poderá ser 
feita com a elaboração 
de um resumo dos con-
teúdos vistos nas aulas 
5 e 6. Consideramos que 
essa etapa assumirá um 
papel importante no pro-
cesso de aprendizagem, 
pois permitirá que os es-
tudantes sintetizem seus 
conhecimentos. Incentive 
a participação de todos os 
estudantes. Dessa forma é 
possível identificar os que 
apresentam fragilidades 
quanto aos objetos de co-
nhecimento tratados, para 
planejar possíveis estraté-
gias em busca de esclare-
cer essas dúvidas.

Medida de geratriz:

64

Área total: Volume:Área lateral:

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente que 
a ilustração não está em 
escala.

De acordo com a ilustração, temos:
h = 12 cm
g = 13 cm
r = 5 cm.

A área da base do cone é calculada através da área do círculo:
Ab = π r² Ab = 3 5² Ab = 3 25 Ab = 75 cm²

A área lateral é calculada por:
Al = π r g Al = 3 5 13 Al = 195 cm²

O volume do cone é um terço do produto da área da base pela altura:
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AULAS 05 E 06 - CONE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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em fileira em formato de 
U ou em círculo.
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mos um círculo maior de 
raio R, que coincide com a 
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ser obtido girando uma região triangular em torno de uma reta. Essa análise ajudará 
a resolver a atividade 1 do Caderno do Estudante e, portanto, eles já poderão res-
pondê-la. Professor, para a realização das atividades 2 e 3 prevista para as aulas 5 e 
6 do Caderno do Estudante, é preciso relembrar alguns conceitos importantes da 
geometria plana sobre círculo e setor circular, como a expressão da área do círculo em 
função do raio e a expressão da área do setor circular em função do raio. Além disso, 
sugerimos que demonstre que um cilindro com a mesma altura e a área da base de 
um cone tem um volume três vezes maior que o volume do cone.

FINALIZANDO
A finalização poderá ser 
feita com a elaboração 
de um resumo dos con-
teúdos vistos nas aulas 
5 e 6. Consideramos que 
essa etapa assumirá um 
papel importante no pro-
cesso de aprendizagem, 
pois permitirá que os es-
tudantes sintetizem seus 
conhecimentos. Incentive 
a participação de todos os 
estudantes. Dessa forma é 
possível identificar os que 
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quanto aos objetos de co-
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planejar possíveis estraté-
gias em busca de esclare-
cer essas dúvidas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente que 
a ilustração não está em 
escala.
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r = 5 cm.
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A área lateral é calculada por:
Al = π r g Al = 3 5 13 Al = 195 cm²

O volume do cone é um terço do produto da área da base pela altura:
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AULAS 07 E 08 - 
PIRÂMIDE E CONE: 
RAZÃO DE SEMELHANÇA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas produtivas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Estudante 
impresso.
INICIANDO
Para essas atividades, 
propomos uma retomada 
dos principais conceitos 
tratados no decorrer desta 
Sequência de Atividades. 
Além disso, com os estu-
dantes organizados em 

duplas produtivas, é interessante começar uma conversa, informando que eles estu-
darão razões de semelhança entre elementos lineares, entre áreas e entre volumes 
de pirâmide e cone. Após essa breve introdução, os estudantes poderão receber o 
Caderno do Estudante impresso e realizar a leitura coletiva das questões.
DESENVOLVENDO
Com a leitura do Caderno, os estudantes deverão ter clareza de que, para responderem 
às questões das atividades 1, 2 e 3, eles precisarão resgatar o reconhecimento sobre 
pirâmide e cone. Na atividade 1 do Caderno do Estudante, é preciso lembrar que a 
razão de semelhança, seja em figura plana ou espacial, é uma constante. Professor(a), 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, esta atividade 
é sobre o Princípio de Ca-
valieri, em que dois sóli-
dos que possuem mesma 
altura e bases com áreas 
iguais, e que qualquer cor-
te realizado em ambos por 
um mesmo plano resul-
ta em seções cujas áreas 
estão sempre na mesma 
razão; então, os volumes 
dos sólidos também es-
tão nessa mesma razão.

Para determinarmos a razão de semelhança, tanto a pirâmide 
quanto o cone devem ser seccionados paralelos à base. Sendo 
assim, podemos estabelecer as seguintes relações, em que k é 
uma constante:

 

Para os volumes, vamos chamar de  o volume da pirâmide e 
do cone maior e de  o volume da pirâmide e do cone menor.

Com essas três relações, temos que:
CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente com 
os estudantes que a 
ilustração não está em 
escala e, se necessá-
rio, chame a atenção de 
que a altura da pirâmi-
de seccionada será h–2.

Para calcular a área da base de uma pirâmide de base retangular, devemos multiplicar as medidas 
do comprimento e da largura. Assim, temos:
Ab = 4 ∙ 8
Ab = 32 cm²

11caderno do professor

comente que, se for uma razão de semelhança linear, será uma constante simples; 
se for entre áreas, a constante deverá ser elevada ao quadrado; e se for entre volu-
mes, a constante deverá ser elevada ao cubo. Com essas informações, os estudantes 
poderão resolver todas as questões da atividade 1 do Caderno do Estudante. Para o 
segundo momento da aula, as duplas deverão se envolver com as questões de 4 a 9, 
que são itens do ENEM e do SARESP. A correção poderá se focar para a leitura atencio-
sa de cada item e a observação cuidadosa das figuras como fatores indispensáveis 
quando nos deparamos com questões de geometria. Conversar com os estudantes 
sobre o fato de que itens envolvendo geometria aparecem com frequência nos exa-

mes em larga escala pode 
ser pertinente.
FINALIZANDO
Por fim, ressaltamos que 
esse encontro tem um 
importante papel quanto 
à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com esta Sequência de Ati-
vidades. Nesse sentido, o 
encerramento, a partir das 
resoluções das questões 
propostas para as aulas 7 
e 8, deverá se articular no 
sentido de sistematizar os 
conceitos estudados sobre 
pirâmides e cones. Desta-
camos a relevância do en-
volvimento ativo dos estu-
dantes nesses momentos.

Para calcular a altura da pirâmide, vamos usar o Princípio de Cavalieri. Vamos expressar a altura da 
pirâmide seccionada como h – 2. Assim, temos.

Logo, a altura da pirâmide é 4 cm.

Para calcular a área da base da pirâmide seccionada, também devemos multiplicar as medidas do 
comprimento e da largura. Assim, temos:
Asec = 2 ∙ 4
Asec = 8 cm²

Temos:
V = volume do cone maior;
v = volume do cone menor;
H = altura do cone maior;
h = altura do cone menor.
Pelo enunciado, temos que v = V/2, logo 

= 9,52 cm
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PIRÂMIDE E CONE: 
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comente que, se for uma razão de semelhança linear, será uma constante simples; 
se for entre áreas, a constante deverá ser elevada ao quadrado; e se for entre volu-
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à verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
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Para forrar toda a pirâmide, precisamos calcular a área total.
Primeiro vamos calcular a área da base: 
Agora vamos calcular a apótema da pirâmide, aplicando o Teorema de 
Pitágoras, para depois calcular a área lateral:

Logo, a área lateral será:
 

Como são 300 barracas, devemos multiplicar a área total por 300:

Resposta: Para confeccionar a encomenda serão necessários 10.800 m² de 
lona.

Agora vamos representar as diagonais D 
e d, a altura e o cabo (x) em uma figura 
bidimensional, para calcularmos a medida 
do cabo.
                                                       

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, comente com os 
estudantes que a ilustra-
ção da atividade é apenas 
uma representatividade e 
não está em escala.
Para efetuarmos a resolu-
ção, vamos desenhar uma 
ilustração bidimensional, 
com base na tridimensio-
nal situada no enunciado 
da questão. 
.

Alternativa D.
Diagonal da base da plataforma:

Diagonal da torre central:

2,5 m

13caderno do professor

Alternativa B.
Medida da apótema da pirâmide:
p² + 107² = 204²
p² = 204² - 107²  (I)
A altura da pirâmide:
h² + 107² = p²  (II)
Substituindo (II) em (I), temos:
h² + 107² = 204² − 107²  h² + 107² + 107² = 204²  h² + 2.107² = 204²
h² = 204² − 2.107²   h² = (200 + 4)² ⋅ (100 + 7)² ⋅2
h² = 40000 + 1600 + 16 − (10000 + 1400 + 49) ⋅2
h² = 41616 − 22898
h² = 18718  h =   h = 136,81 m

Alternativa B.
Pirâmide maior:
Aresta da base = 6 cm
Altura = 16 cm

Pirâmide menor:
Aresta da base = 1,5 cm
Altura = 4 cm

O volume de parafina gasto na nova vela corresponde à subtração 
do volume da pirâmide maior pelo volume da pirâmide menor.
192 – 3 = 189 cm
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Cone 1

Cone 2

Portanto, houve uma redução de 6π cm³ que, comparado com o volume 
inicial, resulta na fração 6π cm³ que, comparado com o volume inicial, 
resulta na fração

Alternativa B

= 9 = 3m²  

Para calcular h temos:

= 25 

Alternativa A.
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3ª SÉRIE
SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4



3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO - SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, Professor! 
Olá, Professor(a)! Nesta Sequência de Atividades, falamos diretamente com você que está aí, na sala de aula, no conví-

vio direto com os estudantes, os quais terão oportunidade de se envolverem com atividades que possibilitam a retomada 
de conceitos, propriedades e procedimentos essenciais para o desenvolvimento de seus conhecimentos e capacidades em 
matemática.  

A Sequência de Atividades deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favo-
recendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração. Além disso, as socializações das atividades por 
parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades para o desenvolvimento de habilidades e competências que 
dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação, à comunicação, entre outras. 

Vale ressaltar que os estudantes devem chegar ao final da Sequência de Atividades sendo capazes de reconhecer e aplicar 
conceitos, propriedades e procedimentos que envolvam as relações entre os coeficientes e as raízes de uma equação algé-
brica. 

HABILIDADE: Conhecer as relações entre os coeficientes e as raízes de uma equação algébrica.

AULA TEMPO ATIVIDADE

1ª e 2ª 90 min Reconhecendo equações algébricas e suas raízes 

3ª e 4ª 90 min Resolvendo equações algébricas de 1º e 2º graus

5ª e 6ª 90 min Relações das raízes de uma equação do 2º grau com seus 
coeficientes e com outra maneira de escrevê-la

7ª e 8ª 90 min Reescrevendo uma equação de 2º grau em função de 
suas raízes e do coeficiente do termo de maior grau

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, Professor(a), a sua atuação é tão importante em cada uma das 
situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para a 3ª série 
do Ensino Médio. Para isso, este caderno deverá servir como mais uma ferramenta que o auxiliará no processo de ensino, 
sendo necessário, portanto, que você considere, em seu replanejamento, outras possibilidades de discussão e recursos para 
além daqueles sugeridos nesta Sequência de Atividades. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades nos 
momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 01 E 02 – 
RECONHECENDO 
EQUAÇÕES ALGÉBRICAS 
E SUAS RAÍZES
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes em trios ou 
grupos de quatro pessoas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante, caderno, lá-
pis e borracha. 
Para o professor: Giz, lou-
sa e Caderno do Professor.
INICIANDO
Professor(a), para as aulas 
1 e 2 dessa Sequência é 
necessário que os estu-
dantes se reúnam em trios 
ou grupos de quatro pes-
soas para que haja uma 
discussão acerca das ques-
tões a serem respondidas. 
É interessante iniciar uma 
conversa com os  estudan-
tes informando que nas 
próximas aulas estudarão 
as equações algébricas, 
onde serão trabalhados 
exemplos de problemas 
envolvendo-as. É inte-
ressante exemplificar 
para que eles percebam 
a importância do estudo 
dessas equações para a 
resolução de problemas 
presentes no dia a dia. 
Após essa breve introdu-
ção, os estudantes pode-
rão receber o Caderno do 
Estudante impresso e rea-
lizar a leitura coletiva das 
questões.
Sugestão de problema 
para exemplificar o uso de 
equações algébricas:
João quer dividir um ter-
reno retangular de 55 
m² em dois terrenos me-
nores, de forma que um 

As equações b), f) e h) são equações algébricas, pois, além da incógnita x estar sujeita a operações 
matemáticas, elas apresentam expoentes que são números inteiros positivos.

uma

naturais
adição, subtração, multiplicação, divisão

coeficientes

zero
x

x raízes

 .. Não é a solução.
. É a solução.

. É a solução.
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deles seja um quadrado 
e o outro um retângulo      
cujo lado maior deve me-
dir 6m. Quais as possíveis 
dimensões que esses ter-
renos podem ter?

A área do terreno qua-
drado é  e a do ter-
reno retangular é 
. Sendo assim, temos 

, a área to-
tal do terreno inicial. Essa 
equação é um exemplo de 
equação algébrica ou po-
linomial. Encontrar uma 
solução para o problema 
é encontrar uma solução 
desta equação. 
DESENVOLVIMENTO
Para começar, após a apre-
sentação do tema da aula 
e do exemplo, os alunos 
deverão observar e dis-
cutir em seus grupos as 
equações dadas na ati-
vidade 1, e decidir quais 
delas são equações algé-
bricas, tendo como base o 
que foi visto no exemplo. 
Após o tempo combinado 
para a discussão, indi-
camos que sejam feitos 
questionamentos para 
que a turma possa justifi-
car o raciocínio utilizado 
ao responder a questão. A 

partir das justificativas, será possível preencher as lacunas da atividade 2. Sugerimos 
que isso seja feito em parceria com você professor(a), pois alguns itens deverão ser 
relembrados, como, por exemplo, o grau do polinômio e o termo “raiz”, que repre-
senta os elementos do conjunto solução. Na atividade 3, após uma breve explicação 
sobre como verificar se um número é solução da equação, os alunos deverão colocá-la 
em prática. Na atividade 4 será introduzido um modo de encontrar raízes para uma 
equação de 2º grau da forma , onde , 
observando as relações existentes entre seus coeficientes e suas raízes: o coeficiente 

 é o oposto da soma de suas raízes ( ), e o coeficiente  é o produto de 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Pode-se fazer também 
 antes 

de resolver.     Para . Não é a solução
Para 1 . Não é a solução.
Para . É a solução.

O valor encontrado é o oposto do valor do coeficiente .

O valor encontrado é igual ao valor do coeficiente .

O coeficiente  é − 4 e o coeficiente  é 3. Assim, a soma das raízes é 4 e o produto é 3. Logo, 
 e .

produto
oposto

5caderno do professor

suas raízes ( ), que nada mais são do que um caso particular das relações de 
Girard, a serem      abordadas em sua forma geral posteriormente. Na atividade 5, eles 
deverão utilizar as relações vistas no item 4 para encontrar as raízes de duas equações 
dadas. Na atividade 6, eles deverão fazer isso novamente, mas dessa vez será uma 
equação que tem uma raiz de multiplicidade dois. Sendo assim, pode-se formalizar o 
conceito de multiplicidade de uma raiz.
FINALIZANDO
Para finalizar a aula, sugere-se uma retomada de tudo que foi visto. Incentive a par-
ticipação dos estudantes de modo que possíveis dúvidas sejam esclarecidas, com a 

recomendação de que ve-
rifiquem suas respostas 
da atividade 1 do Caderno 
do Estudante. 

AULAS 03 E 04 – 
RESOLVENDO EQUAÇÕES 
ALGÉBRICAS DE 1º E 2º 
GRAUS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes com as cartei-
ras organizadas em U. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do      Estudante, caderno, 
lápis e borracha.
Para o professor: Giz, lou-
sa e Caderno do Professor.
INICIANDO
Para continuar o estudo 
das equações algébricas, 
sugerimos que haja uma 
breve retomada sobre o 
que foi discutido na aula 
anterior, relembrando 
a      turma sobre as carac-
terísticas de uma equação 
algébrica e suas raízes. 
É interessante ter uma 
conversa antes do início 
do desenvolvimento da 
aula para que os alunos 
possam entender que o 
assunto será a resolução 
de equações algébricas e 
que o foco será nas de 1º 
e 2º graus, evidenciando 
que existem equações de 
graus maiores. Sugerimos 
que seja relembrado com 
eles a forma de resolver 
essas equações, principal-
mente sobre o uso da fór-
mula de Bháskara quando 
a equação é de 2º grau. A 
sugestão de organizar as 
carteiras em U é para faci-
litar a discussão durante a 
realização da atividade.

O coeficiente  é − 6 e o coeficiente  é 8. Assim, a soma das raízes é 6 e o produto é 8. Logo, 
 e  .

Neste caso,   = − 6 e  = 9. Assim, a soma das raízes é 6 e o produto é 9. Logo,  e .
Os alunos deverão perceber que  é raiz da equação “duas vezes”. Assim, o conceito de 
multiplicidade de raiz pode ser abordado. 

Sendo J a idade de Júlia e L a de Luiza, temos   e . Logo 
.  Assim, Júlia tem 3 anos e Luiza 9.

Sendo  o número de peças produzidas, temos que . Logo, é possível 
produzir 14 peças.
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DESENVOLVENDO
Com os estudantes orga-
nizados com as carteiras 
em U, sugere-se que seja 
dado um tempo para que 
eles leiam o enunciado da 
atividade 1 e compreen-
dam o que é pedido. Será 
necessário que eles escre-
vam as equações algébri-
cas de 1º grau que repre-
sentam cada problema 
dado. É interessante que 
você professor(a), após o 
tempo combinado, leia o 
enunciado junto com eles 
para que possa verificar o 
que cada um entendeu e 
também as equações que 
cada um escreveu, uma 
vez que o trânsito entre 
as representações (em 
português e em lingua-
gem matemática) não é 
tão simples e pode haver 
divergências no entendi-
mento. Se os estudantes 
escreverem equações di-
ferentes para o mesmo 
problema, é possível rea-
lizar uma discussão para 
que haja um melhor en-
tendimento no momento 
de fazer esse trânsito. Na 
atividade 2, é interessan-
te evidenciar que todas 
as equações dadas na 
tabela estão no formato 

. Note que al-
guns coeficientes já estão 
presentes no quadro, para 
servir de exemplo para o 
preenchimento. Sugere-
-se relembrar com eles a 
relação entre o valor do 
discriminante e a quan-
tidade de raízes reais. É 
interessante que você pro-
fessor(a) faça o quadro na 
lousa e complete-o a partir 
das respostas dos alunos, 
estimulando sua partici-

Temos que  . 

Portanto, Lucas ganhou R$45,00.

Temos que um lado do terreno mede    e o outro mede . Sendo assim, a sua área é dada por 
. Logo,  ou . Como  representa uma 

medida, a resposta é . Assim, as dimensões do terreno são 13m e 3 · 13 = 39m.

A nota de Joana é dada por  ou 
. Como   representa uma idade, a resposta é . Logo, a nota de Joana foi 6.
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pação, podendo, inclusi-
ve, pedir que eles possam 
ir até a lousa registrá-las. 
O cálculo das raízes de 
cada equação que tem dis-
criminante maior ou igual 
à zero pode ser feito indi-
vidualmente, e os resulta-
dos podem ser socializa-
dos posteriormente. Após 
estarem familiarizados 
com o procedimento de 
resolução de equações de 
2º grau, tendo feito passo 
a passo para completar 
o quadro, os estudantes 
devem ir para a atividade 
3, que é parecido com a 
atividade 1, mas que ago-
ra envolve equações de 2º 
grau. Sugere-se também 
socializar e discutir as 
equações obtidas por cada 
um para verificar se houve 
o entendimento e se o 
trânsito entre representa-
ções ocorreu de forma cor-
reta. A resolução também 
deve ser feita utilizando a 
fórmula de Bháskara.
FINALIZANDO
A finalização poderá ser 
feita com a sintetização 
do que foi visto na aula, 
desde a forma de resolver 
uma equação algébrica de 
1º grau, até a fórmula de 
Bháskara, evidenciando as 
relações entre o valor do 
discriminante e a existên-
cia ou não de raízes reais, 
bem como a quantidade 
das mesmas. 

•  tem  : não possui raiz real. 

• :  , logo, 

•  tem :  não possui raiz real.

• , logo, . São duas raízes iguais.

• : , logo,  ou .

2

2

2

O aluno deve concluir que se , não existem raízes reais, se , existem duas raízes reais 
e se , as duas raízes são iguais, recordando o conceito de multiplicidade.
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•  tem  : não possui raiz real. 

• :  , logo, 

•  tem :  não possui raiz real.

• , logo, . São duas raízes iguais.

• : , logo,  ou .

2

2

2

O aluno deve concluir que se , não existem raízes reais, se , existem duas raízes reais 
e se , as duas raízes são iguais, recordando o conceito de multiplicidade.
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AULAS 05 E 06 – 
RELAÇÕES DAS RAÍZES 
DE UMA EQUAÇÃO DO 
2º GRAU COM SEUS 
COEFICIENTES E COM 
OUTRA MANEIRA DE 
ESCREVÊ-LA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes organizados 
em duplas.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante, caderno, lá-
pis e borracha.
Para o professor: Giz, lou-
sa e Caderno do Professor.
INICIANDO
Antes da apresentação 
da proposta de atividade 
acontecer, é interessante 
relembrar aos estudantes 
o que foi visto na aula 
anterior, pois nesta aula 
será necessário utilizar 
novamente a fórmula de 
Bháskara para o cálculo 
de raízes de equações de 
2º grau. Será necessário, 
também, relembrar que 
nas aulas 1 e 2 foi apre-
sentado um modo de en-
contrar raízes para uma 
equação de 2º grau da 
forma 
, onde , observan-
do as relações existentes 
entre seus coeficientes e 
suas raízes (o coeficiente 

 é o oposto da soma de 
suas raízes (
) e o coeficiente  é o 
produto de suas raízes (

), pois nesta 
aula serão apresentadas 
as relações de Girard, que 
são essas relações entre 
coeficientes e raízes para 
qualquer valor do coefi-
ciente . Sugere-se que os 

alunos sejam divididos em duplas para que possam discutir entre si cada item antes 
de socializar com a turma, uma vez que tanto o item 1) quanto o item 4) pretendem 
levá-los a fazer generalizações, primeiro das relações de Girard, e depois da escrita de 
uma equação algébrica de 2º grau como um produto de fatores de 1º grau.
DESENVOLVENDO
Recomenda-se que seja dado um tempo para as duplas responderem os itens a), b) e 
c) da atividade 1, e que as respostas sejam socializadas e corrigidas coletivamente an-
tes de iniciar o item d), para evitar que haja divergências nas respostas. Como o item 
d) é um passo importante na generalização das relações de Girard, sugere-se que ele 

,  e  .

Utilizando Bháskara, tem-se .

Assim,   e então  e 

−1 + 2 = 1

. O valor encontrado é igual ao valor da soma das raízes.

(−1) · 2 = −2.

9caderno do professor

seja socializado também assim que todos tiverem terminado de respondê-lo, abrindo 
caminho para uma discussão. Os itens e) e f) podem ser respondidos em sequência, 
uma vez que os valores das raízes e dos coeficientes já terão sido socializados e corri-
gidos, e assim não haverá divergências quanto a isso. O item f) também é um passo 
importante na generalização das relações, então, assim como para o item d), sugere-
-se que ele seja socializado quando todos tiverem terminado de responder. Após to-
dos esses passos, os alunos deverão completar as lacunas do item g) com as relações 
observadas. É interessante que o texto final seja lido para a turma, pois ele formaliza 
o que foi encontrado, mostrando a finalidade dessas relações. As atividade 2 e 3 po-

dem ser lidas junto com 
a turma e pode ser dado 
um tempo para que as 
duplas as resolvam. Ao 
final do tempo combina-
do, recomenda-se que as 
respostas e raciocínios 
sejam socializados para 
que seja verificado se eles 
entenderam como devem 
ser usadas as relações 
de Girard. É interessante, 
principalmente na ativi-
dade 2, enfatizar que não 
é necessário encontrar 
os valores das raízes para 
que sejam calculados sua 
soma e seu produto. Antes 
de iniciar a atividade 4, 
sugere-se que seja discu-
tido com os alunos quais 
as formas mais comuns 
de escrever uma equação 
de 2º grau, e que neste 
item uma nova forma será 
apresentada. É interessan-
te que você leia e discuta 
cada item para que os es-
tudantes sejam guiados 
à generalização da escrita 
de uma equação algébri-
ca como um produto de 
fatores de 1º grau. Neste 
momento serão trabalha-
das apenas equações de 
2º grau, mas você poderá 
comentar que essa forma 
de escrever também serve 
para equações de maior 
grau.
FINALIZANDO
Para concluir, propomos 
que sejam retomadas as 
relações de Girard e a ge-
neralização da escrita de 
uma equação algébrica de 
2º grau como um produto 
de fatores de 1º grau, pois 
principalmente a segunda 
parte será necessária na 
aula seguinte. 

. O valor encontrado é igual ao valor do produto das raízes.

Temos ,   e   . Assim, a soma das raízes é  

e o produto é  . 

Temos ,  e  . A soma das raízes, que é  − 2 + 3 = 1, é dada por
 . 

 É possível resolver também usando a relação para o produto das raízes.
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Espera-se que o estudante iguale à zero a expressão dada e a resolva por Bháskara, encontrando 
x = −1 e x = 3. Logo, os valores de x devem ser diferentes de − 1 e 3.

Espera-se que o estudante conclua que a medida de cada lado é x menos as raízes encontradas. Você 
pode reescrever x+1 como x − (−1) para facilitar a visualização.
Sendo assim, podemos concluir que é possível escrever   em função de suas raízes, 
isto é, como um produto de dois fatores de 1º grau: (x − (−1)) · (x −3).

. Note que a área desse novo 
retângulo também será zero se x = −1 ou x = 3.

O valor do coeficiente  passou a ser 2, que é o mesmo valor pelo qual a expressão da área foi 
multiplicada. Podemos, então, generalizar e dizer que sendo  e  as raízes da equação algébrica 
de 2º grau , podemos reescrever  como 

) ( ) , que é um produto de fatores de 1º grau.

11caderno do professor

AULAS 07 E 08 – 
REESCREVENDO 
UMA EQUAÇÃO DE 2º 
GRAU EM FUNÇÃO DE 
SUAS RAÍZES E DO 
COEFICIENTE DO TERMO 
DE MAIOR GRAU
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Primeiro, estudantes com 
as carteiras organizadas 
em U. Depois, em duplas 
ou trios.      
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Para o estudante: Caderno 
do Estudante, caderno, lá-
pis e borracha.
Para o professor: Giz, lou-
sa e Caderno do Professor.
INICIANDO
Para essas atividades, 
propomos que seja relem-
brado inicialmente o que 
foi visto na aula anterior 
sobre a possibilidade de 
reescrever uma equação 
algébrica de 2º grau como 
um produto de fatores de 
1º grau a partir de suas 
raízes e do coeficiente do 
termo de maior grau, in-
clusive mostrando como 
isso pode ser feito. Além 
disso, consideramos inte-
ressante que já no início 
da aula seja evidenciado 
que ao final serão resolvi-
dos exercícios sobre esse 
assunto que estiveram 
presente no ENEM, AAP e 
SARESP. Sugere-se que ini-
cialmente os      estudantes 
organizem as carteiras em 
U para que seja mais fácil 
realizar discussões com a 
turma toda.
DESENVOLVENDO
O(A) professor(a)  poderá 
fazer a leitura das ativida-
des 1 e 2 juntamente com 
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a turma e dar um tempo 
para que individualmente 
eles possam resolver, so-
cializando as respostas e 
raciocínios, fazendo uma 
correção coletiva. Para o 
segundo momento da 
aula, referente a atividade 
4 a 13, é interessante que 
os alunos sejam organi-
zados em duplas ou trios 
para que possam discutir 
e responder às questões 
retiradas do ENEM, AAP e 
SARESP. Para resolvê-las, 
será necessário relembrar 
alguns conceitos anterio-
res, como área e períme-
tro de figuras planas, além 
dos conceitos de equações 
algébricas estudados nes-
ta Sequência de Ativida-
des. A correção poderá 
ser feita também coleti-
vamente, pedindo para 
que cada grupo explique 
o raciocínio utilizado para 
chegar à resposta. 
FINALIZANDO
Por fim, é importante res-
saltar que nessa aula a 
verificação do desenvol-
vimento das habilidades 
assumidas para o trabalho 
com essa Sequência de 
Atividades pode ser feita.           
Para resolver as atividades 
propostas, será necessário 
relembrar e utilizar todos 
os conceitos estudados so-
bre equações algébricas. 
Dessa forma, é importan-
te que haja engajamento 
dos estudantes nesse mo-
mento.

As raízes são −1 e −6. Logo, podemos escrever  como . 

As raízes são 2 e -4. Logo, podemos escrever  como . 

A raiz 6 é de multiplicidade 2. Logo, podemos escrever  como 
. 

As raízes são 2 e 4. Logo, podemos escrever   como  .

=  

13caderno do professor

Resposta: Alternativa C
Sendo  a idade atual de Thiago, a sua metade é  e seu triplo 
é  . 
Logo, temos:

 
                                           

Resposta: Alternativa C
O perímetro do espelho com moldura  é 2 m que equivale a 200 cm. 
Logo, . 

Assim,  

Então as dimensões são 30 cm e 30 + 40 = 70 cm.
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Resposta: Alternativa A
Se  é a profundidade do rio, em metros, às 13 horas, temos que às 15 horas a 
profundidade era , pois cada unidade sobre o eixo vertical representa 
um metro. Da mesma forma, observa-se que às 16 horas a profundidade 
era           . Sabe-se que entre 15 horas e 16 horas, a profundidade 
do rio diminuiu em 10 % . Logo,  é 90% de . Assim, 

. 
Portanto, às 16 horas, a profundidade é .

Resposta: Alternativa B
A medida da base do retângulo é  e da altura é . Assim, a sua área é 

. 
Resolvendo por Bháskara, obtemos ,  e . Como   é 
uma medida, o valor de  não convém. Logo, . Assim, a área do quadrado 
é . 

15caderno do professor

Resposta: Alternativa C 
A área do terreno é . Assim,  de 
grama + área da casa = 

. Resolvendo por Bháskara, 
obtemos ,  e . Como  é uma medida, o 
valor de  não convém. Assim,  e as dimensões da casa são  e 

. Logo, o perímetro é , que é 
um número entre  e  

Resposta: Alternativa E
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Resposta: Alternativa C 

Sendo  e  as dimensões do piso, temos que seu perímetro é 
, e assim, . A área do piso é 

. Conhecemos, então, a soma e o produto das raízes. 
Utilizando as relações de Girard, temos que  
e . Considerando , temos  e 

. Logo, a equação é 

Resposta: Alternativa D
A equação que representa a situação dada é 

. Resolvendo por 
Bháskara, obtemos ,  e . 

Resposta: Alternativa A
,  e . 

Assim,  e 

Resposta: Alternativa D
Resolvendo por Bháskara, temos ,  e . 
Logo, .
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